
• •
,asiri	

de -Melner-amentes,

<la General Gamara n. 120.
-

•
•

	

"	 •	
..'

\
rfr

*ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
RE,PUBLICA FEDERAI,. 	 ORDEM E PROGRESSO

'ANNO LVI — 29" DA REPUBLICA—N. 1G1
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 1917

SUMMARIO,

ACTOS DO PODER LEGIsLATIVO
!keret() ii. 3.208, que autoriza o Poder Executivo a sanrcionar

a resolução legislativa que concede privilegio até o praz) de
60 :HOW para, em concurrencia publica, ser feita a construeçãO
de uni ramal de estrada de felTo de bitola de um metro entre
trilhos, eni continuação do 1 reeho existente e em trafego, de
Lorena a Piquete, no Estado do S. Paulo, mu direcção ao pla-
nalto COldrAl, Da.4SOn(10 por Itajubá "e .Pedra !franca, no. Estado
de Minas Gerais, e dá outras provi lendas.
ACTOS DO PODER EXECCT1VO:

Mensagem.
Ministcrio da Justiça o Negoeio3 Interiores — Decretos do 11 do -

eolTento	 Mortificam-to.
Ministerio da.-Eazonda — Decretos de I I do corrente.
Minlstrrio da Guerra — Dacretos de 11(h) corrente.

SECRETARTAS DD ESTADO:	 •
Ministerio da Justiça, o Negneto; Interiores — Expediente das firo-
• cloria3	 itPri ir, Coutabilit ! ;ide e oa Poliria d.)

Districto Forieral.
INlinisterio das lielarfes IMeriores 	 Ilelatorhs dos Gonsidado3 dos

E;Lados UnEloa do Brasil em Stockliolino e Shaioglial.
Ministerio da Ea.zeiida 	 Expoclion0 das Directoria g do Gabinete do

Thesoare Nacional, da I leenita Poblra e do Pa • rinnoolio Naeimal,
da ficcobadoria d .) District° Federai, da Imprensa Nacionai
Ditai()Tfiria1.,

Alinisterio da Marinha — Expediente.
Alinisterio da Guerra —Expediente.
Ministerio da Viaçào e Obras Publicas — Portaria 	 Expo liente da3

Directoria Gera	 do Viar,ão, ohms Piiblicas e Correios.
Ministerio da 4rieu1tur i, to lustri o Co um wcio	 Expediente

• Directeril Co -ai do Contabilidade.
Tribunal do emtas — Mad ri dos tribunaes Termo>, de centrados

— Noticia rio -- Parto coam:creia I --- Ileudaz publicas — Marcas
logisteadas •—E itaos e aviso, — Soeiciattes anoloyonas — An-
unciei.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.298 	 ids 11 DE JUI.110 DE 1917.

..̀:A aneci o na a resolução legislativa que autoriza ! a concessão
(!e privile g io até o prazo de sessenta annos para, em
concurroneia publica, ser feita- a construcção de um

•ramal de estrada do forro de bitola do um wetro entre
1 rilhais, ein edil Monção do trecho existente' e em Ira-

...rego de Lorena a Piquete, no Estado de „S. Paulo , oro
direcção ao planalto central, passando por tta,iub; e Pe-
dra Branca, no Estado de Minas Geraes, e (lá oldra;;
n idencias.

O Presidente , da ItcpUblica dos Estados Unidos .do
paço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

.•.ince tono a seguinte resolução: • •
Ari .• 1.° O Presidente da Republica fica autorizado a fa-

zer, em coneurrencia publica ; a quem maiores vantagtals
offerecer, sem unos para o Thesouro, às seguintes coa-
itessões :

§ I.°	 até II prazo de sessenta . annos, para
, Qnstrueçtly, uso e sOso dT um ramal de estrada de ferro de

bitola de um melro entre trilhos, em • contiimação do freche"'
existente e emtrafego do Lorena a Piquete, no Estado de
S. Paulo, em direcção ao planalto central, passanfolo. por Ita-
juhá e Pedra branca, no Estado de loas (temes,

§ 2.° Incorporação, mediante pagamento do preço arld-t
Irado ao referido ramal, do mencionado trecho, com obris
gação de transporte com 50 °I" do abatimento do pessoal o
material destinados a ou procedentes tia .1•-abrica de Pol-
vora sem FDIDOCII de Piquete, sujeitando-se á fiscalização do
Mi mm da fluem-cri, para a execução desse serviço. e man-
tertlo para isso o material rodante apropriado que for no-
cessario.

g 3.° Privilegio, nas mesmas condições, para construcção,
usoe g"' do Prolongam Uni to dessa estrada de ferro da es_
iação ( ift Lorena, no .Estado de S: Paulo, até o ponto mais
conveniente ob.) I ¡floral do Estado tlo fito de janeiro, cid 1.0
maninicaba e Angra dos Reis, podendo entroncar no ramal do
Itacurtissá:

§ i.° Privilegio, da mesma férma, para constrorção, us0
• g'g is() das obvas di melhoram-ditos do porto que for prefe-
rido, nos Lermos da legislação) em vigor, sujeitando-se ári
taxais mininnis cobradas pelas emprezas congeneres pelos re-
spectivos corai-actos,

§ 5.° Direito do desapropriação dos terrenos e beinfei-
Kiri:1,S- que forem necessarios á censtrucção da linha, estacões,
onicinas e outras depp odencias da estrada do ferro, bem
~uh dos que forem inolispensaveis á construcção de armazen
e outras obras no cáes do porto, •
• g a.° birei10 do de,;apropriação das quédas de tnua
aproveitadas, eXisieffles dentro do raio de vinte kihnnetros,
para cada lado do eixo da linha, destinada a respeetiva força
ittoi diz 41 prodocção de' energia oleei ri ea tia rd ser upplicada
tracção da estrada de ferro que faz objecto desta concessão.

§ 7.° Autorização para utilizar-se 'dos -estudos, orça-
mentos e trais trabalhos existentes no Ministerio da Viação.
rei:divos ao trecho projectado entre Piquete e I lajoba.

Art. 2.° O eoncessionario, no respecitvo contracto, além
Aos obrigações exigidas na legislação em vigor para ideio
¡iças concessr)cs. obrigar-se-ha expre,ssamente ao seguinte:

§ L" Sujeitar-se á encampação de todas as obras o
construeções. quer fixas, quer rodantes, mediante o paga-
mento pelo (loverno Federal, lu apolices da divida publica
nacional, d o Preço real do custo dos serviços exisleides,
aceresejdos dos juros de 5 1° no anilo, contados desde a data.

eMprego effectiyo do capital despendido.
De, te aec i esc imo serão descontados os lucros auferidto;

pelos concessionarios e que excederem de 5 °I° ao animo, sobre
o capital empregado.

•§ 2.° Fazer reversão, sem inUcm»ização de qualquer es-
pede ao patrimonio nacional, fluido o prazo da concessão, do
todo o acurvo de bens, DION'CiS e irriiiovels, 'direitos , privj-
legios e acces que constituem o objecto da mesma concessão,
quer no 'que Se refere á estrada de feno, quer em relação
ás obras do podo.

§ 3.° Empregar conto força 'motriz para trafego da es,=
Irada de ferro e serviços do CáPS a energia bydro-electrica.

§	 Conceder ao Governo Federal abatimento de 50
sobre o transporto de pessoal e material de guerra relaci0--
nados com . os serviços da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
quer para o littera!, quer para o interior, em todas suas
tulhas ferreas 'e no riíes do f)Orto.,

§ 5.0 Subinetter á fiscalização directa da repartiçãe com-
petente do Ministerio da Viação todo o serviço de , constru,--
cção do quaesquer obras t,t, todas as des2ezas da' .sittalgt1U,
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ialatnreza effeetivaír-ente realizadas, para o effeito da encam-
4aição kle que trata o § 1° deste artigo, ficando desde logo
'discriminadas e fixadas as quantias que. nella serão compu-

. adas, mediante prestação semestral de taes contas . por
. ermo lavrado naquello ininisterio e assignado pelo comes-

ionario ou por quem legalmente o repçesente. .
:1	 '§ '6.° Colonizar os . terrenos do sua, proprietkide ou pro-

•umover o aproveitamento e • exploração doa que lhe aão
'pertencerem situados á margem de suas linhas, mediante
g .acilidades e reduccões das tarifas de transporte para os ge-
itteros • de prkalueção nacional; maebinas agricolas • e latins-,

•trines, roproductores de raça pecuaria, de qualquer esporte
1 '1P aPPRe ação do excesso do' energia hydro-eleetrica do que
:•. :4.1ispuzer para o estabeleciirmito de fabricas_e industrias onde

Psi-,e , ' fornecimento não constituir:_ objecto • de privilegio já,
'concedido pelos poderes adininistrativos locaes.

..
§ 7.° Assignar o respectivo contraCto dentro dos noventa

'dias seguintes á data do decreto que lhe adjudicar a con-
ceSsão, obrigando-se a findar 'as obras, cujos estudos o
!olajátnentos já foram appróvados, dentro Ido prazo de um
anilo, e a cone:hitt-as no prazo maxila() do dons annos, e as.
demais nos prazos ((LIO lho forem marcados, dentro . dos cinco
mitos seguintes, sob pena de caducidade do privilegio cou-i.
L'edido._	 ,

3.°' Revogam-se as'..disposiç5es em contrario.
Rio de janeiro, 11 de julho de 19173 . O&da Indepen4

kiencia e 29° da Republica,
•.	 Wrxe.r.sua.t; 1311.%z P. GOMES,

Atiousto Tocares de Lura.'

importancia do 499 :683$893, para' °acorrer ao pagamento de
addidos mo segundo semestre de 1917, á :vista do que expõe.
o mesmo Ministerio.

'Rio de Janeiro. 11 de jullio • de 1917. 9G° (14 Independen-t
eia e 29" da. Republica

• WENCE.si.AU	 Oomus„-

• Sr.. Presidente da Republica — "Na vigente lei orçamen .:,. •
laria foi votada keinantia de 2.'300:000$ para O pagaineuto,
dos addidos deste- Ministerio no 'corrente exerciet0.

Essa solama. 'entretanto, é jusufficiente, não obstante ti.
sensivel reducção de despeza que tom sido possivel ir
zendo..	 •	 • •	 .	 _

Conforme se verifica dos quadros annexos, importou em
1 ..i72 :1928971 . a distribuição de credito feita para aquelle-
pagamento ao primeiro semestre do anuo, tendo sido apu-•

•rado, nessa distribuição, um saldo, a ser aproveitado; de
00:2598770.

A despe2a provavel no segundo semestre altingirá
1 .387:450$602, ou sejam 85 :0128309 menos do que o distri=,

•buido para o primeiro. Si. se :reunir esta. quantia ámtell•a' •
saldo, ter-se_ha o total de 145:5028079, que representa O •
economia feita, desde janeiro ultimo até agora, com o apro„.
veitamento, licenças, disponibilidades, etc., de • addidos.

Em face do' exposto, torna-se necessario solicitar no . -
Congresso Nacional a concessão a este Ministerio do um.
¡credito suppleinentar á verba 15°, na importancia de réis
499:6838803, para occ,orrer ao pagamento de addido.s
segádo • semestre de 1917.

Rio de Janeiro, 11 de julho da 1017. 0° da Independen„.
ci,a e 29" da ,Republiea. — .4..ravare's dcr Lura.	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM •

• Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra.,
do solicitar-vos a concesaão, ao Ministerio da 'Viação e
Obras Publicas, de um credite) .supplementar A verba 15", na

da Viação .e Obras l'ublicas	 19 n—•
ile Janeiro,. 12 do julho de 1017:

• Sr. 10 Secretario da Gamara dos Deputados 	 Tenho
honra do Iransmtlir-vos a 'inclusa mensagem rslo Sr. -Prosi- '-
dente da Republica. conccrnonte á necessidademlie ser conca.
dido a este Minfsterio uni credito supp1emon1,4,:.á verba 151,

iinpOrtgicia de 499:683$803, para occorrer aó. pagamento.
addidos ao Ségundo SehieStre dá 1917.
Saude e fraternidade; 4-- .4±.. Tarares de j.yrd.

Ministerio da Justiça e Ministerio da Fazenda Ministerio da Guerra

Negocias Interiores
Por decretos-de 11 do corrente mez
Concederam-se os seguintes accresciams de

vencimentos
De 33 %, a llica.rdo Rot-Oda, professor do

Instituto Nacional de Musica', por haver com-
pletado 2 annos de serviço effectivo nó ma-
gisterio em 8 de janeiro ultimo

De 20 % -e 33 'á, ao Dc. Adolpho
Rarbosa, professor cathedratico da fatuidade
ele Direito do Recife, correpondentes a 20 e
25 amuos de ser\ iço effectWo no umgisterio,
completados, respectivamelte, em 13 de
março de 191::, e 13 do março do corrente

• .
— Foi nomeado Octavio Oliva para o logar

de vogal do Conselho Municipal de Cruzeiro
do Sul, no Departamento. do' Alto .1:uruá .

•-

RECTIFICAÇRi.

O cidadão nomeado por; decreto do 11
fevereiro de 1914, para o posto de tenente quar-,_
fel-mestre do 277" batalhão de infantaria da,
(ivarda Nacional da comarca de Barra Mansa,,
jjo Estado do Rio de Jancirá, chama-se
cio Corrêa de Sonza t . e não henicio Corra da

99.42 Ç2R,C41 SIA Ee3PeMill P4tçlUs

'Por decretos de 11 do corrente foram no-
meados:

O 1° escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado do Maranhão. Francisco !laminai()
Corrêa c Castro para..o lagar de contador
Delegacia Fiscal no Estado do Pará;

O 4° escripturario da Alfandega de Santos
José ltutino de Moura o o 40 escripturario
Delegacia Fiscal em . Minas Geraes Lauro da
Cunha Valia para identicos togares no The-
soara Nacional ;	

•

O 4° escripturariO da Delegacia Fiscal ,no
Estado ào Maranhão' João Paulo da Silva
Caldas para identico logar na DelegaciaFiscal
no Estado de Minas Geracs.

Por outros da mesma data:

Foi declarado sem effeito o decreto de 28 de
junho proximo findo que nomeou o 4° eseriptu-
vario da Alfandega de Santos Lauro da Silva •
Sima ,4 para, ideutico legar	 Thesouro Na-

.
Foi exonerado, a pedido, Dalberto Aires do

Moura Ribeiro do logar de 4° cscriptura rio da
Delegacia Fiscal do Thesouro • Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul.

Foi.,• posentado o operaria da Imprensa Na-
cional 	 do

30.	 .

POr decretos 'de il do corrente:	 • • ' • ••
Foram reforMados
O capitão . da arma do • ea.vallaria 	 :

Soleit Ribeiro, ,de -accerdo .com o disposto rio.
art.-1° do decreto mi. 193 A, de 30 de janeiro 	 •
ele 1800, com as vantagens do art. 13 da lei •
a. 2.290, de 13 de dezembro do 1910, combi- •
nado cem o art. 107 da de n. 2.924, de 5 de
janeiro do 1913 incorporado á legislação . em
vigor pelo art. i.32'da. do n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1910, visto ter attingido a idade para-
a reforma compulsaria;

O cabo do esquadra Minervino José do Bom-
fim, do 53° batalhão do Caçadores, quanto ao.
tempo do serviço de accórdo com o disposto
no art. 10 da lei n. 2.556, de 211 de setembro

-de 1871, e, quanto a xeneimentos, nos ter--
1110S do art. 13, extensivo ás praças pelo-
art. 27 da lei n. 2.290, de 15 de dezembro do
1910, visto contar mais de 20 a.unos de ser-k
viço.	 I

Foi declarado em disponibilidade, de accôr..
do com o art. 24 da lei n. 2.824, ele 3 de ja--
adro ade 1914, o general de brigada re-
formado Victor G ufflobel, professor da. extincta,
Escola Militar do Ceara com exercido liar
Escola Militar.

Foram transferidos:
Na arma de cavallaria, os tenentos-coronels .

Ernesto Francisco Dornellas do 4° corpo de
trem- para o 5° regimento e Alfredo Osni.
Fleuu do Duns de,sto para aquel/e CM%

•

•
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Dia arma de iufa &daria, os majores Antonio
fidorico Retifiques do 33" batalhão do 11°
regimento para o 20° batalha° do 7° e Carlos
Peckolt deste batalhão e regimento para
1) 330 daquene ; Os capitães Henrique Ro-
berto BorM da 2' companhia do 1.0° ba-
talhão do 4° regimento, para a i a tio 2^ ba-
talhão do 1 4 regimento ; Atalaia Jacyntho
°soldo da 3° emnpanhia do 21° do 70 para a
20 do 4.a0 batalhão do 14° regimento ; Fre 'Jerico
Carlos de Aguiar desta companhia, batalhão
c regimento para a 2° do 10° do 4° regimento;
Loanerges de Castro e Silva da la companhia
do 40° do 14° regimento para a 30 do 35° ba-
talhão do 12° e Augusto dos Santos Moreira
desta companhia, batalhão e corpo para a
a° do 400, do 14 0, sendo classificado na 3° com-
panhia do 21° do 7° regimento o capitãe
Aust:iclinio Valentim de Oliveira.

Foi concedida, de aceõedo com o disposto
liOS decretos ns. 4,238, do 15 de novembro
de 1.001 e 4.409, de 16 do maio seguinte e
tendo em vista. o parecer do Supremo Tribunal
Miiitar de 9 do corrente, a medalha militar
creada pelo primeiro dos referidos decretos,
.aos seguinte; ofticiaes e praças do Exercito

Medalha militar de ouro, por contarem
mais de 30 amuos de bons serviços, capitães
Vasco da Silva Varella, Raul Tupper e José
Franco da Fonseca e 1° tenente Hermes Borges
de Andrade;

Medalha militar de prata, por contarem
mais de 20 annos de bons sem iços, 1° tenente
intendente Avelino Pedro Alistou, sargentos
ajudantes, do 4° grupo de artilharia mon-
tada Theocioro Evangelista Busse e do 20°
grupo da mesma arma de montanha José
Franco de Lima;

Medalha militar do bronze, por contarem
mais de 10 anno.s de bons serviços, I° , sar-
.gentos, do 1° regimento de cavallaria. Frede-
rieo de Situas Enéas, do 2° regimento de
infantaria José de ale.leiros TavareaSobrinho,
do 4° batalhão de artilharia de posição Tilo
Celso Corra Cosam' e Fraticisco Cabral do Nas-
cimento, do 12° regimento de infantaria João
Luiz de Oliveira e do 53° batalhão de caçado-
res Ar.thur Barth Pereira Paz.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores

Ao juiz federal u aecção de Minas Geraes,
doas decretos nomeando supplentes nos muni-
cipios de Santa Luzia do Rio das Velhas e
Rio Preto.

billECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 12 do corrente mez foram
designados, na conformidade do art. 24,
n. 2, do regulamento amimo ao decreto
n. 0.195, de 9 de dezembro de 1911, os
1°, officiaes Mathias Pereira e bacharel Victor
Manoel Nunes, este para substituir o director
da 2" secção e aquelle o da 1°, em seus Én-
Pedimentos e faltas.

•••n•nnn

Addit,mento ao expediente de 28 de junho
de 1.917

Requerimento despachado

Manoel Lama.—Requeira de novo, juntan-
do os necessarios documentos.

1n••••••

Expediente de'? de julho de 1917

Foi nomeado de accUrdo cem o disposto no
art. 74, § 1°, combinado com o art. 75 do re-
gulamento approvado pelo decreto no 11.718,
de 13 de outubro de 1913, Ernani da Costa
Braga. para exercer, pelo prazo de ires annos,
o togar de adjunto da aula de piano do Insti-
tuto Nacional de Musica,

Ii evj :ncrinun cn tos despachados

Alfredo Dantas Cavalcante, repetidor do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, pedindo
ser provido, independentemente de conettiazo,
na cadeira de linguagem articulada e leitura
sobre os labios do dito instituto. —

rid4ollitiario Alves de Mcnira, servente dá
Faculdade de Medicina. da Bailia, pedindo ser
nomeado para o togar de conservador da al-
ltnlida faculdade.—Nao ha que deferir.

Dr. Egas Muni Barreto de Aragão, substi•
luto da Faculdade de Medicina da Balda, pe-
dindo o abono das faltas que deu de 9 de
maio a Ci de junho ultimos, vasto ler estado
e 'formo. — Como a licença, dentro do prazo
de e0 dias, é da competem:ia da Congregação
(art. 130 do decreto n. 11.530, de 18 de
março de 1915), a ella Mulher)) deve caber o
abono de faltas superiores a 30 e inferiores a
90. O reverente esteve ataamte, 58 dias.

cedida de estudo de hydraulica fluvial, porto;
de luar, pharees, conforme o estatuido no
art. 41 do decreto n. 11,330, de 18 de março
de 101:',.

Bequerimentos despachados.

Gaspar Coelho de Magalhães e outros, pró')
miados pela Escola Nacional de Relias Artes,
pedindo se declare. si os premios conferidos
anteriormente a 1912, sob a denominação de
emedalha de prata,,, equivalem, em classifi-
cação, á actual (dirande medalha de prata').
— Não ha que deferir. As novas medalhas
foram creadas para o futuro; não aproveitam,
nem prejudicam, ao.s alumes dos alunos an-
teriores.

Ilugo Capelo da Camara, auxiliar da Bi-
bliotheea Nacional, pedindo justificação tie
faltaa.— Indeferido.

Theapompo Quititella, amanuense da Ri-
bliotheca Nacional, pedindo abono de faltas.
— Indeferido.

TychoaRrahe de araujoMachado, que tomou
parte no concurso de libretos de opera rea-
lizado no Instituto Nacional de Musica, pe-
dindo seja aberto novo concurso ou annultado
O primeiro.— Não ha que deferir.

Washington Camargo, pedindo permissão
em dezembro futuro, exame do

Psfeeala 
prestar,

i,lidioii..ciiara orios, em togar de quatro.—lnde-

João White Coufal.— Indeferidoa

Dia g"
Ministerio da Justiça e NegOeiOS rulerita-

res —Rio de Janeiro, 10 de julho de 1917
—Teleg ra na ma

Sr. escrivão do alistamento eleitoral em
Araras, Estado do S. Paulo. — Respondendo
vossa consulta, declaro que emolumento de-
vido escrivão encarregado alistamento eleito-
ral, pela entrega tilados aos eleitores,• é 390
réis, estipulado pelo art. 13 lei 3.21'2, de 3 de
janeiro de 1917. Saudações — Carlos Maxi-

minivro da Interior.
Ministerio da Justiça e Negocio; Interio-

res — Rio de Janeiro, 10 de julho de 1917
—Telegr a tu ma

Sr. juiz de direito de Diamantina, Estado
de Minas Geraes— Respondendo vosso tele-
gramma, declara que art. 20 da lei 3.208,
de 27 de dezembro de 1916, deixa ao crite-
rio juiz de direito dividir comarca-em tan-
tas secções quantas foram mesas eleitoraes,
bem assim, distribuir eleitores pelas secções,
com possivel igualdade. Saudações. — Carlos
Alaximiliano, ministro do Interior..

Expediente de li do julho de 1911

DIRECTORIA DA JE.S110

necommetialou-se ao presidente da Cârte
de Appellação que seja sustada até ulterior
deliberação a remessa para o Archivo Na-
tional dos livras e processoa findos existentes
nos cartorios das varas de direito e das pra-
lonas.

Expediente do Sr. director geral:
Communieou-se ao commandanle da Bri-

gada Policial que foi deferido o requerimento
CO) que o soldado José de Lima Barro; pede
averbação de serviços.

Remetteram-se, para os fins conve-
nientes

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, fres
decretos de 28 do mez findo, nomeando sup-
',lentes do subitittitO e ajudanie do procura-
dor da Republica no municipio de Rio das
Pedras:

Ao juiz federal na seceão do Paraná, sele
alecrtos dc identicas nomeações nos munici-
pios de Paranaguá e S. José de Doa ViStaj

Dia 9

Declarou-se ao director da Escola Nacional
de Relias Artes que, no.4 termos da infor-
mação constante do officaio n. 111, de 9 do
corrente, fica autorizado a a Render á solici-
tação do Sr. ministro da França em favor do
Sr. Willy llogers, para 11111a exposição no
respectivo editicio de obras de arte referentes
á guerra.

— Ilemetieu-se ao director da Escola Na-
cional de Relias Artes o requerimento do
Leonidas da Silva 'Porto, afim de que, sobre o
assumpto, seja ouvida a respectiva congre-
gação.

— Solicitaram-se dos governadores e pre-
sidentes dos Estados providencias no sentido
de ser mandado publicar, na respectiva folha
official, que, na Escola Polytechnica, se acha
aberta, até 30 de setembro proximo futuro, a
inseripção para o concurso de substituto da

secção, a qual compreheude : hydraulica,
abastecimento d'agata, esgotos, deseccamento,
irrigação, estradas de rodagem o de ferro,
podes C Yiaduetos, navegação interior, pre_

Ministe.rio da Justiça e Negocio; interiores
— Rio de Janeiro, 10 de julho de. 1917—Te-.
legranima

Sr. juiz municipal de Docaytiva, Estado do
Minas Geraes — Respondendo ao officio de
22 de junho ultimo, declaro que os jui-
zes de direito, a quem cumpre proferir
despacho definitivo de inclusão ou não
inclusão no alistamento, constante do ar-
tigo 4', lettra a, da lei n. 3.139, de 2 de
agosto de 1916, teem por attribuição, sua ex-
clusiva competencia, assignar tilmutos eleito-.
raes, de conformidade árt. 21, § 2°, da ala
Indicia 'lei. Saudações. —Carlos Maximiliano,
ministro do Interior,

Ministerio da Justiça e Negarios Interiores
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1.917 — Te-.

legramma
Sr. juiz de direito, substituto, da comarca.

de S. Manoel, Estado de S. Pardo —Res-
pondendo ao officio de 29 de junho tilti
no, declaro-vos que, ávista da disposiçãoiat:
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Lvocada no paragrapho unico do art. 4° da lei
n. 3.139, de 2 de agosto de 1916, podeis, no
exercido pleno do cargo de juiz de direito,
to, na plenitude das funcçõos de juiz de a-

muo, exercer todas as attribuições que a 03t0
Chfore a lei citada. seisidações.—Carlos Me-
weitillano, ministro do Interior.

Requerinzentos despachados

Antonio Baraccbini, fazendo uma, consulta.
:—Esto ministerio não é orgão consultivo de
pari iculares.

Eponina de Souza Buas, pedindo validade
de exames.—Dirija-se á Congregação da Fa-
culdade de Medicina do Rio de•Janciro.

Bacharel Julio Vieira Zansith, pedindo uma
eertidão.—Deferido.

Marcia Alvitit de Almeida Tostes, pedindo
ser apostilado com o seu actual nome o do-
ereto do Governo Provisorio tom lhe concedeu
juin pensão.—Requeira ao Ministerio da Fa-
iMula.

Expediente de 9 de julho do 1917

merceours. DL CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda OS
-seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

be 6:0523600, de fornecimentos, em maio
vitimo, ao histituto Nacional de Surdos-Mudos
(aviso n.

De 7503, da folha, relativa a junho findo,
das quotas que, para alimentação e transpor-
te, competem a diversos empregados da Di-
rectoria Geral de Sande Publica, destacados
em Jaca répagná, nos serviços de. prophylaxia
do impaludismo (aviso n. 2.737);

De 1:0005, da ajuda de custo que compete
ao deputado fesleral Pedro Leão Venoso Filho
(aviso n. 2.739);

De 20:0913750, da folha, relativa a junho
findo, do pessoal de nomeação do director e
do adminisl rador do Hospital Nacional de Alie-
nados (aviso n.

58:130$457, de fornecimontos, em maio
*ultimo, á Casa de Detenção (aviso n. 2.741);

De 2:0463, da folha.; relativa a junho findo,
dos empregados da Reparlir,.ão da Policia
desta Capital, encarregados do serviço de
eaisits de avisos (aviso n.

De '1:3333331, da folha, relativa a maio
ultimo, do pessoal subalierno do Lazareto da
Ilha Grande (aviso n. 2.743)

De 3135475, de fornecimentos, em maio
ultimo, para o antomovel do director geral
dê Sande Publica (as-No fl. 2.7 i4)

De 205, ene compete á menor Palmyra de
Figueiredo, por serviços prestados, em junho
findo, ao Tribunal do Tory (aviso n. 2.745).

Ao mesmo ministerio solicitou-se o des-
pacho, livre de direitos, na Alfandega desta
Capital, para 15 caixas contendo cremones de
ferro e de bronze, destinados ao elificio da
Faculdade de Medicina na praia Vermelha e
importados dos Estados Iliticlos da America: do
Norte (aviso n. 2.746),

Dia 30

Solicitaram-9e ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thes6uro Na=

dona!:
De 1005, do aluguel, relativo a junho findo,

do predio occupadó pela 8e Pretoria Civei
aviso n. 2 .751);

De 265726, do consumo de luz eleetrica,
em jun% findo, no edificio occupado pele
Tribunal do JurY (aviso n. 2.752);

, Do 1505, da folha, relativa a junho findo,
de Noel Portugal, encarregado da conserva-
teo teehnica do material do Instituto de Neli-
respathologia do Hospital Nacional de Alie-

, trIail0S (Miga n 2.7$31¡

De 8005, da folha, rela-tiva a junho findo,
da alimentação e transporte a que teem di-
reito diversos empregados da Directoria de
Sande, Publica, destacados nos serviços de
prophytaxia na ilha do Governador (aviso
n. 2.751);

De 1313600, de fornecimentos de artigos de
expediente á Secretaria do Conselho Superior
do Ensino

'
 em junho findo (aviso n. 2.755);

De 3505, do aluguel do predio °ocupado.
pelo Juizo Federal da Secção do Estado do
/lio de Janeiro, em junho findo (aviso numero
2.750);

De 1035050, de fornecimento de artigos de
expediente ao cartorio do Juizo Federal da
ia Vara, em junho findo (aviso ti. 2.757)

De 6005700, de transportes concedidos pela
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá, em fe-
vereiro e março ultimos, por conta deste mi-
nisterio (aviso n. 2.758);

A distribuição do credito de 135000 á Dele-
gacia Fiscal no Paraná, para pagamento do
transportes concedidos, no corrente anuo,
pela Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
para o serviço eleitoral (aoiso n. 2.749).

Requeri mentos despachados

Engenheiro João Alberto Mas'), pedindo
pagamento do auxilio de 15:0005, para orga-
nização do mappa do Territorio do Acre.—
Deferido, satisfeita a exigencia.

D. Rosa Latira. Leite de Castro. — Indefe-
rido.	 .

ExPEDIENTE DO SP. DIREETOE °Man

Transmittiu-se ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional o processo rela-
tivo á reversão de pensão de montepio em
favor de D. Maria do Carmo Bandeira de
Mono, filha da finada pensionista D. Anua
Luiza Bandeira de Mello, viuva do Dr. João
Capistrano Bandeira de Mello, lente jubilado
da Faculdade de Direito do Recife (officio
n. 07).

D7) iAo esmo director foi restituido o processo
de habilitação de pensão de montepio da
viuva e filhos do tenente coronel graduado
reformado da Brigada Policial desta Capital,
Antonio Joaquim Vieira, satisfeitas as exigen-
cias solicitadas (officio n. 98).

Foi igualmente restituido ao director cio
Gabinete do Ministerio da Fazenda o processe
relativo á habilleaão de pensão de montepio
de DD. Anua Castello Branco Barreto e Maria
Dulce Barreto, viuva c filha, divorciada, do
Dr. Fausto Carlos Barreto, professor do Ex-
imoto do Collegio Pedro 11, acompanhado
dos novos titulos expedidos, de accôrdo com o
.parecer desta directoria, mantido pelo Tribu-
nal de Contas (oficio n. 06).

Requerimento despachado

D. Atina Chave; do Couto e Silva, filha do
desembargador aposentado João Rui] rigueS
Chaves, pedindo apostila de casamento no
seu titulo de pensão de montepio.—Reect-
hheça a firma da certidão.

Dia 11

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os
seguintes pagamentos :

De 124:0895017, das folhas, relativas a junho
findo, do pessoal subalterno da Inspectoria dos
Serviços do Prophylaxia da Directoria Geral
de Sande Publica (aviso n. 2.761);

De 2685, da folha, relativa a junho findo,
do pessoa/ subalterno do Hospital 8. Sebastião,
destacado no Hospital Paula Candido (avisti
31, 2.762);

De 9:1495001, da folha, relativa a junho
findo, do pessoal subalterno do Hospital São
Sebastião (aviso n. 2.763);

De 31:3825189, de fotnechnentos ao lios*
tal 8. Sebastião, em maio ultimo (avisa
fl. 2.7CA)

'
•

De 3:3325722, de fornecimentos, em mit)
ultimo, destinados aos convalescentes do lloe-
pitai S. Sebastião, em tratamento no Hospital
Paula Condido (aviso 11.,2.765);

Do 1:0005, ao senador federal André Gus-
tavo Paulo de Frontin, importando da ajuda
de custo a que tem direito (aviso n. 2:766);

De 71,5, do fornecimentos feitos por Oliveira
Souza SI Comp., em julho corrente, para o
serviço eleitoral (aviso it. 2.767);

De 135, do trabalhos feitos, pela Casa de
Correcção, para esta secretaria de Estado,
em julho corrente (aviso n. 2.768);

De 175290, do fornecimentos e trabalhos
feitos por The Rio de Janeiro City Improve-
ments Company, Limited para a Directoria
Geral de Saude Publica (aviso ti. 2.769).

— Foram transmittidos ao alludido
fedo os seguintes processos de dividas do
exereicios lindos :

De 3:6335180, de que é crodora a Sociétó
Anonynie du Gaz de Rio de Janeiro, por for-
necimentos feitos ao Hospital Nacional do
Alienados em 1915 (aviso n. 2.770);

De 3:0295380, de que é credor Carlos dO
Alencar, pela ,-ratiticaeão que, como oficial
da seoretaria tida Prefeitura do Tarauacá,
deixou de receber no periodo de i de julho a
31 de dezembro de 191 .4 (aviso ti. 2.772).

Policia do District° Federal

Por acto de 12 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de escre-
vente do 140 districto policial, Alberto Poly-
carpo da Silva, durante o impedimento do
efectivo Elias Dutrain, que se acha licenciado
por 60 dias para tratar de negocios de seu
Micra-se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE Do srt. MINIsTruã

Dia 10 de julho de -1911 (0)

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 252 — Em aviso n. 689, de 15 de março

findo, solicitastes providencias para pagamen-
to de 272:0495361 a João Alves de Oliveira, a
titulo de indemnização de prejuizos decorren-
tes da rescisão do contracto "que o mesmo
com o Governo celebrou, em 10 de dezembro
de 1912, para a consumação do ramal do
Abaete da Estrada de Ferro Oeste de Minas.
Como, porém, o ex-contrae,tante se constituis-
se devedor da Fazenda Nacional, pelo recebi-
mento, em duplicata, de uma conta de réis
17:9555030, assignon o termo de 11 de de-
zembro de 1915, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, no qual, confessando a di-
vida, cedia, para indemnizal-a, as apolice.s
os 5:4765088, em dinheiro, que constituiam
garantia dos contractos de empreitada, la-
vrados nesse ministerio. Scientificando-vo4
do facto, tive a honra de solicitar-vos em aVil,
so 11. 712, de 29 do mesmo mez, a remessa
dos conhecimentos relativos á canção cedi4
pelo responsava!, para as providencias dá

--es (LY*)1Reprodutz-se, por ter sido publicado coq.
incorrecções.
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Tendo, porém, o ea-contractatito cedi to á
Fazenda, das 272 apolices, recebiam em 18 do
corrente, no pagamento de 272:0493G1, 25
ditas de ns. 370.25 a 370.279, para que, do
producto da respectiva venda, fosse o Thesott-
ro indemnizado dos 17:9535950, pagos em du-
plicata, conformo enata do novo termo la-
vrado emiti do ma findo, na Procuradoria
Geral, fica sem effeito a solicitação do meu
citado aviso il. 712, viso ostar novamente li-
berta a eatiçao de garantia dos contractos de
empreitada da pessoa em questa°.

—Sr. syndiro da Camara Syndical de Cor-
retores do Fundos Publicos:

N. 110—Tcodo sido cedidas á, Fazenda Na-
cional por J000 Alves de Oliveira, para in-
denniização da divida do 17:9555939, as 25
apoliees da divi Ia publica, ne 370.255 a
370.279, do valor de 1:030.3 cada uma, auto-
rizavos a receber na Thesouraria Geral do

.The.souro as ditas apoliees e em seguida vett-
del-as, de fórina a, do produelo da venda,
ser o Thesouro embolsado da quantia cai
questão e restituida ao cedente a differena
que a mais se apurar.

•

Sr. ministro da Marinha:
N. 87 — Tendo sido escluida da relação

' organizada ein sof enibro do anuo aosoaxio a
divida de exercidos lindos na imporlancia de
13:930$, de que são credores Ileorique ri-

( gueira ta Conqi. e de que trata o provesso
. trati:miffido com o vo:s(J avie) ti. 2.084, do
, 22 do julho daquelie atino, em virit ele do
1 cume, institui lo pelo Tribunal de Contas, na

./ forma do art. 85, da lei n. 2.921, de 5 de
I 'ancho) de 1915, que concluiu, da inexistencia

da data do ajuste no respectivo certificado,
»ão ser possivel verificar a que exercido per-
tence a conta de 4:000$, á lis. 5 do processo
incluso, tenho a honra de inteirar-vos do
facto, rogando esclareeimontos a respeito.

Reitero-vos 04 meus protestos de elevada.
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viaçio e Obras Publicas:
• N. 255 — Devolvendo-vos o inoluso pro-
cesso relativo ao pagamento da impor:atida
de 557$18G, a The Rio de Janeiro Tramway,
Lirnited and Power Conipany, Limitei], pros e-
Iliente do trabalhos executados CM proveito
da Repartição de Agnas o Obras Publicas, no
anno proximo findo, a que se refere o vosso
aviso n. 1.63:1, de 29 de maio ultimo, rogo
vos digneis providenciar no sentido de ser a
despeza de que SC trata liquidada, de accordo
com o decreto n. 10.143, de 5 do janeiro do
1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE Do 211. INIXECT011

Dia 10 de julho de 1917

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 85— Communico-vos, para oa tias con-

kenientes, que se acham caucionadas na The-
apuraria Gorai do Thesouro Nacional as apo-
lices da divida publica de propriedade de Jo-
nalhas Nunes Pereira, sob ns. 173.5a8 a
473.560, emissão para construeção de estra-
das de ferro, do valor nominal de 1:010$ cada
lima, afim de garantir a responsabilidade de
Amadeu Carlos de Gouvèa e dos pre,postos que
tenha ou venha a ter no togar do agente em-
barcado da Directoria Cerol dos Correios.

() Reproduz-se por ter sahi 10 COM inepto
-( X•eceaões,

Dia 1 de julho de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 659— Peco-vos providencieis' no soutitiC
desci' devolvido a este min isterio o aNiso do tias
Relações Exteriores n. Si, do 7 do mez pas-
sado, que acompanhou a 'ordem desta dire-
ctoria n. 555, de 21 do me:mo mez.

—Sr. inspector da C Lixa de Amortização.:
N. 90—Comml/nico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por de spacho de
28 de junho findo, mandou cumprir o alvará,
de 20 do mesmo mez, expedido pelo Juizo de
Direito da 3° Vara CiN el desta Capital, pelo
qual autorizou a entreea aos herdeiros do ex-
pagador do Taemuro Nacional, Francisco Ju-
lio da Silva Tranqueira, tias 40 apolices da
divida publico do valor n le 1:003S cada uma,
que se achavam ceici modas lia Thesouraria
Gorai do Thesonro Naei mal, em gorantia
responsabilidade do referido pagador, sendo
a S51110 Julio da Silva Tranqueira, as de
ns. 213.231 a 21;1.216: a Mara) da Cruz Seroo,
po:' cabeça de sua mulher, D. Eugenia Tran-
queira da ernt Seco, as de ns. 215.217 a
215.259 : 293.776, 2a1.694 e 261.693 e as de
mis. 261.603 a 261.703 a José Joaquim da Cruz
Sueco, inco  eabeoa de sua mulher D. Frede-
rico Traligt1H.'a da Cruz Secco.

— Sr. dieoct.,r da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil

N. 247 — Tendo em vista o que solicitou
a Directoria do Patrinionio Nacional, ein
officio ii. 59, de 3 do corrente, pe,ço-vos,
de ordem do Sr. ministro, providencieis
no sontido de ser couce lida ao foi-lecio-
nado da ine:ina directoria Lafayette liodri-
gues dos Santos uma caderneta de passes, em
1a classe, entre a estação Ceotral e ramal de
Santa Cruz, em objecto de sorviço publico,
correndo a despeza por conta deste- minis-
tcrio.

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 91 — Bemotto-vos, para publicaçao no
Diario Offici,d, as inclusas cópias do decreto
ti. 12.530, de 5 do corrente mez, e mais
parei; referentes á autorização coucedida á
Companhia de Seguros Luzo-Brasileira Sagres,
para operar no Brasil.

N. 92 — Em solução ao vosso officio n. 683,
de 21 de junho ultimo, communico-vos, em
°hedionda ao despacho do Sr. ministro, do
masmo dia, que está sendo providenciado
(planto á confecção dos originaes pre,oisos
para a impressão das collecções de (1ocisOes
do que trata v0n 40 refaria() officio.

— Sr. iospector de Seguros
N. 256 — Tendo silo approvadas, por de-

creto ri. 12.5)6, de 6 de junho ultimo, as
modificações feitas nos respectivos estatutos
pelr Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restre; Pelotense, com solo na cidade de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, resti-
tuo-vos o incluso processo encaminhado com
vosso officio n. 275, de 16 de maio findo, e
que trata da referida reforma.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 115 —Transmittindo-vos os dons inclusos_

processos annexos ao requeriniento mil que o
bacharel Diogenes Celso da Nobrega pede pa-
gamento de % encimentos que deixou de receber
em alguns mezes de 1912, 1913 e 1011, na
quali iode de juiz municipal do 2° termo da
comarca da Xapury, com séde cai
no Acre, recommendo, de acoima° com o
despacho do Sr. ministro de 26 do inez findo,
informeis a respeito.

— Sr. delegado fiscal 11: Bahia
N. 1:1'fr — De posse do officioii. 166, de 2 da

alozembro do anno passado, em que ma com-
municaes parecer-vos tor havido equivoco
desta di ec una no emdorecar a essa delegacia
a ordem ia Dai de 11 de novembro, Nlto_

fazer a mesma allusão ao vosso officio n.
fie 18 de setembro, referente a uma represena
taçOu da:Camara de Commercio Argentiou-
Broa ;iro, de Buemos-Aires, quando, segundo
Moramos, não foi assinará) tal objecto do
Ille,1110 oficio, que, por sua vez, não é da data
mencionada, 18 de setembro, declaro-vos,
para os devidos fins, haver manifesto equi-
voco, mas da parte dessa delegada, em canse-
(meneia, talvez, de ter sido aquelle officio por
ella enderoçada á Directoria da Receita Pu-
blica.

N. 135 — Declaro-vos, para os Uns conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
prorosao encaminhado á Directoria da Receita
Publica enm o vto540 officio n. 8, de 13 de fe-
vereiro ultimo, relativo ao recurso bOorposto
pula firma Francisco A. Ferreira aí Comp., da
decisão da inspeetoria da alfantiogo de:se Es-
tado mandando que os «fogue • inhos da Chi-
na» (bichas), submettidos a de spacho vem
notas de importação mis. 307 a 600, de 16 do
dezembro (10 ,10110 passado, pagassem os di-
reitos incluindo-se 130s pesa; respectivos
cal vinha; tio madeira, resolveu, por despacho
de 6 do corrente, negar provimento ao affu-
dido recurso.

— Sr. delegado rscal no Ceará
N. 87 -- liemetto-vo s , para os lias couve-

niontes, o hirtos() derreto de 9 do vigente,
nomeando 20 eaeriptora rio do Thesouro Na-
ci mal o 30 da mesma repartição Mauoel Ma-
druga.

N. 88 — Declaro-vos, para os fins COHVO-
nicutes, que o Sr. ministro, tendo presente
O proceom tranouittido com o vosso officio
n. 102, de 18 de setembro do anno passado,
no qual Alcides Muntano Brasil de Manos,
proprietorio da cautela extraviada n.123,
representativa de cinco apolices de a:M(1$
cada unia, de que fora, herdeira a falecida
D. Rita Maria Brasil, reelaina contra o des-
pacho pelo qual lhe foi recusado o pagamento
dos juros, na importando de 7305, a contar
do le aemostre do 1912, ao segundo de 191a,
resolveu, por despacho do ts do fluente, que,
dependendo o pagamento dos juros da expe-
dição do uovo titulo e da substituição desta
por apolices (tit 11103 definitivos), torna-se ha-
dipensavel que o juiz ordene ou autorizo a
entrega do novo titulo.

N. 89 — Dev nlven io os incluss documen-
tos, remettidos com o vosso officio n. 61, de 3
de julho do anuo passado, o pelos quaes o
engenheiro Henrique de Alencastro Aturai,
presta . contas da quantia de 10:1365101,
parto da que lhe foi entregue para o custeio
das despezas com os se rviços de reparos da
ponta motallica da allandega dessa capital,
declaro-vos, para os fins convenientes, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do
5 do fluente, que a essa delegacia, por ter
feito o adeantamonto, compete o exame dos
referidos documentos e julgamento final
prestação do contas, devendo o processo vir
poster:omionte ao Thesouro para o- superior
julgamento.

— Sr. delegado fiscal no Espirito garito:
N. 60 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 9 do corrente, no-
meando Segismondo Vieira Garcia, escrivão
federal em Alfredo Chaves, nesse Estado.

N. 61— Rernatto-vos, para 03 devidos fins, o
incluso titulo de 9 do vigente, nomeando Jero-
nymo Victorino de Almeida escrivão federal
em Cariacica, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 40 — Reinetto-voa, para os devidos errei-

tos, a inclusa podaria de 7 tio corrente, con-
cedendo seis metes de licença ao guarda da
Mesa de Rendas Fededws de Salinas, eia
Tutoya, IICSSe Estado, Joel Bayma.

N. 50 — Declaro-vos, para os fins conve-
/doutos, que o Sr. miniotro, tendo presente
proce,m encaminhado p4metoria da Reeeit4_
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Publica CO))! o vosso oficio n. 249, de 39 de
nevembro ilo anno passaflo e a que se relerem
os de ns. 32, de 8 de fevereiro e 116, de 8 de
,j1.111i10 .10 (').'re,11.0 :111110, relativo ao roqueri-
mento cm que a Compaithia rima/1 Mara-
nhenso soioita reoisnição da clitTeretwa entro
os divino) , io:eg,ofes pra!' as pelo inaaerial de-;-
Kchado peia nota lo iniportaçto ti. 5ã, dO
março de 1016, e a lava reduzi Ia de que
trata o ari. o", afinca li, da lei n. 2.524, de
31 de dozenihro de 1911, revigorado pelo
art..". da leio. 3.07o-A, de 31 de dezontaro
de 1915, rosokett, por acto de 6 do cola-eido,
autorizar a realltliçato da differença, dos di-
rcoos, ese,Optoradoo em deposito, exeluida
pOrt:nnii importaimia de5a533, ouro, corros-
poodente aos 2 Ve, ouro. para o servaço de
poruat, que de\ e. ser eseripturada no tiodo
propria -- de 10 cita.

-- Sr. flelegado tical em Mina: Gemes:
N. 121-olleiera11do as ordens deota (lim-

ei cria, ns. 32, do 26 flo fevereiro ultimo, e
2.44), de E; de ontobro 0 1913, reeommendo
vos itlenciei; afim de que seja remettida a
esta directoria a cópia do r0559 oficio n. 51,
de 18 de marco . daquelle anuo, referente ao
agente tical tia•W •iremnseripção desse Es-
ta gio, Moinhos Duarte, para que possa ter
solução o proces so annexo ao vosso officio
n, .10, de de agosto de 1915, e referente ao
ramerimento em que Laurindo Vieira de Al-
meida rechina contra o paga/ticum em do-
pjeata da patente de registro na zona
outa"ora em litigio compre:fendida entre esse
Estado e o do Espirito Santo.

N. 125-Rommto-vos, lura os deaalos fins,
o Omitis° titulo de 9 do c wrente, nomeando

ristophero àlendos do Naschoonto vacam?
fe 'oral em) Sacramento, neose Estado.

N. 61--f1e ~Oto\ os, para os fins com e-
nientea a. inclir: p. portíwia de 7 do corrente,
concedendo sois meze; de lioença ao agente
list-ali do impost ) do vonsitmo no interior desse
Es'odo, Polvo Ferreira Model.

-- Sr. de:egado fiscal em Perna mimo°
N. 166 - Mela eu-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, Condo presente o
processo ~a minbado á Directoria da, Re-
ceita Publica CO!!! O ÇAsso officio n. 51, de 17
do março tinimo, em que recorreis da vossa
deeioao tomando conhecimento do recurso ha-
torposro peia firma Faria Irmão & Comp., e
julgando mino o auto de iofracoão do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.511, de • de
ofaroo de 1913, lavrado em 2t3 de novombro
daquelle anuo. pelo agente fiscal Francisco de
Assis Pereira Rocha-, em virtude do qual foi
afplella firma multada em 150$, pelo cone-
ctar federal de Garanhuns, nesse Estado, por
infracção do art. 178, n. X, lettra j, do refe-
rido regulamento, resolveu, por despacho de
O do corrente, negar provimento ao vooso re-
rorso ex-olficiõ, para confirmar a decisão re-
corrida, (me reconheceu estar a mercadoria

pprehendida senado de accOrdo com o cot-
amo feito na alfandega desse Estado por
ecoafião da conferencia de sabida.
- Sr. delegado fiScal no Rio Grande do

Sul :
N. 210 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 7 do corrente,
concedendo 60 dias de licencia ao 2° oficial
aduaneiro da Alfandega da cidade do Rio
Grande, nesse Estado, Juver Caucèro de
Lima.

N. 211 Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa. portaria de 7 do corrente,
prorogando, por cinco mezes, a licença do
2° oficial aduaneiro da Alfandega da cidade
do Rio Grande, nesse Estado, João de Abreu
Velho.

N. 243 - Declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
publica com o vosso oficio n. 139, de 1 de •

Jimbo proximo tindo, no qual recorreis et:-
officio do acto pelo qual mantiveste.a oo da
Mesa de Rendas de Quarahy, nesse Estado,
(pio julgara improcedento o auto Ias ralo
contra a firma Edmundo Dreber dr Comp.,
estabelecido. nesot Capital, por IlIfraceão do
art. 6° olo roulaine.nto amimo ao decreto
n. 11.031, do 16 de fevereiro do anuo pas-
sado, resolveu, por dospacho de 6 do vigetite,
negar provimento ao reolnow ex-officio, para
manter a doeioào recorrida por seus funda-
mentos, que reconheceram não ter havido
infracção.

N. 211 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o %toso officio nu-
mero 190,de 2,4 de juilli10 do anuo proaimo findo
no qual o 2° (Vidal aduaneiro da Alfandega
da Mode I o Rio tirando, nessa Estado, Al-
fredo da Costa Leite, solicita pagamento do
ajuda de costa a que 50 julga com direito,
por haver sido removido do Jogar de 2° ofi-
cial aduaneiro, addido, da Allandega de Uru-
guayana para o que exerce, resolveu, por
despacho de 5 de junho ultimo, autorizar-lhe
apenas o pagamonto da do preparos e des-
pezas de viagem, indeferindo quanto á de
primeiro estabelecimento.

N. 24:5 - Declaro-vos, para os fins Cone-
ínclitos, que o Sr. ministro, endo presente o
processo emearninhado á Diroctoria da Receita
Publica com o vosso Officio o. 35, de 22 de
março ultimo, relativo ao requerimento em
oue Ilirtz & Irmão solicitam restituioão
•iffeaença entre os direitos integraes pagos
pela partida de folhas de Flandres despachada
peta nota de importação n. 7.057, de ti de
~libro do anuo passado e a taxa reduzida de
que trata a afinca 1, 2°, do art. 3°, da lei
ti. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, no-
sou ou. por acto de 5 do corrente, autorizar a
restituição pretendida.

N. 216 - Declaro-vos, para os fins couve-
incutes, que o Sr. ministra, tendo prosear° o
proceaso encaminhado á Directoria da linceita.
Publica CO!)) o VOSSO Offi(li) II. 31, de 22 de
março ul imo e a que se refere o de n. 149,
de 18 de junho proximo findo, relativo ao re-
querimento em que llirtz & Irmão saocitam
reosiituição da. differença entre os direitos in-
tearae; pagos pela partida de filhas de Flori-
(ires despachada pela nota de importação
n. 7. 513, de outubro de 1916, e a taxa redu-
zida de que trata a alinea 1, § 20, do art. 30,
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
re anlveu, por acto de 5 do corrente, autorizar
a re.stituição pretendida.

N. 247 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
provesso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com e vosso oficio it. 123, de.
10 de maio ultimo, em que recorreis da vossa
decisão mantendo a da Inspectoria da Alam-
(lega dessa Capital que julgara improcedente
o auto de infracção do regulamento do im-
posto de consumo lavrado em 31 de julho de
1910, contra A. llogglani, resolveu, por de.;-
pacho de 6 do vigente, negar provimento ao
vosso recurso ex.-officio, para confirmar a de-
cisão recorrida.

N. 248 - Declare-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceia Publica com o vosso oficio n. 122, do
10 de maio ultimo, em que Araujo Efeitos
& Comp. recorrem da decisão pela qual, re-
formando a da Inspectoria da Alfama:go da
cidade do Rio Grande, lhes impuzestes a
multa de 150$, sob fundamento de haverem
os recorrentes senado insufficientemento di-
versas caixas de ampoulas medicinaes que
remetteram para esse Estaao, resolveu, por
despacho de 6 do vigente, dar provimento ao
recurso, visto tratar-so de mercadorias que
se acham regularmente selladas, por isso till0

nessa, sellageru foi observado o qui) a respeito
tent sido adoptado pela Recebedoria e Álta11--
dega. dnsta capital, (inc consideram, para a
(Orca° da cobranoo do impo:sto, a caixa do
ampoulas como a ' nuidado em cada duzia,
tendo poe base o preço da (luzia de caixas:,
doutrina essa recentemente consagrada pela
circular n. 63, do 2 de setembro do 1916.

- Sr. delegado fiscal CIII 5. Paulo
N. 533-Remettavos, para os devidos ena-

to% o incluso decreto de 1) do andante, no-
meando chefe de secção da Alfandega de San-
tos, nesse Estado, o contador da Delegacia
Fiscal no Pará, Alfonso Amorico do Frei`as.

N. 531 - Remetto-vos, para os devido
effeltos, a inclusa portaria de 9 do vinil e,
concedendo sei; mezes do Feença, sem venci--
monto-, ao collector federal em Arcas, nesse.
Estado, Eduardo da Cunha Mattos.

N. 535-11emetto-vos, para o; devidos efrei--
tos, a inclusa portaria de 7 do corrente, con-
cedendo 90 dias de licença ao 40 escriptura-
rio dessa repartição, Petronilho de Aguiar.
Bota°.

N. 536-Remetto-vos, para os devidos fins,.
a inclusa portaria lie 7 do andante, conce-
(lendo seis mezen de licença ao escrivão fe-
deral mu S. José dos Campos, nessa Estado,
Alceu Gomide.

N. 537-Declaro-vos, para os fins corne-
nienteo, que o Sr. ministro, tendo presen'e o
requerimento encaminhado com o vosso oficia-
l). 314, de 6 do mez finito, ent que Theodor
Wille & Comp. pedem aimullação do recurso.
interposto do acto da Alf •ndoga desse
que elas . ificou como asuloha.to de alumeno,
para p gar 410 réis, por kilo, a mereadaàa
que subtnetteam a despacho pela nota nu-
mero 21.337, de maio do atino passado, e que-
os recorrentes entendiam ser «alumen de
chromo para cortume do couro-a, da taxa da-
til) réis por kilo, do art. 008 da Tarifa, roso/-
veta por despacho de 6 do corrente, indeferir
o alludido pedido de anifullaçào, para tomar
conhecimooto do recurso e appItcar-Ilm a
doutrina firma la, na ordem n. 240, de o8 chi
mar;) Iludo, expedida a essa delegacia.

Directoria da Receita Publica

EXPI:DIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 12 de julho de 1917

r. director da Impronsa Na,eiona!:
N. 63 - Tendo o collector das rendas fe-

deraes de Nova Frihurgri, Joaquim ao,a anato
Ilos, recolhido aos cafres da »le: collectoria
a importando de Oa c ,w..e J pOIP ! ento a uma
assigma,31ra do Diario Official durante o se-
gundo semostre, do corrente afino, assim valo)
commuoico para Os ti Is C0UNC0i.'111(;S.

N.	 - Tendo o ageuto fiscal do imposto
de c,onsinno, Alberto Moser, recolhido ao4
cofres da Colleotoria das Retola.s Federaes
Nova eriburgo a mprtativia de t6

 a moa a-4,ignalmra do Dia, io
~ame o seglindo se tne,:tre do corren te
afoito assim rol-0 cominado para os fins
coovenionte
*- Sr. Iforacio da Costa Ferreira, inspe-

ctor fiscal do imposto de consumo em Per-
11381111/11C13

N. 16.1 - Contirmand,) o telortranuna desta,
directoria, do 28 do junho findo, deelaro -v04
que, conforme a ordem, que vos dirigi em
de sotembro de 1915, sob n. 122, publicada
no Diário ftflirial do dia seguinte, e em faros
do § 21 do art. 4° do actual loogulamento da
imposto de consumo, o mesmo imposto da
ominou°, pago por meio de gola, t eve soe
relativo á soemo) total de cada espoje det
productO tributado, comprehendida na ale
ala guia ou nota de despacho.

Quando um ou mais volumeo rontiverent
peças de tecidos do varias espeeies, o impos:a



-J11/10) de 1917 ,naT
	11111111

DIARIO OFFICIALSexta-Feira 1,3

¡mu proximo passado, envio inclusas
Is facturas consulares do Liverpoo/
74ns. lts. o 16.087, retorcidos aos volumes

%indo.; polo vapor inglea Speneer, entrado em
Santos em, 29 de setembro de 1913, o a de
si. 4.750, do consulado em Maochester, vele.
rente a cinco caixas da marca S. S. C., vindas
s1eLiverpool pelo vapor ingtez narro, entrado
posae porto em 14 de novembro de 1913.

,Apresento a V, S. (3,3 Diella prOteite3 (1
O	

4
nsideração e estima.

Dia 11 de julho de 1917

Sr. inspector da Alfaddega do Santos:
'N. '159 C — Em satisfação. aos pedidosalp

V. S. e tstantes dos ollicios 113. 670 e 670,-
de 29 d
cópias

es 	 as de	 os, cousi-
Dia 12

em todas as poç	 igual' pecie
será cobrado sobre o total dos metros existo!).

Sicrando-se tomo um metro as fracçacá deste,
resultantes (laguna somma.

nQuando, para • a cobrança tio imposto, a
unidade fôr o kilogrammo on 230 grammas,
Éerão equiparadas á unidade principal as
fracções da Mesma; e oliectuar-se-ha o pagam
incuto pelo lotai da mercadoria, embora esta
esteja contida em mais do um volume aos
quaes se refira a respectiva guia; assim,
pois, se proeedondo em relação aos pregos,
parafusos; tachas e rebites.

O calculo para a cobrança do imposto por
meio do estampilhas ditTere, per' attender-se
ao peso de cada objecto em que houver do•
ser apPlicad o o sedo, para que este corres-
Ponda ao peso ou sua fracção, limitada pelo
tributo. Por exemplo: si um volume pesando.

kilogratumos se corepuzer de latas, paco-
tes,'etc., do 230 graininas, deverão ser tas'
neeidas'180 ostampilhas de 50 réis; paremanto

Unidade para o imposto é de 250 gramas,
-c essa imposto importará em 9$000. Si, pos
rém, o' mesmo volume, com 43 lsilogrammos

-contiver latas, pacotes, Vota.; de 120 grani-
mas,' serão &cessarias 300 estampilhas slo
SO réig e o imposto attingirá, então, a 15$,
porque qualquer fracção paga corno si fosso a
unidade principal e (man& se trata da arre-

-cadação por estampilhas, não se pôde tomar
-como base o peso total • dos Volumes, • mas o
peso de cada ' lata • Ou envolucro, separada-
unte.

Sr. Inspector da Alfandega de Santos
N. 1..) C —Satisfazendo o4 pedidos con-

stantes &Raleias ris. 671.,!072 o 673 de 29 de
junho, remato cópias das seguintes facturas
consulares :

Factura n. 5.794, referente a seis caixak.
marca mil-11113, Vindas pelo vapor Ama:on,
entrado em I. de abril de 4013;'

Factura n. 10.42,3, referenta a duas caixas
marca ISI&C 138/139, vindas pelo vapor Titio?,
entrado em6 de junho de-4013;

Factura n. 30.833, referente a :fres caixas
marca L. -C: ,Ss C., mi. 00/02, viudas polo ya-
Oor.PiayaotPaço, entrado em g de outubro do
1013: " „

Apresento a V. 5, os meus protestos do 'cot].
sideraçao e estima.

—111MO. Sr. Luiz Sabido do 'Mello, DD. de-
legado fiscal do "fliesottro Nacional no Rio
Grande do Sul:

N. 101 C Tendo sido designado, pelo
Si'. ministro 'tla Fazenda, Q 1° eseriplurario
desta 'repartição, Sr. Oscar Louis, para estudar
nesse Estado d sorviço 'do inforniações &actuo'

;carece' .esta directoria, sobro a exportação que.
. se faz pelas fronteiras' desse Estado, solicita

, para o mosmo o impresaindivel auxilio de Y. S.,
• pois, sem olho, (dificilmente poderá o ruiu:eia.

nario allaclido. dar perfeito o cabal dosem
penlio á comMissão para que foi designado,

Agradecendo anlet:ipadaisiénte a attençao
. que V. S. Saberá dispensar ao presente • lie-
' dido, •aprovedo-me da oppqrttutidade para

assegurar-lhe os maus protestos de estima ode
mui diatincta considéração.

—111ma. Sr. Benedieto Ernesto Guimarães,
DD.' delegado desta. directoria em S. Paulo',
Santos :	 .	 •N. 102 C—Ilemotto V. S. tuna lista doa
bancos que ens iam naabalmen.Le a esta repara-
tição o balancete do suas opta :ações, pedindo-
1 he a fineza; de , veriliCar si nosso Estado
existem'outros, cujos nomes não constate da
relação inclwa. Eni caso a:Amalho, solicito
os seus bons ()Meios junto ás directorias dos
bancos que não nos enviam os Seus balan-
cates, du modo a que, de futuro, possamos
-aeceber esses documentos com a passivo].
regularidade.

Tendo esta directoria nrgeneia ciasproceder
á revisão desses trabalhos, peço-lhe coimeis.
Idear-me com a maior 'MON : idade o resultado
da sita investigação.

Reitero a V. S. os meus prolostos de estima.	 .
C consideração.

Watt t icos:
Delegados: •
N. 163 C—Taucredo Magalhães—Mb-lã.'
N. 161 C—Gonçalo Athayde---,Bahia.
N. -163 C—Tliontaz Grata—Pernambuco.
N. 166.C—Matioel Gsnues .Machado

107 C—Josó Aveliuo Menezes .Cardeso—S
Amazonas.
• N. 108 C— Joaquim Thevcnard — Espirit.o.
Santo.

N. 169 C — Raymundo .Porfirio de Carvaa
tho-.Maraohão.

N. 170 C—Jayine Ilibas—Pará.
N . 171 C—Luiz ossvaldo Ferreira, Mello

Santa Catharina.
N. 172 ‘C—Arthur Dal:siar—Paraná.
N. na C—Oscar Germano Pedreira —

Grande do Sul.
N. 174 C—Alexandre Aurelio de Castro-

Matto Grosso.
Sr. director geral de Contabilidade

1,) o	 72, de 10 do coirrente, cumpre-01
—N. 01. A EM resposta ao oficio de s,

informar- que esta directoria nada tem a op.
pôr ao levantamento do deposito feitb pelos
:;rs. Jos4 da. .,‘iliIntif,Leosj_522.skuN•

para garantia co contracto firmarto caiu os
Ministerio da . Fazenda no armo -proxlmo
sado.

Aproveito o ensejo para asgegui•ar a 'V. Si....
OS meus protestos de consideração e estima. s

Recebedoria - sie -District°. 'Federal,
Acqueriment,oà despachada

Dia li d.e julho de 100
Alzira remia Jesus. — Annulle-se it divid£;

de que tratam os pareceres e oficie-se no seita'
tido do mesmo.	 .

João Costa .—Transfira-se.- 	 .•
Manoel-ComeS da Costa Pèreira.—
áaquim Ferreira Novaes.— Wein. ' •

• Manoel Fernandes.	 Ident.	 •
Salustiana Sarsello Limoeiro.—Idem.
Francisco Mendes Oliveira Castro.— !delis
Adelino Angusto Corrêa	 .
Dr.' João Alves Moira Junior e outros. --À.

Sim, mediante recibo.	 -
Carlos Leal.—Ident.
Maria'Coneeit:ão
Jasé Ferreira Costa Mattos.— Declara o flui

para que (mor a evrt idá
João Fontes. — Pagou o debito.
João Santos:— Deferido.	 •
Campaithia Transporte O Carruageres

Pague o debito.	 •
João Loiras Gonzales, — Prove o adegado.
Bastos Costas Sz	 IdenA,
Péla Antonió. *— Deferido,	 •
Alberto Crapullato.	 Idem:	 •	 •
Teixeira Sz Comp. — Idem.
Gonzales NuneS..-- Rectifique-se/ • •
Tritidâtte . & Nelson. — Altere-se a nume-.,	 .

ração pelo modo proposto.
Antonio Luiz Pinheiros	 .Prova dallco

gado.'
Vasconcollos Comp.	 Dé-se a baixat,
Manoel Cargueira.. -•••• AMIMO-SC	 11,YdrO n

metro.— Cancellem-se as certidões, na fórfak •
do parecer.

gado.
alltaes Si Cone,,aheN.	 mPraveg	 o 'adloal,le-

. A. Mourão & Comp. — Meã..
João Goilhertne Henrique.— Procedia-se ria

forma do parecer.
Maria, Nicolau.— Prove o allegadN
Gomes tst Irmão.— Idem.
Abdo Intato 6: Comp.— Saltem q documento

—de lis. 2.
E. J. Lavino Comp. Deferido:.
Firmino Carreira.— Prose o allegades
Antonio Ferreira- Agostintio.—Ileduza-se p

valor locativo a, 1:684, tio corrente exercicia.
Quanto ao de 1910, indeferido, por estar pe-• -
rempta a reclamat;Ao.

Cseorge E. Doyle. — Proceda-se do accórdo
com o parecer.

José alanoel F. Satiza.—A' 2° subdireetoria.
C.	 — Entregue-se a quantia de

150$ a quem de . direito, de accôrdo com o pa-
recer.

José Quadros.— Averbe-se a mudança:
José -Costa Macedo.—,De-se a baixa, sjuis-

tatidu-se ao processo a certidão eancellada
e volte o mesmo.

A. Pereira Prista. •-s Averbe-se a mudança.
Manoel Monteiro Vieira. —Archive-ses
Mutualidade Viialieia dos Estados Unido do.

— Çancellem-sa -as certidões, sejaot,
juntas ao processo e volto-este. 	 -

Etiolydes Pereira,— Prove melhor o alie-
gado.

Octas • io Peçanha. — Deferido, de aecóssio
:com o parecer.	 •

Pedro Augusto Moisellac Motta..-De accórdo.
com o parecer, entregue-se a quantia (Ri

38Citut)ç? •alves Souza . 82 Comp. —Satisfaçam

%iguelincieinao. diti.stp Guck Itodri&ite

aP.ortaria -

N. 24 . ---;	 direcler	 floceita•Publica
• Thesoura Nacional devolve ao Sr. Collector
das rendas' federaes do'Nava FribtIrgo os bis

-ciosos conheeimentes sob tis. 25 e 26 que
acompanharam cr (Potlicio dessa collectoria
.11.100, de 9 do cot:rente.

• • •liclucriynento despachado
•

Associação Cohunercial do Campos.— Sella
reeneritliente COM resalidaçjio.

Directoria do Patrimottio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 dc julho de 1911

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 17 — Rogo-vos que pros idencieis no sair-

-tido do ser descontada dos N'eneintento3 do
• corrento mez, operado dessa. repartição
Armando Bernardo do Souza, a quantir do
335 referente a 20 dias do alu 	 oguel do predi
ir. 38, da Avenida Froutitt, lia Villa Marechal
Bermas, no corrente niez, e do 1 de agosto etn

•dcante 'a de 52$, para o mesmo fim, =quanto
.p referido operario a lli residir.

Directoria de Estatistica CosnmerciaI
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xandre Ferreira. —Idem.
..Josó Nodden Almeida. Idem.

j jçntno flibeiró Mattos. — Idem.
liariet Alexandre Santiago." idem.,
ganwedro & Pouza. 	 - •
Cicer0 Silva Araujo e mat.., ;..-Idem
Rnmundo e Elizaa(menoreS). — Idem. •

• Dr. Fructuoso Angesto de Lemos So .—Ent
•face do parecO, a divida constante da contra
f' ás fis..3 6 procedente o IAD pode ser ao-

alwilada;"annulle-sa, porém, a:divida do '2° se-
• Nestre, pelas razões constantes do mesmo
,ptirecer e officie-se á Procuradoria Geral da
: Fazenda Publica.	 i	 .

Oasata Vaz & Comp.—Requeiram em termos,
aMirda com o parecer.

,• Costa rasz & Comp.Requeirain em termos,
ade aêeórdó com O panam., •

a •	 I	 '

ín4rensa Nacional a tDiario OfficiaW

"rarceitxrE rto SR. -DIRECTOR GER.q.,'

'	 Dia 12 de julho de .191.7

Foram expedidos os seguintes Oficiose'
T. 820 — Ao Sr. Joaquim Fernandes de

• •-•,âranjo, declarando, em resposta á carta de
28 de »maio ultimo, que a sua'a,ssignatura do

ia Orlictizt terminou cru abril da cor.
rente armo.

82I—Ao Sr. coltector federal em Santa
'tareara, enviando- o catalogo das obras ente
se acham á venda na thesouraria deste esta.
b°Iecimanto.
• N. 822—Ao Sr. encarregado do posto fiscal
em Santa'alaria, tio Hio Grande do Sol, en-.
alando o recibo de pagamentki das obras pea
xlidaS no oficio n. 90, de 28 dentinho ultimo.'

••

Mitisterio da Marinha ‘),
• Directoria do Expediente

.	 -
EXPEDIENTE DO Sti. MINIST110

Additamento ao expediente dell de julho'

	

de 1917	 •

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.591 Tenho a honra dnaolicitar vosstis.

providencias no sentido de- ser a Delegacia
11 cal do .Thesouro Nacional-; rio Estado do

•Ceará. habilitada com o credito de 7718, sendo
21-15' •á conta da rubrica 17as—Munições
bocca—Pessoal, quota altações Para Os'invali-

Álos» e 560$,pela verba 23—Classes inactivas—
ressoai quota «Soldo aos invalidos»—Corpo de

ub-Officiaea, do exercicio em 'vigor, afim de
mecorPer ao pagamento de vencimentos de 1

'•de junho ultimo, a fint do dezembro proximo
futuro ao escrevente de 2 a classe, invalido

'autinPerrát, licenciado para residir naquelte
•Estado.

Na escripturação da Directoria fl'eral de
Contabilidade deste minis/crio, foi -feita • a

Lapuullação da referida importaticia. 	 •

• Dia I.?

Sr. ministro da Fazenda :
• N. • 2.590 — Rogo vos (ligueis Zle providenciai'

sentido de ser peto Thesouro Nacional effe-.
lanado o pagamento da importancia, .de
a.025100, relativa ao incluso processo do °xer-
eteio lindo sob n. 0.303, Cie que é credora a
CompanIda , Linha Circular de Carris da,	 .

N. 2.597—Teaho a honra de solicitar vos-
sas _providencias no sentido dosar effectuado
polo Thesoneo Nacional o pagamento da 'im-
portancia de 12:318015 relativa ao incluso
processo de exercido findo sob n. 0.302, de
que é credor Francisco Amado da Silva Bahia.

N. 2.398—Vencido a 2 de julho corrente o
seguro animal da a a secção do dique Iluctu-
ante Affonso Nana, solicito vossas providen-
cias no sentido de habilitar a delegacia do
Thespuro Brasileiro em Londres com a quan-
tia de £ 2.333-05-00 valor do referido seguro
para satisfazer o devido pagamento á firma
Vickers C.° Limited, de Barrow iii Furou.

—Sr. encarregado do expediente da Com-
missão Naval do Brasil, na Europa :

N. 2.399—Accusando recebido vosso oficio
n. 181, de 21 de maio de 1917, sciiintilleo-vos
haver em aviso n. 2.535, ale O do corrente
mez, -solicitado ao Miniaterio da Fa.zanda habi-
litar a delegacia do Tliesottro em Londres
com a somma de liras 22.331,10 vara paga-
mento de contas referentes aadespezas feitas
com Os submersiveis 1, 3 e F o. -

Otitrosim, aproveito o ensejo para scienti-
ficar-vos haver nesta data em aviso do Minis-
terio d Fazenda • solicitado habititar a dele-
gacia do Thesouro em Londres coai a quantia

2.333-0-90 para pagamento do seguro
da 4a secção do dique fluctoante Affonso
Penna, datado o seguro de 2 do corrente
mez.

MinIsterio da Viação e
Obras Publicas

' Directoria Geral de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SI1. MINISTRO.

- Dia 12 de julho de 1917

Sr. director da'Eatrada de Ferro Central
•do Brasil:	 •

Em solução ao vosso oficio n. 4.aa0, de 2a
de inalo ultimo, e tendo em vista o de nome-

2.010, de 28 do )nez findo, declaro, para
vosso conhecimento o fins' convenientea, que
ao conferente de .24 'classe dessa -estrada
Alvaro Jose da Silva deverá serimposta a
pena de suspensão e pelo prazo

 ser - imposta de

que trata o art. 83 do respectivo regula-
mento (aviso(aviso n. 277).

Em solução ao vosso officià. n. 4.087, d&27
do mez proximo findo,' communico-vos que a
gratificação addicional de 10% concedida por
aviso ri. 830, de G de novembro do annopas-
ando, refere-se ao guarda-caiu:dia da • 5a di-
visão déssa estrada Fanstino José do Couto,
e não Faustino José dos Santos, como -foi de-
clarado . no citado aviso que incluso NOS de-
volvo (aviso ii. 273).

— Sr. inspector federal de •Viaçaio
tinta. e Fluvial:

Attendendo ao que requereu o si': seère,-
-tarjo da Fautula e TheSouru do Estado da
Balda, na qualidade de superintendente dos
serviços a cargo da Empraza Viação do • São

.Francisca, e de accôrdo com as informaçõea
que prestastes em oficio n. 330, de do cor-
rente, resolvo prorogar por deus amua>, con-
tados desta data, o prazo a que se refere a
q/a mula- VI/ do contraeço eplebrado em v ir-
tude de' decreto n..9.063, de 20 de dezembro
de 1942, para ‘a..dita ampreza entregar ao
trata, d5 . 1 Q .5 ata- ea a aatare.3 cujos planos fo-
ram approvadoa pelo aviso o. 9, • de 30 ale ju-
fluo 	 1913 (aviso o. - 33):

Requerimentos tkspachottoS	 •
•
•João Gonçalves de Queiroz, agente de 14

classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, pedindo transferencia para o logar "de te-
legraphista de 54 classe.—Indeferido.

Manoel José da Silva, propendo-se a vende
uma locomotiva á Réde de Viação Cearense.,
—Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas I

Primeira secção

Expediente de 12 de julho de 1917

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda, com
as neceasarias informações, o processo relativo
ao aforamento de uni terreno de "marinhas
situado á margem direita: do ria l'araguay,
no milnieipio de Corumbá, no Estado de
Mal to Grosso, requerido por Angelo Torres
(aviso ri. itrà).	 •

.

Directoria Gera/ dos Correios

Por portaria de do corrente foram re-
movidos,' a pedido, o carteiro de- 3°' classe da
directoria geral, Eutychio Ferreira de Souza,
Aaearandá, para igual cargo na Administração
dos correios do Estado do Rio de Jaueiro
deste para maleita carga, José Joaquim Soares
Junior, com os vencimentos que lhes compe-
tirem.. •

Reqizerimenlos despac1odo.4

Dia 12 de julho de 1017

Pedro Fortes *Bustamaute Sá, servente de
ia classe destaajirectoria, pedindo 11 dias de
licença para o effeito de justificação de faltas
ao serviço, por motivo de mohRlia, no periodo
de a: a 17 de junho ultimo. — Concedo sen2
vantagens, nos termos do informado.

Alexandre Guedes praticante de 1" classe
desta'directoria, pedindo seis dias de licença
para o &feito de justificação de faltas dadas
ao serviço, por motivo de molestia, no periodo
decorrido de 20 a 31 de maio ultimo. — Con-
cedo sem..vantaebens.

José de SonzaBraga; praticante do 2' classe
da Administraaão dos Correios de S. Paulo,
pedindo 30'dia.s de licença, para tratar de
sua saaide. — Concedo flor termos do infor-
mado.
• Antonio ln rieltanN da ilva, contador doa
Correios do Amazonas, pedindo seis mezes
licença, para tratar de sua sande.— Concedo

18° edniaas.ft	 to Manforte, praticante de.2a classe
. da Admidistração dos Correios de S. Paulo.
pedindo 30 ,dias de licença,- para tratar do
sua saucle.—Concedo.

João Homem de Bittencourt, praticante de
23 Classe desta. directoria, pedindo quatro me-.
zes de licença, em prorogacão, para tratar
de sua .saude.—Colicaido .120 dias.

João Homem da Bittencourt, praticante de
24 classede-ata directoria, pedindo cinco dias
de licença, para o effeito tio justificação do
faltas.—Concedo licença para justificação d'
faltas,' saiu vantagens.

Alberto Rollo, praticante de 1 a classe desta,
Directoria Geral, pedindo 90 dias de licença,
para tratar do sua saude..— Concedo, sem í

getts
Sevarino Henrique de Lucena Noiva, Dr.-

Bani Barros, e .lnaé P into da Mottat, pedindot
certidões paer fins eleitorais. —.Certifique-se,

e Oliveira,. lityl in 'n
documentos.—Sim, mediante recilx2,.



Alpacas lisas e lavradas 	  Sardas
Baetas 	 .
Cobertores 	 	 	  Enos
Pan nos para roupa, chovias,

sarjas, etc 	 	  ,Jardas
1916 Patino de couro • 	

o estampado 	 •
Mescla 	6.006

2.798
2.470

%.213
5.014
2.502

4 901
4.901
1.334,
.4.287

Cobertores 	  ...	 Ii1to'.-:06.125	 539.669 Camelão inglez 	
Patino para roupa, sarjas, che-	 .. , . .

131,715 -	 118.531 - viots, e.tc 	  Jardas •
Cassas lavradas 	  Peça-s -.	 Palmo macio, e tinto 	  Jardas -

.• .	 13.318 Fio tinto para bordar 	  Eitos2,418-	 -	 31.177

Outros tecidos

Brins e lonas para salas 	  Judas	 430.680	 439.022
Prumos de juta, etc 	 	 D	 299.921	 .202.607
Tecidos de seda e mesclas, Mela- 	 ,

sive voltados o seda 	 • Edos	 1G.GOS	 10.128

Qletacs

3.075	 5.571 	 r0s, ferraduras, etv 	 	 "	 22 1 . 31C	 38, f ik

• •• •	 -9.561	 pipas, tubos' ete 	 	 4.0	 430.0	 -8.803. 315'Forro e aço velho: raio do car-

Cobre, ,	 ',-
Ferro e aço novo: barras, eira-

Aramo, ehaoas e folhas.. á 	 . R aos.

pa.s, folhas, argolas, pregos,
	

10.610	 11.728

	

2.116	 0.109

•0.518
. • . •
21.8/0

330
1.188
4.1,37

.5.216
830

•
'CS .

4.860
7.057

19.161

22.26

98.1110
11.172

• • •
• 0)

. . . .

115.710
20.588

3.337.003

•• 16.632

• 610.517
16,513

17.730
62.660

17;6.028
210.270
26.439

1.030.510
4.898.990
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Consulado do Brasil ema Shanghai

(Inato 1- Movimento maritimo do porto de Zhatgtal

•JULHO A SETEMBRO DE 1915 E 19t6

Ntontro -c tonelagem das entradas e sahidas de navios a vapor c a vela

-	 / --- .,,,,-,-1---
..-"" •s oAIO'.... VAPORES Ca ..1,--l'ELAS

I ......-"*"."."-..-

TYPO LANCOAS E

.	 ..	 ,

'

JuNcoV
--.	 --.	 TOTAL

VAPORES NOS

RIOS NO

umnubn,......~••••••n••.. !MAR ---lar---- .ESTRANGEIRO REBOCADORES DA

IIÂNDEIlla
.• CUM

• N. Toneis, N. Toneis. N. TO11013. N.
............

Toneis. N. Toneis.
•••••••n••""

' ff..	 .
~W1./

Tonel?.
n•••••••n•n,.

-1Str-,JoneU;

~•••••n••• .1~••••• n••••n•• ••••••••n•••••
-	 I.

Americana 	 38 55.518 22 6.326 ---- ---- '79 4.162 18 381 137 '	 63.717 -
Ingloza 	 620 1.203.189 333 456.341 46 13.179 3í 6u0 --- --- 1.033 .1.073.301
Dinamarqueza 	 33 45.275 1 3.325 --- --- ..._ ...... ..... ;á 48.600 --
1101Iandeza 	 •. 12 32.120 - - - - - - - - • 	 12 •	 32.126 - -
Franceza. 	 26 137.772 --; - - - - - 26 137.772 128 1.511
Japoii- za 	 575 1.017.835 133 220.696 ---- -- -85 10.811 - 06 1.255.312 102 2.518
Nortregueza 	 .... 19 42.907 2 8.270 - - - - - 21 01.177 - -
Russa 	 31 53.112 - - - - - - - - .21 53.112

'sueca 	 4 11.566 - - -- - - - - 4 11.566 - -h

Paizes de não tratado. i 733 - - - - - - - - 1 '	 733 ...... ••••
afirma . 	' '397 499.422 453 228.076 - - 688 95.891	 2.230	 61.058 3.468 887:502 - .-

-
1.730 3.099.613 028.970 .1 13.170 886 108.707	 2.218	 61.119 5.580. 1.214.018 2.808 42.918Total 	 617 46

No mesmo trimestre de - 1
.

1015 	 , 1.772	 3.120.332 613 071.981	 21 6.936 803 97.533
1	

1.972. 58.170
 -	 1

5.211 4.257.958 3.001 97.320

4zodro 11	 Commorcio do peio de Man371a1 com os
entre

ZUL110 A SETEMBRO DE 1013 E 1013

Uncipaes artigos importados:
Opio

Unidade

Aralsva.. 	
Patna 	
Berrares ,

paina 41t.rttn-
	

Lã c cdíodão

• lb-lidado	 401;

1913

21.8í7
5.343
3.405

Tecidos de &vala°

Palmos crás, sarjas, etc 	  Peças
.	 brancos, morins, cassas,

- 'ele 
Faunos brancos, lavrados, ala-

. mascados e mererizados,111	-
elusive seAnclas lisas

Ploés, colchas, etc 	
Tecidos estampados, morins,

ea.mbraias, sarjas, setinetaS,
• etc 	 	 Pnas - •
Tecidos tintos Cru peça ou da fio

tinto 	
*Cassas de listras, xadrez, etc 	
Brins, cassinetas e tecidos seme-

lhantes para roupa 	 • Jardas
Cobertores do algodão 	  Peças

 ;tardas
Leneões 	  titulas
Toalhas 	 	 • -0.
Fio cru da India 	  1:1125
» » do Japão	
» para costurar, cm carreteis
de 50 jardas. 	 rosa

Fio para costurar, em carreteis
r de -200 jardas. 	  GrOsas •

Jardas

ia idas

•



• 7.833	 can

imoa
k:•.(5.41j

Juirieschas c: niaterias para, fa.-
brical-os 	 ..

Locomotivas e atee,ssorios 	 %ó

AutomovelS 	 •
Vinhos, cervejas e bebidas al-

coolicas:- Champagne e VinI193
espumantes em garrafas....y.

Cerveja Porter e Stõut 	
Windyl Cognae e W11.14:Y•.,..e.s

-n

371.557
fJ.168.211

537.910
10.612

r,7.1o3
1.878

185 407
26.025.653:

837.271
22.145

n.512
68.191

Libras
Peças

Dunas

Quartos

e
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1916

Ferro galvanizado : folhas, fios,
• etc 	

,chtunbo 	
:2.A0 	

-Estanlia em lousas
Folha de nandre; 	 •11 •

Voos artigo&

AgodÃo cr á
Agulhas 	
Algas marinhas
Assacai' cominam. 	

braneV.• • 641,p,11,41,NO 	

	

..-	 • refinado.... 	
candi'	

•• .	 L.>"ra 	 •••
ricliodo mar  •

ri-rtrii; de ferro
Cintos para machinas. 	
Cimento 	
Carvão , -ha rena 1 	  bbb {11••

do llotigars . 	 • .

	

»	 do Japão. 	
C/:anil:os 	
Ciga rros 	
Cobertas do cama 	
Chapeos de palha 	

	

w.	 para sol 'e thaVa, de al-
godão 	

Camisas e ceroulas •d a meia do al-
godão 	

Couros de bekerro, de cabrão e
tintos 	

	

;Cot-11'osdo vacca, • inclusive Solas 	
,£3 lindros e tambores de aço 	
Espelhos 	

'1Esteiras de taboa e palha 	
Enfite	
••,,.

•

Qagro

." 35 ...„....~:„.	 .-»
,Pt*: alb4I'VteJ

Oleos, petroleo de Buraco ellf

r"."1 "	 •1' 1-114	 í21.1.i63	 13.319.819
'o..	 -,,i2.262.286	 2.201.237

	

5.001.565	 115.223
11 .76423 3.00.632

	

022817	 511.493

Eiles	 988.167	 1.515.703
»	 • • . • •450.133
O •	 -	 17.168• • • .

41'.nt	 O	 .. li. g ig 	 41.350
a	 701.023 L330.797	 » petroleo americano em

barricas 	 	 11

Olceoasix, aspetrolo americano em
o

., ( 	Glircjosti,topetroleo .pancricano em,
á-g•-	

....	 r6

"""trg110

•»-

-
Grosas
Peças
Libras
Kilos

Toneis.

Mfl
)r.

Peças
Dazias

• • • •	 • • • •

	

•' 382.970 •	 2.93.137
• 55.612	 116.813

	

-	 515

	

10.272	 17.511
1.351.93'3

" 367.615
8.099

08.721
4.189

130.160
16.009

03
-	 •

Peças	 31.678
• '

Dazias •	 871

Ritos	 1.572
49:021

•• 4441 ._
42.5Q2

0.0-40.1
•

• 350

7)	 -

Peças

Libras •

cileag,-..Qtroleo do 'Japão
caixas- .r.....*.........3.*:-.------	 O 

Gleos,, petrole0 de. Sumatra em
caixas	 n

0. leborsu,petrolco do •:•,A. umati•a em
•

to	
.3.10.01Q-

1,4 	...•.	 3)

Papel para itarros'...„,... ' 	 '	 Rolos • ' ' * '" -8.250 	 27.7 14.
• 2.5.3$112.,42.,..11,,	 ):, .:.• tplan:od.,0  ., -1.,  '	 . .2i. , Kilos'

. ))	 de lastro.............,.. 	 O

»-	 701.013 '	
395.30

•1. .215. 513••

	

139.585	 24
,

61.266 -	 3) para eifrp.rdar e cart50.• • • »	 264.784:	 850:11t1.

	

. ij.617 • » •• de imprensa, calendrado. c 	 •
10.,:ti:.?,: ._paciolelliaclax.e) 	

	imprensa não calenf-	
531.888	 015..501

• tirado e não Miado 	 	 1.323.019 2.023.783•
sit•	•LS-°3 , Papel dc soda 	 	

-.•••••••• •	 • a

i s l	 8)	 para escrever. 
	  ;J..... 

a ,

	

603.407	 612.313
-	 _Máterias 'para fabrico de papel.. .n 69.941 _ 127.1” •

	

c) .4,-,1 Pasta dó Made4a• . .. . ...... . :.. 	 ..•» -• : •	 '708.872 .	817.61r2i
• Pliosphoros, ma,teridá Para 'fa- •

PhosPhgros de madeira .do Japu.° Grosas
• 0.8

303.
c6830.	 1.11. 57. 'brico de pliSherd-cõr	 .00Y

3O3.87- 219.79Q.
c,c) 	 tiPsg, etc..	

,	 • •

2.470 l'orct),4na,..  • .	 ,• • • ••• a... 	 Libras ..11 • n

	

''9:1	 '	 ii .ig-Pó dentifrfelh 9u.pa	 ,,stilha.......
E-à' Peixes, seccoà, e Raltbdos  - 	

... .. ,

i0

Kilos	 37.883..529 • ' ."..9.-187,. 02 m6 Rele,'flies...•:..••...,, 	 	 PeçaS••••

	

11.009	 9.678
268.506 llotiiii, inteiro 	 -	 •Ines -	 588.872	 448.017

...
'Ç'

	

o Eaceas de gune t jifta,':,..s.;. •••-•	 1.),r,as•	 -,-• -
H	 a palha., 	 .':--.At..	 . • » •. •• .	 1,Zi8G,',Ii:,0 	 '..1,21;,1;39,11154„Q°

-

Quaro II - 5.

Unidado;i

Oleos., minera/ para anel-duas... . Galão
amer.

• 1.91:1	 1913

	

4/3,199	 ,fiG2.511.,

30.501-
638.610 3,8131.02Q

	

4.408.021	 3.783.914

a

VniÁlailf„
•'

- Electric° : .fa,-teriaes*: fio e cabos
- insulados.  -• ' - ' 	 .	 Libra4
Eléctrico : CafillielrOS e materiaes

para lampeões  -..
Farinha de trigo 	 	 ln ilós,•,,,.Fogões e'grades 	 •••., Libl'à:s

,Folha de estanho 	  Kilos
Fumo em folhas 	 .. 1,	 1)

»	 preparado em latas 	 ,,.. . Libras
Cachimbos, e t 	.	 	 $0.1) 	 n
Gitisong do 'Japão 	 • Ni/os

	

da horea...• ... .... ... 	 »
Glycerina..	 	  ..,1,i	 n..
Livros, inappas, etc 	 .	 t....k,Lampada,s, chaminés e sombras.. . 	 aki,

-
' Lona de esmalte : •

Bacias 	 	 . 	  /fazias
Jarros, taças, copos, canecas, etc. 	 V,

Leite em conservas, em latas, 	 G	 ))

,n „Mac/duas e accessorios  '	 • ?Abras
a	 de costura o meias... Peças

. '.	 n ,	 » escrever e ' acces-
. i	 sorios. 	 	  Lihreas,.
•iNladeira, dura 	 . 	

• i	 »	 macia 	
. 	 Pósagcuualcif..:,

rosa e encarnada.....4 lidos
•Meias de algodão 	

• f Medicinas de marca registra4 • "Zia5
..	 « William's Pink Pills a 	 ..; Libras

' ranteiga. 	• Mios

	

ILIU tle 4.11s1whilla.s...,..., '4„ 	 o, ,_...........-

alalro II -
	1915	 101& -

	t'aidado	 10Iri
	

9Z

	8.615	 6.733• Sabão em pães e pastilhas........ Eitos. 	 860.518 .	 761.15G -
• »	 'de toilette 	 4. Libras	 ----	 11.430

	

- • 6.320	 20.030 Saudai°, pau 	 ,Irè,n •••41.• halos	 1.130.10	 '779.420

	

43.768	 117.279 Soda 	 .	 1.131,135 •	 32.52,4

	

. •-g.282	 '2.333 Telegraphos, telephones e acces-
-	 18.620	 102.105	 • sonos 	 4 ••• 	  . Libras	 !w.	 11.206

489..125 __R•160.590

	

2.163	 2.56-1	 .Tintas e cores:
.	 1. .753	 -	 .	 ... •

	

2.0.3,si5	 1;99.07:2 De anilina 	 •	 rfr	 is..	 0.02.2.
	S7.838	 92.671	 » iniligo (anil) artificial, liquido

	

363	 70.428	 e pasta 	
'	

Lios	 . le2.378 ,

	

o.ssa	 9.134 Tubarão (barbatanas do tu-

	

3.000	 1.090	 barão) 	 • 	

•	

»4840	 12.937	 I
Velas, materlas para fabrico de- 	 f

'velas de estearina. 	 	 a 	 477.00G
Velas 	 1.10•.11.1	 »	 2Q. tr.; It ,	 tQ7.757......	 8.883 Vidros 	 .8. 	  Pés (lima.	 ..r.• • 6.403

•---	 1.085 Vidraças. 	 1 	  Caixas de
6.2,61 ••	 1-1.342	 •	 `	 100 JA.s	 '	 2.871	 28;4n 1,7_,

	

' 73.191	 •81.739

	

1.003	 813 - Vehiculos:••

	

1.696	 0.500

••n

fr



Quadro XIX - Cornmaorola do porto do Cheughai cana os pelos
octrougeiro:

leffb19tDUnidadJ

JULHO A SETEMBRO DE 4915 E 1016

Exportação dos principaes artigos

Algoticia

Unidadi	 1215	 /915
pf.-

A, 1g o à ã o cá 	  Ritos
P.srda do algodão (cotton traste)	 »
Panims erás. 	  Poças
Sarjas (drills) 	
Nankins	 	  Elos
Tecidos de fantasia 	  11"eicioass
Fio de algodão 	

‘-arioa agigos

4.465.721. G.970.2M

	

7.798	 10.398

	

2.145	 3.513

	

169.991	 (C0.004
338.718	 592.280

	

12.060	 4.995

	

328.078	 261.721

	

1.071.650	 1.170.854

	

2.456	 0.185

Libras
lidos

Peças
lidos

4)

Libras

1,)

Ki103
Libras
Kilos

Pcças

Ritos

r	 11

Pity*C3
Kilo&

q

	

1.919.715	 1.710.110

	

905.271	 1.186.027

	

185.1 f.,3	 281.687

	

81.545	 446 507

	

1.770.068	 1.853.731

	

178.472	 115.771
19.017.781 13.211.021

	

243.381	 R8.916

	

2.72;.035	 1.129.383

	

3.746	 3.862

	

8.233	 11.420

	

122.811	 373.463

Enos

Libras
Numero
Peças

4,4 !.

	

11.483	 9.838

	

95.515	 42,196

	

17.230	 18.500

	

13.269	 135.415

	

4.080.503	 2.92.230

	

3 .160. 088	 3.125.118
. 9.281.896 '*11.688.230

	

1.0'37 392	 1.657.821

	

209.893	 218 598

	

620.006	 1.439.930

	

726.313	 063:230

	

42.257	 27.718

	

21s.41'7	 398.2A

	

62.817	 310 871
	3/.798.	 81.997

	

101,410	 156.7'05o	 18.838	 19.753
Pares	 31.170	 29.616

m	 99.711	 119.48;:

Grao. e nozes de amendAlnl -
(groundinets)

Grasscloth 	
Intestinos 	
Lã de carn3ko 	
Lardo 	
Leques de papel 	
I,ivros impressos 	
Louça do barro e porcellana 	
Machinas e accessorios .....

-rir	 para desongaçar algo.
mei .d ão (cot ton gins) 	

Medicinas
Oleo de baleia (Soa

» caroços de a/godão......
» noz de amendoim

Ovos frescos 	
» em conserva. 	
» clara do ovo 	
» a gemina do ovo 	

Papel . 	 à 	

Pellos (bristles) 	
l'elles do bufalos &vacas 	 r,

o de cabras, não curadas.-
Plumas 	
Presuntos

Soda:

Alcool... 	
Alhos 	
Ag ias minoraes. 	
An i mam vivos: Cabras e carneiros
11.mbn-Vassoura3 de bambú....
Cachimbos de arame e metal

branco para fumantes. 	
Calçado de couro 	

	

» seda, algodão e ou 	
tros tecidos. 	

TOTAL

Taeis

EM MOEDX

Toeis

MORDX
;)E COBRE

t'01'EM MOED4
EM BARRAS

SYCEE
EM BARRAS,

ró, ETC.
-

Mtels

Paizes d procedencla

Europa 	
America. 	

Asia

Singapura, etc 	 	 -
11ongkong e Macau 	

Hollandeza 	
.Tapão 	
Vlaciirostocl.;
Persia 	

Total. 	

Equivalente em £, estorlinas...! 	
•	

1.000.811 419.516 4.450,357

237.191

Tae Toeis To-e14

108.152 '105.11,2

1.401.113 1.416.110 .11•1

-- -- nn

511.193 7.202 518.395 .n

1391.012 1.408.615 2.112.657

3.13.873	 	

OURO PRATA

882.523

118.315 419.510

COMMA
Tom DX

1MPORTNQAO

1165.152
02.526

1.J3.11D

i .030.426

-f e ra 13
	

MARIO OFFMIAL
	

Julho de 017 7371

Coroacks :
Arroz 	 	 1Ci1o5	 1.983.881	 815.90

b) 50111 direitos, 	 	 o	 1.046.290	 863.893
Trigo. 	 	 o	 86.669	 62.438

Cigarros 	 	 o	 073.32'1	 1.013.313
Cylindros e CaSCO5 (vasios) 	  Peças	 2.810	 7.581
Cabeho humano 	  fillos	 83.002	 57.430
Carne fresca 	 	 o	 31.820	 4.171
Confeitos e doces 	 	 »	 313.252	 282.195
Enfeites de palha (Strawbraids) 	 	 O	 62.025	 33.007
feijoes e erviflias 	 	 O	 (4 . 639 . 21'6	 3.457.519

i,	 pão do feijão (Beancake) 	 o	 207.898	 58.15(
Farelos. 	 . .	 li	 1.768.250	 1.526.940
Earinha 	 	 o	 C2.444.161 42.120.809

Crúa, branca e fiada a vapC.:
Em casulo , 	
Perda de seda (wastc 50)).
Ilejeioo de casulo (refuse)..
Tecidos de seda 	 ...
Fio do seda. 	 ...

Sahão	 toiletto 	
Sebo animal 	
Sementes do algodão 	

o	 do calso (rape) 	
pão do semehte (seed
cake) 	

Tinta 	
Utensilios de cobre 	
Velas 	

601.689
433.654
631.552
193.0R7
108.724

3.566
167.505'

2.261.086
" 53:803
1.296.279

4.125.341
6.716

11.992
219.852

kl
	 .410.91S,

303 655
)1,
	 85.239

31
	 170 477

4.715
!Jazias
	

137.855
Kilos	 78.347

l08.310
831.712

C.196.09
6.529
8.584

Z18.512

Quldro IV A	 Idovhnotto da Importação do Thosouro da porto dc ChoughnI

JULIO A SETEMBRO DE 1916
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Cedro ri	 110Viloonto da exportação do Thesonro pelo porto do Chateai
JIILE0 A SETEMBRO DE lua

Julho de 1917

PRATA

10EDA TOTAL EM BARRIS,
Pé, ETC.

Eu MOEDA TOT,1t MOEDA
DE COBRE

SOMM.XTOTAL
DAExPoRTAÇIO

-
l'aeis Taeig Tuia Tacia Taeis Tula Tais

weele~lmene•

anus, 1 E3
PÓ, ETC.

-

nois
•••~11.111•1~

-

.nen. '7 '7
66.666 66.666 46.656

417.810 12.059.581 1.211.517 13.303.000 13.721.41a
181.081 181.081 me.M. 181.081

'52.500 1.487.088 309.370 619.517 928.923 •••• 2.416.611
41.376 41.376 44.375

2.717 413.160 -- "mime 413.160
170.330 170:330 170.330
138.675 138.675 138.675

55.247 2.318.6071- 12.903.422 1.930.229 14.833.651 '7 17.152.325

379.157 .	 •	 .	 •	 •	 •	 	 2.425.920 1-2s-Od 2.805.078V

-417.810
-

L435.188

410.422

2.203.420

Rquivalente em £ esterlinas • • . • . .

tatte-á'dh destino%

1
00.15a .• • 14""f• ":/..110, ~mi Irra

erICA~L~~,00

India...,....,..~.~.
ingapuea 	 ,. • • •4••••••-4

.	 ougkong o icraca U. i . •• 	
dia Ilollandeza 	 c.	

apão 	
Vladsvostock.......,  .	 4

PerSia•O.” • • SAI. *411.0.11.1 • Ir.• *49

(àairo	 Uportago do chís Pc/o rorto do Shareao)

7111.110 A SETEMBRO DE 1010

'EU TIJOLOS

METO MEC -. TOLIIA P.kantux Pá rk
(sua)

Preto Verde
~~,~

-
1	 Kiloa Eilos Kilos Kiloa Kilos Kilo Kilo Kilo

Palzeg de destino t
.

longraing 	 :-.,7-___ 50.110 '64.080 .. ...- 0.431 -- 605 (79.243
Singnura i etc. 	 •	 	 • 	 725 5.622 ..... --- • - ' -
[adia Holland= 	 .• . 363 •.- -

•
212 . . - - -

rndia Inglem 	 4 	 ttar 	 2:118 489.367 -- -- -- -- -- -.- -
Turquia, Persia, etc 	 6.650 323:847 ...- - - - •	 -	 - -
lran-Bretanha 	 il *** 	  e 	

;tietia e Dinamarca 	
080.487

4.413
1.260.321 •	 ....

,...
.. --

O..

....

--
19.043 --

ftança 	  "	 60.997 ',	 671,051 ... .... -- .... --
Ulla .., 	
Aussia, portos europeus 	 ,..........

421
6.7to

27.325
157.903

--
-

-
-

--
-

.-
•	 - --

»	 e Siberia 	 g.. 3.688 -	 586.938 .7- -- --
e portos do Panifico 	 -.13.111811 2.419.450 3.000.403 686.323- --1. 259.527 303 --

Zoréa e Japão. .. 	 .,	
Uflpinas 	
1M'erica o Canadá 	 Mo..

1.511
1.390

1.583.113

4807

1.703.203
.	 --

--,
...

.
--
--

--
-- --

--	 .
226.739

 30Z
--
-

7.738 ' •	 95.999' '"	 .-- -	 -- ---- --

NO para paizes estrangeiros 	 op..
-o	 o	 portos chinezes............

5.824.918
207.293

7.813.369
-	 966.160

'3.000.403
.	 4.591

- 686.323 9.673
"776.821.

252.527
"'........

216.830
475.160

179.515
14.932

Nportação tetx/- Julho a setembro de '
-J9r6: i'`• • • ••• .4, • ii• 	 .............. 6.032.211

.------
8.779.829 - 3.001.997 '686.323 180.191 . 1.m.1327 721:990 101.477

xportação total - Julho a setembro de .	 -	 •
1015,--.	:

7.466.308 7.993.337 3.074.035 761:730 166.427 922.875 587.960
.

311.597
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Quadro VI	 Ezportação G seda (inclusivo 1 reezportmEo) polo porto do Otaztikai

JULUO A SETEMBRO . DE 1916

CRUA - BRANCA CRUA - I3IARELL1

TOTAL
JULUO ASE-

TEMEÃO

1910

TOTAL
EILDO A SE1

TEMDBO
1915

Não redo-
bado

(not rerealed)

liedobado
(rerealed)

Fiação a
vapor

Não rolo-
bado

(not rerealed)
liedobadoi

(rorealed)
tação a

vapor	 .

Eitos Kilos Kilos Ritos Kilos. Kilos

Paizes de destino:

Itongkong 	
Atacam 	

4.306 193
~MB

4.110 •••• •••• 8.615 4.101
a-

India Itollandeza 	
Singapura, ele 	
ludiaIngloza. 	
Turquia, Persia 	

435
42.195
13.331 --

769
--

595
263.020
43.000 --

.n

..03 1.030
330.483

1.209
299.950

Cran -Dretanba. 	 15.471 31.021 5.129 -- 1.425 .	 36.334 20.288
Franç 	 38.952 106.494 322.821 17.999 5.910 16.328 36.049 71.321
batia 	
ltussia 	

5.180
231

2.962
2.120

--
8.281

665
13.212

901
602

503.535
0.708

616.790
--

koréa 	   Wein 13.212 24.419 26.203
007 •n•n• 967 1.340

Japão 	
America 	 -- 5.312 180.918

4.831
373.308 3.092 4.206

4.831
566.836

--
412.488

Total para paizes cstra-
goivos 	   120.389 331.251 715.142 348.637 22.818 20.597 1.567.867 1.450.756

Total para portos chinezes 6.612 1.419 112	 32.385 305 40.833 81.030

Exportação total. 	 133.001 335.673 715.254,	 381.022 -	 23.153 20.597 1.608.700 1.531.792

1•Ww., 	Alim~~~11~~1•1"Miwwielwawffinw

Quadro V/11 ••• Ezptrtação do ceia (inclusivo a roozportação) polo porto Zz4hanglial

JULEt0 A SETEUBRO DE 1916

Trosxn
CRUA,	 INCULTA DEJED;IO DE

CASULO
PERDA

(wASTE)
ÇASULO

(ftErUSE CO-
PIO DEPERDÀ

(WAST fatiy)
Nilo fiada Fiada. COON)

(Not filature) (Filaturo)

Kilos. Rios Kilos Kilos Eitos

Paizes de dcsLlxio

Iflongkong. 	 ••••• amam WI/I4

Itaea.u. 	  ./e• 12£
Ind ia. hollandaza 	 . ••••• 91;()

India iugleza 	 ••••• 35 13.4n
Turquia, Persia, etc 	 wim --

cran-Bretanha 	 MIM 2.196 213.656
França 	  618 B9.061 575.760 327.72,7
Italia 	   ••••• 32.703 517.652 208.130
Itussia 	 5.081
Itoréa 	
Japão. 	  

••••

010
••••

7.332 183.642 97.987
-r.
33.435 4S

A ffierica 	   	
1.••••

~RD 61.051 54.116 98.532
--

t,

Singapura, etc 	 4,41 1,411. 	 W • • • •

Total para paizes estrangeiros 	 W *******

1111=1,

8.197 73.121 331.718 1.233.622 569.292 11.58k.
»	 »	 portos chinezes 	  514 2tt'k 2.016

Exportação total -Julho a setembro 1016.......	 . . . . 0.711 73.365 •	 âá1 .718 ---1.257-..667.8 369.292 14.58i, •

Exportação total -Julho a setembro 4915...,.........., 67.9901 229.000 374.602 L030.3201 393.019 8.1-34

•--



	Direitos de importação 	

	

exportação 	

	

» cabotagem 	
l) ()pio 	

	Imposto de tonelagem.. 	

Taels 	 	 . oifie .

n••••••

Estrangeiro e chinez 	

Imposto de 'entrada 	
transito lsahida 	

ILikin sobre bandeiras estrangeira 	
ii opio bandeira chineza 	

Receita total 	 1,101111IGN

Equivalente em £ esterlinas... 	

BANDEIRAS
ESTRANGEIRAS

Tacis

BANDEIRA
CHENEZA

--
Tp,eis

. BANDEIRAS
ESTRANGEIRAS

T
—
aeis

BANDEIRA
CRINERà

Taeis	 .

BANDEIRAS
ESTRANGEIRAS

—

Tacis

BANDEIRi
CDINEZA

Tamis

1.626.516.120 44,658.071 1.638.207.543 35 247.081 1.728,225.907 38.101.835
,245.453.61-.t 137.873.511 430.184.355 16.197.081 462.663.7671 145.100.713
128.673.221 81.167 105 155 217.837 120.523.645 136.060.0241 117.586.581
6/.896.100 -- 65.022.900 23.296.500 --

207.631.500 7.441.300 165.613.800 7.076.500 175.760.9061 8.688.80

2.276.203.863 271.143.017 2.451.546.133 332.611.310J 2526.016.0081 309.177.929

._
—	 2.550.616.880 --	 2.787.100.745 2.83.491.027

23.376.2071 -
30.995.0571 5471'2"

1G9 ' 7""}-̂  160.157.600

2.771.775.711

453.'792

Tae19.	 s3,019.922.057

498.62,

l'aeis	 2.973.808.012

486.311

31.646.9291
68.516.983J 100.162.912 27.019.6281

52.120.457f 410.015.485

162.568.4001 162.568.400 484°8.1 t8.268.0o

Francos

31.068.317

31,068.317

-Coroas

27.2:6$35040	 21.520.188

Réis

27.251W130OG
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JULHO A SETEMBRO

• 1915
	

1910

Consulado em t5tockhohno

RELATORIO DO 2° TRIMESTRE DE 1916

O 2° trimestre de 1916, quanto ao commemio entro a Suecia
e o Brasil, deixa ver um resultado ~logo ao do ultimo trimestre do
anuo anterior. O numero das embarcações. vindas do Brasil foi o
mesmo a saber : oito, das quaes duas do nacionalidade brasileira, o
o valor da importação era quasi identico :. uns 27.000 contos.

Quanto ao preço do café, em janeiro de 1015, 5d0 de 1.16 co.
róas por kitogramma, deve notar-se citio desde então se elevou pro-
gressiVamente até 1.31 cortiaS no mez de jittilio ult.mo.

Com respeito á exportaçã.o da Suecia para o Brasil, faltam, como
de ordinario, declarações do valor de varies postos, no todo
5.593.418 kih)grammas, dos quaes a metade diz respeito á quantidade
total do cimento.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil — Stockholmo, em 22 de
agosto dç 1910. O consul, Dr. Wiran. Bjãrkntan.

Movimento da navegação entre o Brasil e a Sucia no 30 trimestre de 1913

ENTRADAS

VALOR ERPORTADO

rniuncgiks NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras.... 	 •• 	
Estrarigeiras 	

Total 	 	 8

2
o 10.579 12) 

13.972	 200

SAIIID 1S	 —

3.393

NUMERO

2
5

IlstsAacAçõ'Es

Brasileirag 	
Eátrangeing 	

.Total 	 j1441 	

TONELADAS EQUIPMEM

3.393
14.870

18,263 
1

GO
184

U;

- 'Francos • • •

Não tomaram carga 'na "Suecka.

712.622	 598:153$00ã , I	 538.338

	

53$00ã , I	 538.338

Coróas

538.313

- WINtIzawilw~s~.00	



111~~Wwwwwwww	 	 .111n1,

Ferro. 	
Massa do madeira 	
Papel 	
Papelão 	
Cimento 	
Artigos diVerSOS 	 	  , • • ,* • • • •

Total.•.....•••••• 	 . 	 •

Çoróa. Abril

Café 	 	 • • •• n•••••-• •.• ..... ••• ore • • redir r~r~:. •n-• •-• hilogr. 0,12 18.860.900

Cacáo, favas 	 	  . 0,03 120.0
Couro grosso 	 .. 	 1,,,,..--:.
Lã 	 t,)....
Madeira do cedro 	 .	 V.. 	

4

á

0,28 oit 0,35 ,	 19.098,
1.100

70.000
l'elles seccas 	 10.215,

Maio	 1 Junho
•

1,30	 1 1,31

-2,50
240
1,00
2,19

••••••••=2www!“,

Total	 	 .1-1 41.0 	

	 iÓ.000.373	 • dm..	 •

-71á

Nominal
53.70
1.5.0
01.75

DESTIN0á

obrac) BraSa	 ......	 .. .

b? a França (100 francos) 	
»	 a Inglaterrá (1 £).,, 	
.p a Alicantina. (100

30110

	 avggama

B0.73
$5.W)
02ãO

•
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Preço corrente e quantidade doo ganem ezportaãos da Suecia para o Brasil durante o 2° trimestre do 1913

PREÇO ron 1.000 KILOGRANIMAS
FRANCOS

DIREITOS DE
A LEA.DMEG.1

QUANTIDADE
r..setifi'rADx •

PESO OU
MEDIDA

Adi()

423

(

•","

"Mo

a.

Não ha

•••,.

•••

64.507
4.600.932
1.653.487

239.719
C.775.520

460.487

• '
Preço corrente e quantidade dos enevoa iniportados do Brasil na Sucia durante o 2') trimestre de 1916

Kilogramma

iiilogrannua 0.800.6'4

Abril

835
508
580

070
555
190

Maio

. DIREITOS Dr
ALFANDEÇAs

--
QUANI1DADE .
IMPORTADA

, rngos,. ÇOItó.S.$

IGENEROa
	

PESO- OU
MEDIDA

Quadro da cotação do cambio, taxa ao dos:auto: o fretamento das emloarcages no montado de Sto:Icholnic, correepondette ao 2, trisnlotre de 194
	Uh.

.U113105

é
TAXA DE DESCONTOS

01~Wwwwwww......

01110£31

I3anco do E	 . 	stado„..,....	 	 ..
do'4. Stocidioleao 	

•	 1••• 	

Mite•11~111~0.0"8"1"."."'	 w-

211111/..
	

MIMO	 1	 -JUSUO

-3-

	 et

'Não lia
- -	 ••••n•••n••••••••••••••••••••n••••••••••••"~11~

431kEÇO DG FRETE

No lionVN

"Rew•liteleeC"*.~roati.-:
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Miuisterio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR'. MINISTRO

rel•	 EZ	 e•

b	 Ptj 12)51"981111

da Confederação do Tiro Brasileiro col'
_eulta :

•
-	 sino uniforme dos offleiaes atirador

a tunica e o bonnet deveu, ser iguaes ás usa-
das pelos ofiiciaes do Exercito ;

• 2°,.si aquelles offleiaes, sendo reservistas,
devem usar, além do debrum branco da pas-
sadeira-(distinctivo das linhas de tiro) o friso

•branco ao centro desta (distinctivo do reser-
vista)

3°, si no uniforme de flanella para cffliciaes,,
platirra. cloro sor vermelha . com debrum

branco e galões dourados.
Em solução a essa consulta, declaro-vos,

para conhecimento do- interessado, que por
aviso n. 433, do 18 do maio findo, a esse de-,,
partam') to .se estabeleceu que, emquanto o
Congresso Nacional não resolver sobre ç re-
crutamento dos officiaes da . reserva, ()idas
linhas de tiro actuaes, que são nomeados Pelas
propilas sociedades, não pedem ser - . pelas •

. outras reconhecidós, convindo, •. portanto;
que não • usem distinctivos que • os cón-.
cirulasni cont officiaes do Exercito, Tselo que'

deverá ser preto o soutache indicativó do -
•posto. E' esta, conseguintemente, a unica clif-
.ferença que deve existir entro o uniforme do
oficial atirador e o do pessoal restante•da,so-•

•ciedade, 'estando este: unil'ormo regulado Pelo:
aviso n. 292, de 30 de março ultimo, isto é,
as sociedades do tiro devem usar. o uniforme
!cala e as perneira regúlanieritares na infan-
taria, com os numeres, porém, de metal dou-
rado, as platinas circumdadas de vivo branco .
e o"-tope nacional em esmalte como emblema
do bonnet. O aviso- citado B. 222 iião cogita
do uniforme de fianella para as sociedades do
tiro.

Quanto ao accresCimo do , friso branco no
centro da passadeira, o temia'  atirador, sendo,
a reservista, deve usal-o.

Saude o fraternidade., Josó Caetano do
Faria.
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Dia 5 de julho de 1016
,	 •

Ao Sr: ministro da Fazenda:	 s

,Restittsindo o processo relativo ao montopio
o moio soldo pretendidos por D. Alcida Lopes
Duarte, visto achar-se sati,feita a oxigenei:1.
da Directoria da Despeza Publica (aviso nu-
mero 039).	 -• Solicitando providencias para que-: 	 . •

Sejam despachadas livres de direitos na Al-
. fandega do Rio de Janeiro

'Duas caixas contendo obras de vidro para
• laboratorio, vindas cio Havre no vapor Duplo;
e . destinadas ao Laboratorio Chimice Pharma-
éesstico Militar (aviso ii. 913);

• Mil 'e setecentos barricas de cimento, vindas
- no vapor Waunarra, destinadas ás - obras de
•Cnpaeabana (aviso-1i. 944).

, Sejam pagas as seguintes quantias
Ne) Thesouro Nacional :*
De 309$960 ao volvi:darto 6a Patria 'Manoel

Francisco de Hollanda Cavalcauki (aviso nu4
mero %):

De 302$012 ao sargento ajudante Ulysses Ri-
beiro (aviso n. 912)

NA Delegacia Fiscal em Curityba, de 2205 a
D. Thereza Stephari eFranciscb Ilauer((aviso
n. 910).

— Ao Sr. detegado figal do Thesouro Na-
cional ein •Curityba., enviando papeià reia,tivos
á divida de 930$ de que é credor o dapitão
Affõnso dé Albtiquerque Reis e Silva, afim
que se proceda; de accôrdo com a informação
n. 916 annexa aos ditos papeis.'

'— Ao Supremo, Tribunal Militar onyiando,
pra os devidos fins, cópia do decretO de 28
do mez findo que- concedd reforma a diversas
traças.	 -

— Ao director de Saud° da Guerra, dela
rndo, em additamentO go aviso n. 35, dd 20
de junho findo, que a etapa mandada resti-
tuir ate 1° sargento ajudanfè Raphael Simãep
Fernandes não é à què serviu para a inde-
mnização do sua alimentaçâo no Hospital
Central do Exertto e 'gni a outra á cplé tem
direito como sktkento.
• AdSr. chefe do Departamento do- PU-

SOA da Guerra, declarando:
Que é augmentada de In% para 1$500 a

etapa das praças-do 689 batalhão de caçado-
res no 20 semestre de corrente anuo;

Que são transferidos na arma de irtfantaria
os 293 tenentes João de . Freia3 Walker

- 2° para o	 rogimem (3 Eugenio Rubens
Vieira a Cunha destè para aquilo regi-
ménto.

l‘lipisterio- da Guerra — N. g,	 RIO de'
Janeiro, 5 de julho de 017.

Sr. ébEnmandante da '74 região militar —
.Codfirmansfa men telegramma de hoje, auto-
tizo-vos, àppreVando a proposta Contida no
,i'Ossçé de 3 do corrente, a dispensar os offleiaes
do Exereito que servem como instructores nas
linha de fleti que possuam associados em cofi-
diwe' çle dirigir a instrucção, quando não
fssy posSivel substimil-os por sargentos com
reconhecidas. habilitações, até. haver sargen
tos instrutores; o que voi declard para o,
fins convenientes.

Sande e fraternidade; --á- José Caetano de

s.-4.-- 	 •
1'filliste40 cyuerrN .!.- 15V35—Rio d7i Ji...-

neiro, 5 de jul 2 de $17.
Sr. cheleito Departannta do Pes,soal 44

,DreidelitOçla SgIedado

• Ministerio da Guerra—N.'51—Rio de ja-
neiro, 5 déjelho do 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Nas regiões em que se não tiver sa.-'
tisfeito o disposto no art. 15 e seu parar
grapho, das instrucções para o curso do'
aperfeiçoamento da instrução de infantaria,
deverão os em:mandantes das unidades dessa:
arma designar sargentos, segundo o numero -
lixado, que satisfaçam as disposições do
art. 14 e a quem falte, pelo menos um anng
para concluir o tempo de serviço, cabend0'
'aos commandantes de região fazer cotins.=
geneia ao Estado-Maior do Exercito , as com- .
mu:doações que a respeito forem precisas ç
directamente as coininandantes de unitikdeW,
a responsabilidadd da escolha desses' sar-'
Zentos.	 -

Sande e fraternidade.— José Caetano do
Paria.

(Expediu-se aviso ao Estado-Maior do Exer-
cito.) -

RNitcrimontój, 4esp4tpltsacta

Dia 11 do julho dcs 1,017

Nariano José Ca:nino, soldado de Policia,
pedindo uma certidão.— Certifique-se.

Claudio de Qarvallió, cabo, pedindo abona
de ettapa.-4 Não Ode ser attendido.

Ahrfifie da Conceição Cerqueira e Silva,:
coronel 'da Gnarda Nacional, pedindo %grega
do uma certidão de registro civil.— Requeira
por certidão.

Sylvio Ferreira Cantão, 20 tenente, pedindó
reconsideração de um • despacho. •— Mo é ,

,possivel attender á vista do ntiMM exa6 '
.genta argá
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Dia 12

Ministerio da Agricultura, Industria.
e Comercio

) Directoria Geral de Contabilidade

PRimEIRA SECÇXO

Expediente de 9 de julho de 1917

Sr. ministro da Fazenda :•
Solicitan lo providencias afim •de que seja

dist ribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional na Estado de Pernambuco o credito do
1:2,315. para atender ao pagamento dos ven-
cimentos do abafe da seeção de biologia da
Estação Gerai de Experimentação de Escada,
no pari alo do 1 de junho a 3i de dezembro

- proximo futuro (aviso 1.761).
Salicitanaoprovidencias afim do que no

Thesouro Nacional Seiall2 pagas
A quantia (10'5785271, cm quantoimportam

as inclusas contas da Companhia Estrada de
Ferro sao Paulo-Mo Grande, Sorocabana
Railway, Brasiliani che Electricitáts Gesells-
chaft, Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, Tramway, Light and Power (ompany
Limitado Firmino Fontes, provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente amua, ao
Servia() Contagie° e Mmeralogico (aviso nu-
mero 1.759).

A quantia do 8305330,ein quanto importam
as inclu sds contas de Arnaldo Braga Sr Comp.
e Firmiuo Fontes, provenientes de forneci-
mentos feitos, no corrente anilo, it Directoria
do Serviço de Agricultura Pratica (aviso
ai. 1.760). -

-Sr. director da Despeza Publica:
Comam:fico-voa, para os devidas fins, que o

Sr. Eduardo da Silva Porto, fiscal do Governo
junto á Companhia Itra .,ileira. de Eleatrici-
dado, contiiiáa a exercer o alludido cargo
(oficio n. 1.738).

Dia 10

r. prosidente do Tribunal de Contas !,
Tenho presente o enleio n. 58, de 5 do cor-

cm quoV. Ex. mo communica haver esse;
tribunal negado registro ao pagamento
int:lusa conta na iniportancia do 1:0J05 pro-
veniente de fornecimento de 200 exemplares
de :ivro intitulado O Brasil c a Educação Po-
vidar, por impropriedade da classificação: da
de'speza na consignação • «O necessario ao

serviço das Inspectorias, etc.» titulo IV da
verba 3°, do art. 61 da lei orçamentaria vi-
gente.

Em resposta declaro que o fornecimento
dos alludidos livros foi feito para distribui ao -
aos aluumos das escolas imantadas peloGo-
verno nos nucleos coloniaes na forma do § 1°
do art. 51 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.081 de 3(10 novembro do JOH, o solicito
sela novamente submettido o assumpto í deli-
beração desse tribunal para que se digne, á
Nista dessas ponderaçaes, de reconsiderar da
decisão tomada.

Reitero a V. Ex. os protestos da aninha
elevada estima e distincta consideração (aviso
it. 1.762).

Dia a
ltár. ministro da Fazenda
Pedindo providencias para que sejam pagas:
A divida de exerciciu findo n. 1.000, na

importancia de 3:333S333, de que . é credora a
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro
(-aviso n. 1,763);

A di s ida. de exercido findo n. 2.007, na
importando, de 2515, de que é credor R. A.
Feitosa (aviso um. 4.761)

A divida de exercido findo n. 2.008, na
importando, de 905, de que é credor C.
Coou (aviso n. 4.765);

A divida de que é credora a companhia
Auxiliaire do Cheinins de Fer au Brésil, na
importancia de 85538, ouro (aviso n. 1.766);

•A divida de exercido findo n. 2.004, na
importanda de 3-175700, de que é credora a
Leopoldina Ilailway Company Limited (aviso
n. 4.707);

A divida de exercido findo n. 2.018, na im-
portancia de 215700, de que é credora a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira (aviso
n. 1.768);

A divida de exercício findo n. 1.971, na im-
portancia de 1:8465, de que é crede: Rant
Abbott, (mimo n. 1.760);

A divida de exercicio findo n. 2.020, na im-
portancia do 745200, de que é credora a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira (aviso
n. 1.771);

A divida de exercido findo n. 2.019, na im-
portancia de 625, de que é credora a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira (avisa
n. 1.772);

A disida de exercido findo n. 2.017, na
Importam:ia de 4385500, de que é credora a
Leopoldina Bailway Company Limited.

A divida de exercieio lindo o. 1.990, na
importancia 525500, de que é credora a Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira.

A divida de exercicio fluido n. 1.989, da ira-
porta unia . de 1145100, de que é. credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira.

.1 divida de exercido findo ri.  2.028, na im-
portancia de 6065900, de que é credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira.-

A divida de 'exercido findo n. 1.988, na.
importancia de 115300, da que é credora a
Leopoldina Railway Company, United.

A divida de exercieio findo n. 2.027, na
importando., de 625300, de 'Inc é credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira:

A quantia de 700$, em quanto importa a in-
clusa folha do pessoal diarista do _Campo de
Demonstração de Deodoro, relativa ao mez de

• junho ultimo.
A divida de exercido findo n. 2.012, na'

importanda de 3135551, de que. é credor Pe-
dro Meleidades de Moraes Brito.

A divida de exercício _findo n. 2.009; na
• importancia de 0005, de que é credor Jayme

Nery Stelling.
A divida de 'exercido findo n. 2.013, na.

importancia de 685340, de que é credora a
Comoagnie Auxiliaire do Çhe itiiii,s_ "ae F.er au
1.1résill	• -

A divida do exercido findo n. 2.016, na'
floportancia do 825200, de que é credora a
Companhia Paulista de Estrada de Ferro.

A divida de exercido findo n. 2.011; na,
importancia de 1765370, de que é credora 0.
5. Paulo Radway Compaiiy.

A divida de exercicio findo ah 1.081, na
importancia de . 131$ de que são credores
Villas Baas (St Comp.

A divida de exercido findo o. 2.030. na
importancia de 1:9505 de que sai? credores
Eickhoff, Carneiro Leão & Comp. 	 -

A divida de exercido lindo n. 1á82, na
importancia de 27$ de que é credora a Leo-
poldina Railway Company Limited.

A divida de exercido findo n. 1.981, -na
inaportancia de 295100 de que é credora a
Leopoldina Railwa.y Company Limited.

A divida de exereicios findos n. 2.029, na
huportancia de 3505200, de que é credora 'a
Sorocabana Railway Company.

A divida de exercido findo n. 2.025, na
pedalada do 3215800, de que é credora a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro.
• •A divida de exercicio findo n. 1.987, na
importancia de 122510O, de que é credora a
Leopoldina Railway Company Limito!.

A divida de exercicio findo n. ENG na
importancia de 435100, de que é credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira.

A divida de exereicio findo n. 2.015, na
importancia de 2985300, de que é credora -a
Leopoldina Railway Company Limited.
. A divida de exercieio findo mi. 2.023, na

importancia de 1:1905, de que é credora a
Leopoldina Ilailway Company Limited.

A divida de exercidos findos n. 2.921, na
importencia de 3685 de que são credores Dias
Garcia & Comp. '

- Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos:

Em referencia ao vosso officio n. 166, de•
19 de maio proximo passado, peço-vos inibi'.
mais si para as obras executadas por André
Francisco da Cruz houve autorização do Sr.
ministro, visto importarem seg,undo 2..4 respe-
ctivas requisições em 1:8905 e qual o motivo
do custo dos seguintes artigos: papel alma.sso
a 255 a resma, ga.zolina a 30$ a lata e sabo-
netes a 15$ a caixa e bem assim rectifiqueis
a conta referente a gazolina, cujo preço de
unidade 'está mencionado por. 35, para ti que
vol-a remetto.

- Sr. director dó Serviço de Industria
Pastoril:

Tendo a Inspectoria Vectednaria, do 1° dis-
Ciclo solicitado o pagamento da folha de dia-
rias á que fez jiis ()inspector Dr. Arnaldo Cy-
fluo de Oliveira. Rocha, na importancia de
1495, e relativa ao mez de maio, peço-vos
informeis_sihooye a necessaria autorização
prévia para as mesmas.
- . Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-

ção de Ponta Grossa, Estado do Paraná':
Por ordem do Sr. ministro, transmitto-vos

para que informeis a respeito, o incluso pro-
cesso remettido a esta Directoria Geral com o
officio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal nesse Estado, n. 36, de 15 de dezembro
do animo proximo passado, referente á divida,
de que é credor Eduardo Bianchi represeit-
tado pelo seu procuradot: João Tramontiii.

A divida de exercido findo n. 2.002, na,
Importanciade 415100; de que é credora a

•Companhia Paulista de Estradas de Ferro.
A conta de Jovino José de Lima, na impor-

-Onda de 1505, proveniente de trabalhos ex-
ecutados cio proveito do Serviço de Informa
çaes, no corrente annO.

•A folha de. diarias a que fizeram jus nO;
moa do junho ultimo, os arti=tas da Typogra.

• phia da Directoria Geral de Estatistica..
Na séde da Fazenda Modelo de Criaele

Santa Monica, Juparanã; Estado do Rio &I
Jageiro, tis Solhas tio pessoal diarista e. In.

João Clianaeo da Rocha, ex.-2° sargento, pe-
dindo reinclusão no Exercito.-- Não pi:xle ser
attendido,

MINI•111••

EXPEDIENTE DO sR. DIRECTOR

Dia ti de julho de 1917

M Sr. chefe do Departamento do Pessoal
.41a Guerra, communicando que o Sr. ministro
concedeu licença ao soldado:asylado João An-
tonio da Silveira para transferir sua residen-
eia da cidade de S. João d'El-Iley para a Ca-
pital Fetleral.

Aos Srs. inspector da Alfandega, do Tiro
de Janeiro e superintendente da The Leo'pol-
dina Railway Compauy, United, culminai-
cando, de ordetn do Sr. ministro, que não ha
incoalveniento nos despachos dos artigos que
se mencionam, conforme pediram D. T. de
Azevedo, Arp&.Comp., Silva Dantas & Comp.,
Mayrink, Veiga & Comp. e Luchkaus & Comp.
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k.(!al oxtraordinaria empregado no desenvol-
%ciso. da fazenda, reiativas ao mez de•
i soão - 'ultimo.

A guarida de 8:2388410, em quanto importa;
inclusa folha do pessoal assalariado do Jar-

,im Rotanico, relativo ao mez do junho C-
imo..	 .

a_ quantia de' 430; em quanto importa a
f tl O u s a falha do jardineiro do Horto Nacional,
',Ilativa ao mez dojunho ultimo.

A quantia de 200$, em quanto importa a
folha do correio do Museu Nacional Alvaro

,Tavares Arruda, relativa ao mez de junho
ultima...

TRIBUNAL DE CORTAS
56a .sessão ordinaria era 1.0 de julho

- do 191.7
• a.

rRESIDENCIA DO SR. DD. MIMO DA VEIGA—REPRE-
SENTANTE DO INUSISTEDIO PUBLICO,, DR. LEONEL
riL110 ; SECRETARIO,. Dlt. ISANDOEPII0 PAIVA,
JUNIOR

Presentes o director Dr. Alfredo Valladão e
os sub-directores Francisco José Pereira de
Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado, servindo de
directores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Fazenda :
AN IC) n. 93, de 30 do meí passado, consul-

tando este tribunal sobre a abertura do cre-
dito de 1.000:0M, papelasupplomentar
verba 29a—Exerelcios findos, do 'orçamento
actual dose	 Resppndeu-se affir-
mativamente á consulta.

Processoa
De concessão:
De montepio civil:
A DD: Lucila Borges dos Santos, Iracema

Borges dos Santos e Manoel Borges dos
Santos;

A D. Joanna Amelia Leal Nabuco de Araujo
Freitas, Emilia Augusta, Jandara. Augusta o
Waldemar Augusto Nabuco de Araujo Freitas;.
• A D. Maria José Ribeiro.

De meio soldo e montepio :
A D. Lina Dias Nalmeo
Aos menores José Mar e Manoel, filhos do

capitão-tenente commissario da Armada, Ho-
mem Carvalho da Silveira Lemos..

De aposentadoria :
Apostila lançada no titulo de inactividade

do agente de 2a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Manoel da Silva Borges,
para. O abono de mais a quantia do 600$
ZI 11 !lues. -

O tribunal julgou legal a concessão das pen-
sões o regularmente feita a apostilla., orde-
nando o registro da despeza de amarelo com
os pareceres.

Ministerio da Justiça o Negados Interiores:
Avisos ns. 2.433 o de 14 de junho

ultimo, sobre a distribuição dos creditos de
6205, á Delegacia Fiscal no Estado do Pará e
600$ á no de Sergipe, á contadas verbas 36a
e 35a, respectivamente.—Registrou-se.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 174, do'2 do corrente, com a có-

pia do contracto firmado pela Repartição Ge -
ral dos Telegraphos com António .de Oliveira
Macodo e. Adolpho Etsberg, para arrenda-
!tento do predio, sem numero, da rua dos
Andradas, destinado. á estação telegraphica
de Alegrete, no Estado do Rio Grande_ do Sul.,
a-Registrou-se o contracto,.

Pr000ssos: •
Do tomada de contas • sob n. 9.357, do lu

tenente dá Armada em commissãO na Escola
de Aprendizes Marinheiros no Estado do Es-
pirito Santo, Elodojpho Marques Carvalho o
gliveira:—Tendo si 	 recolhido o alcance,

mandou o tribunal expedir quitação ao re-
sponsa yd .

De prestação de fiança ao escrivão da Coa-
lectoria Federal em Natividade, Estado deS.
Paulo,,Jeronymo Fernandes do Prado, na im-
portancia. do 1:000$, em moeda corrente, de
sua propriedade.

O tribunal julgou idouea e sufficiento a re-
ferida fiança.

--Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira da Oliveira:.

Ministerio da Lgricultura, Industria o Com-

Officio n. '291, do abril ultimo, da directo-
ria de contabilidadodease ndnisterio, com o
processo de comprovação do adeantamento
quantia de 1:000$ feito ao 30 oficial da Direc-
toria de Estatistica, Alfredo :halo Louzada, em
virtude do aviso n. 2.659, de 27 do agosto do
1016.—Deixou o tribunal de julgar legal á ap-
plicação do a,dcantamento, por ter sido parte
do mesmo comprovada çom documentos de
datas anteriores ao registro do quantitativo
recebido.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De montepio civil:
A D. Carolina Garcia Lisboa e menores Ca-

elida e Floriam>:
A.D. Senhorinha Adelaide de Lima Xavier;
A D. Maria Antonia Caminha do Fontoura.
De montepio inilitar:
A.D. Maria Justina da Costa Monteiro;
Aos menores Abnira, Doralice, Valentina,

Aristotelina Tawaroo o Dum-ai, filhos do en-
fermeiro naval de la classe Manoel Alves
Praieiro.

De aposentadoria:
Apostila lançada ao titulo - de inactividade

do ajudante do mestre de oficinas aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brasil Baylão
José Tinoco, para o abono de mais a quantia
annual de 1:200$, correspondente a 20 a's
sobre seus. vencimentos.,

0-tribunal julgou legal a concessão das peia-
saca , e devidamente feita a apostila, orde-
nando o registro da despem, do accôrdo com
os pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos :

N..I.739,,de 23•de abril ultimo, relativo á
ai-limitação do credito do 1:680$ distribuido

-Delegacia Fiscal no „Estado do Maranhão pelo
.aviso n. 86, de G de janeiro deste atino.—
Mandou-se proceder á annullação.

N. 2.393, de 9 do junho proximo findo, pe-
dindo o adeantamento da quantia do 100$
para o porteiro , da Ude de Appellação
Edmundo Ribeiro do Carmo, afim de Incorrer
ás despesas de prompto pagamento no cor-
rente armo.— Recusou-se registro ao adean-
lamento, por não ter sido comprovado o em-
praga do quantitativo recebido em virtude
do aviso n. 3.709, do 16 de outubro de
1916.

N. 2.550, de 23 do mesmo mez de junho,
sobre o pagamento da quantia de 4305,. cra-
que importa a folha de gratificações ao Dr.
Carlos Pinto Seidl e outros, por terem servido
na commisalu julgadora. do concurso , para
assistente do Laboratorio Bacteriologico.—
Recusou o tribunal registro á despeza, em
face do dispositivo do art. 98 da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro deste armo.

Ministerio da Viação e Obras- Publicas:
Avison..173, de 2 do corrente, pedindo re-

consideração da decisão do 27 de abril pro-
xlmo findo, que recusou•registro ao contracto
celebrado pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas com varia a firmas commerciaes, para
o fornecimento deanateria.es no corrente anno
aquela repartição, poi: não constar estar le-
galmente constituida a Companhia Fornece-
dora de Materiaos.

Reconsiderando a decisão, o tribunal orda-
nou o registro do contracto.	 .

Processos :
Dé, tomada de contas sobw. 9.268- do ex.

agente do correio de Olinda, Estado de Per.
nambuco, José Pereira Gomei da Silva.
—Mandou o tribunal lavrar accordao, declaa
rando quite o responsava'.

De prestação de fiança : -
Da agente postal de ltarra GranddS Estado

do S. l'aulo, D. Philoinena Torterolli Alvos, , -
na importância de 480$, em uma caderneta
da Caixa Econornica de sua propriedade;

Do collector federal Joaquim Alves dos
Santos, de Alinho, Estado de Pernambuco,
na importancia o 1:0303, constituida por
uma apoliae da divida publica do valor nomi-
nal cio 1000$; que lhe é pertencente.

0.tribunal julgou idoneas e suficientes a3
ditas fianças. -

—Relatados polo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da. Agricultura, Industria e Cora -
mordo — Avisos

N. 613, de 24 de maio proximo passado,
relativo ás aninillaçaes de 3:000$ c 3:730$ dos
creditas distriLuiclos ás Delegacias Fiacaes tios
Estados dó Ainazonas e Maranhão, respectiva-
mente, á conta da verba 15 a ii. II.—Mandou-so
fazer as annullaçõea.

N. 1.708, do 2 do corrente, attinente á
distribuição do credito de 60:000$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Pernambuco, por conta'

- da verba 6a .—Deu-se registro á distribuição.
N. 1.723, de 3 do mesmo mu, com a copia .

do decreto a. 12.528, de 28 de junho ante-
rior, que_abre o credito de 100:000,3 para
despender como auxilio á Prefeitura do Dis-
trict° Federal, para a creação de uma Escola
Normal Modelo . de ibstrucção profissional, a
technica.—Deu-se registro ao credito.

Ministerio da Fazonda:
Processes:
De pensão de jornaleiro a DD. Aleiaina

Maria de Jesus e Maria Jeronynia da Rocha ;
De montepio civil aos menores Lucio, Vital,

Ca.tulina e Eustachio, filhos do conservador. .
da Itibliotheca da.Secretaria do Senado rea
deral Basilio Ernygdio de Almeida.'

Do montepio militar:
A D. Ezilda Amolam Ch.zal Alegria;
A D. Candida de Almeida Belser, a titulo

de reversão da pensão que percebia sua irmã.
D. !solina Almeida da Silva.

De meio soldo e montepio militar a D. Or-
miada Maria de Albuquerque Neves.

O tribunal julgou legal a concessão das
pensões e autorizou o registro da despeza, do
accôrdo com os pareceres.

Ministerio. da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 2.476, do 19 do junho ultimo, reforentO
á distribuição do credito de 200$ para des-
pezas da verba 3. — Deu-se registro ao
credito.	 -

N. 2.54i, de 23 do mesino.mez, solicitando
o aderintamento da quantia de 50$ para o
escrivão interino da, 6a Pretoria Criminal do
District° Federal João Luiz Regadas, para
despezas de transportes do officiaes do justiça.
—Recusou-se registro ao ade.antarnento, por
não ter sido comprovado o emprego do quan-
titativo recebido em virtude do aviso munersa
1.120, de 8 de março do corranta armo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:,
Aviso n. 175, de 2 do corrente, com a cópia:

do decreto n. 12.532, de 28 de junho findo,
que abre o credito especial de 889:259013,

. ouro, para, pagamento de despesas feitas pe-
las diversas sub-consignações da verba O a dO
exercido de i9i6. — Autorizou-se o registro

•do creditai.



sado:
Do 1:0003 pelo porteiro do Ministerio da

Fazenda, Randolpha Soares LeitS.o, de deá-
pezas no 1° semestre de5to anuo •

De 300S pelo continuo lesto tribunal Alce-
biades .do Ilusa.rio Marques, para despe-
aas miudas a sou cargo, em junho proximo
findo.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórnos lavrados pelo Sr. sub-director Luiz
Ribeiro Rosado, nos processos julgados na
sessão do 3 do corrente e relativos ás contas
do commissario da Armada, capitão-tenente
°atavio Brazileiro Cadaval, lo patrão-m(5r
capito-tenente Joao Tavares Iracema, do

° official da Directoria de Contabilidade do
Alinisterio da Agricultura Alexandre Theophilo
de Carvalho e do ex-agente .do Correio João
Pindo Bandeira de Mello, mandando expedir-
lhes quitaçao, e do ex-agente postal de Campo
Ballo, João Furtado, lixando em 2:P75220 o
alcance apurado e marcando-lhe o prazo do
30 dias para o seu recolhimento, accrescido
dos juros da mura.

Finalmente, foram díodos 'ao tribunal 03
jegistros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official eia 7,
8 e 10 do corrente mez.

Nada nais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designo o
dia 13 deste mez , para a seguinte sessão Or-
dinaria.

""""""'
•Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 41 do
corrente

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
Mareio- Avisos :

N. 1.513, do 10 do junho ultimo, pagamento
de 1:3853 a Elididos & Comp., de fornecimen-
tos no corrente atino;

N. 1..a43, do 27, idem de 4:600$ a M. S.
Lino, idem, idem, idem

N. 4.60, idem, ident do 60$ a Maria da
Conceiçã.o, do lavagem de toalhas em março

_ o abril tinimos;
N. 4.098, de 30, idem, idem, de 1593 a

Villas Boas & Comp., do fornecimentos no
corrente atum;	 44,

'

	

	 idem, idem, do 500$ a Fonseca
Ferreira & Comp., idem, idem;

- N. 4.714, de 3 do corrente, idem de 435527
p. diversos, idem, idem ;
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N.1.717, idem, idem do 675$ a Dias Garcia
& Comp., idem,- idem.

Ministerio da Fazenda
Precatorio do juizo federal da 2 Vara do

District° Federal pagamento de 2:507563N
an Dr. Miguel da Silva Pereira e outro em
virtude de sentença judiciaria.

Requerimento de Accacio do Almeida idem
de 1215803, de vencimentos de 18 de março
a 10 do abril do corrente anuo.

Exercidos findos
1:8005, a D. Rosa 'dos Reis Leal.
9503, a Francisca Ferreira da Costa.
7335332 a Vitalina Guimarães de Freitas.
'1:6805, a Julia Azambája do Oliveira.
471$ ,119, a Marilio Duque Estrada Guillon.
3033, a Alfredo Bastos.
1:0135331,	 Emilia da Costa Sindey.
3205888, a . Caixa do E. M. G. de E. dos

Servidores do Estado.
181$, a Julio da:Costa Camarati.
3613290, a Alves Pereira da Silva Junior.
00:0G73015, a Villa:: libas tSz Comp.
2703300, a Ovidio de Moraes Leal.
2363, a A. J. Pereira do Barbados
2263800 ao mesmo.
1:0543, ao mesmo.
8:1073500, ao mesmo. ,"
480$, a JOVelin0 Vaz Figueira. 	 -
1(1:5533323,	 a Barbosa Albuquerquo

& Comp.
1:8003, a Ildefonso A. de Moura Accioly.
1275331, a José Adeodato de Souza.
4:0653600, a Adria° Barroso & Comp.
1:6503, a Alfredo de Oliveira Mariante.
1873500 a 'Amado Roballo.
5883700, a Francisco Antonio Torres.
2553 ;00, a Joaquim Dias de Souza.
1:200;150, a José Martins Duarte.
511$, a José Mathias Ramos.,
75$, a José Vieira Goulart.
4923500, a Lindolpho Ferreira dos Santos.
3975850, a Luiz Alves.
1823500 a Martinho Josa do Moraes.
- Ministorio da Guerra:
Aviso n. 826, de 23 de junho ultimo, paga-

mento do 14:2323400, a diversos, do forneci-
mentos no corrente anno.

- Ministerio da Justiça e Negocios late-
xiores-A visos:

N.2.527, de 2! do junho ultimo, pagamento
do 14:5753568, a diversos, do fornecimentos
no corrente anno;

N. 2.629, de 30, idem; idem de 1633200 a
The Leopoldina Railway Company Limited, de

• passagens, idem, idem;	 •
N. 2.031. , idem, idem de 1:0005 'a Manoel

Fulgencio Alves Pereira, de ajuda de custo;
N.2.650, de 3 do corrente,idem do 2603100,

da folha do pessoal das enfermarias do pavi-
lhão de molestias nervosas do hospital Na-
cional de Alienados em junho ultimo;

N. 2.682, de 5, idem do 8:0313406, ideai
de nomeação do director da Casa de Corre-
cção, idem, idem;

N. 2.692, idem, idem de 5003, a diversos,
de exames periciaés no corrente anno;

N. 2.732, de 7, idem de 7:1005 a Mio No-
gueira e outro por serviços prestados no • cor-
rente anilo.

Registre se, de accôrdo com o parecer. .
- Ministerio das Relações Exteriores

Avisos
N..182

'
 de 23 de junho ultimo, pagamento

de 2:3033 á Companhia de Transportes e Car-
ruagens e fornecimentos no corrente anno.

N. 183, idem, idem de 00$ a Light Power,
idem, idem.-Registre-se a despeza do 673
ordenada no aviso n. 183 do Ministerio das
Relações Exteriores.

N. 184. , idem, idem do 80$ á Casa Flora,
idem, idem.

N. 186, idem, idem do 2:9803 a Dertholino
Machado idem, idem,

Julho , do W17 13S1

•

-

Ministerio da nação O Obras Publicas f
iso n. 2.117, de 26 ao junho tiltbna ad-

gamento de 4:1755020 a diversos de fersteek;
mentos no corrente armo:

Por portaria de 14 do corrente do Sr. - br,
presidente do Tribunal de Contas foi eoneds
&ida licença de Seis 'nozes ao 30 escripturatio
Alfredo Julio de Oliveira Castro Vianna,
prorogação-, com a metade do ordenado, no:s
termos do n. 1 do art. 1° do decreto legislila
tivo n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913, pata
tratamento de sua saude onde lhe convier,

,-..	 •
Por portaria n; 32, do -12 do corrente do

Sr. presidente do Tribunal de Contas, foi'de-
signado - o 3° •escripturario bacharel Marió
Newton de 'Figueiredo para o legar de encar-
regado tia bibliotheca do mesmo tribunal, et11
substituição ao 2' escriptura rio bacharel An-
tonio Viçoso de Moraes Jardim, que por poi•-
taria da mesma data passou a ter . exercicio
na 2° Sub-directoria.

:1)1ARIO  DOS TRIBUNAIS
Côrte de Appellgios

Suei° de Camaras Reunidas, em 12 de POIO
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR 3IONTENECRO
- SERVIU DE SECRETARIO, à OFFICIAL ELPIDIO

• WATSON CORDEIRO

'Compareceram os -Srs. desembargadores
Tavares Bastos,' Souza Pitanga, Átaulpho 51,10
Paiva, Celso Guimarães, Nabuco de Mirei),
Cicero Soabra, Torquato Figueiredo, Sara K'a
Junior, Geminiano da Franca, El Viro Carrilho,
Edmundo Rego, Sá Pereira e o Dr. Morád3
Sarmento, procurador gerai do Distrito,

JULGAàIENTOS

Agravos dc peliça°
N. 1.601 - Relata', o Sr. desembargador

'Tavares Bastos ; aggravante, D. Maria Ayré'a•
Pinto, tutora dos menores puberes SebastiatS
e. Iracema; aggravado, Domingos José ,c1g.'
Silva, por cabeça do sua mulher.- Foi con-
firmado o despacho.

N. 3.552 - Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Antonio AlveS
da Silva Lopes ; aggravado, Francisco • de
Souza Costa.- Provido para serem admittidda
e discutidos os embargos contra os votos dos
Srs. desembargadores Celso Guimarães, Ces
Ininiano da Franca o Torquato de Figueiredo.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Sá Pereira.

N. 3.011 - Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; aggravante, Rondo An-
tonio de Campos ; aggravado, Augusto Toll°
Menezes Cabral, syndico da cessão de bená
do Oliveira Arthur & Comp.-Foi confirmado
o despacho.

Impedido o Sr. desembargador Celso Guima-
rães.

N. '3.646 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanta ; aggravante„layine Gabisd,'
inventariante dostituido do finado Antonio
José Macedo; aggravado, Alvaro Goulart db
Oliveira, actual inventarianto do mesmo es-
polio.- Confirmaram o despacho.

N. 3.677 - Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravantes, Franci;co Pinta
Santhiago o Francisco Carvalho da Cruz; ag:.
gravado; José Caetano de Sá Junior -Çou__Li.t3
param o despachos 	 ••

Sex1rt-reira•13
- - -	

Processos :
De tomada de contas :
N. 8.181, da ex-agente do Correio de Tre-

tnembé Villa, S. Paulo, D. Cecilia Pereira da
blotta.-Ilavendo sido recolhido o alcance,com
osjurd da. mora, mandou o tribunal expedir
quitação á responsava'.

N. 9.09 ,1, da ex-agente do Correio de Ca-
- tende, Estado de Pernambuco, D. Angelica
de llollanda Valença.-Mandou-se lavrar ac-
.eórdão, declarando quito a responsava' o
autorizando a baixa na flanca.prestada.

De prestação de . fiança •
Do conector federal em gallesopolis, Estado

de S. Paulo, JoatS.Ignacio Corra de .Araujo,
na importancia de 8005 como reforço, e coa-
stituida per moeda corrente do sua .proprie-
dade,

Do-collector federal em Guaratinguetá, Es-
tado de S. Paulo, Joaquim Pires de Castro,
na importancia. de 9:6003, constituida por
uma caderneta da Caixa Economica, com
o deposito de igual quantia, de .sua propi•ie-
dado.

O tribunal approvou as fianças de que se
trata.

Foi julgada comprovada a app/icacão das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por adeantamentos que
receberam, e constantes do processos rela-
tados pelo Sr. sua-aisecssa Luis Ribeiro Ro-



Embargos de ,nuilitlade

1.4-20 c 1.000.

,	 EDITAES
'rte de Appellagd

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eiveis : n. 2.180, .appellante, Antonio
Jose de Abreu Garcia; appelladas D.D. Guilher-
mina Ferreira Dias e Emitia Ferreira Dias; e
numero 2.354, appellante, o Juizo da b a Preto.
ria; appellados, coronel Fredolino José da
Costa e sua mulher, terão togar na sessão da
Primeira Gamara do dia 16 do corrente, ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, em 12
de julho do 1917.	 •

No impedimento occasiOnal do' Sr. secreta-
rio e no do oficial, o amanuense, João Luiz
Pinheiro da Silva.

,••=) •

'Corte -cte Appellação. •
Faço publico que no concurso ao togar de

escrivão do 2° officio dr 1.° Vara de Orphãos,
aberto nesta secretaria por edital de 20, pu-
blicado no Diario Official de 21 de junho findo,
e cujo prazo terminou no dia 11 do corrente
mez, inscreveram-se os seguintes candidatos :
Domingos 'crio, escrivão da 2a Vara Criminal ;
Frederico do Castro, escrivão da 1a Vara Cri-
minal; Jos(' Accioly Cavalcanti de Albuquer-
que, escrivão da 4a Vara criminal ; José Bala
duino de Albuquerque, escrivão da 4° Pretoria
Criminal; José Pestana de Aguiar, escrivão
do 2° oficio da a° Vara Criminal ; Olympio do
Amaral, escrivão da 5a Vara Criminal; Oséas
Esteres de Jesus, escrivão da 3° Vara Criminal;
Dr. Pedro Ferreira do Serrado, escrivão da
fz Pratoria • Civel; Dr. Pedro Rodovalho Leite
Ribeiro, escrivão da ia Pretoria Civel; e
Dr. Renato Gomes de Campos, escrivão da
5° Pretoria Criminal.

Secretaria da Côrté de •Appellaçãa, 12 de
julho de 1917. No impedimento occasional
do Dr. secretario o o official Etpidio Mann
Çordeir	

.
Ot
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Julho	 UM.

- Embargos ale declaração - -

'N. 2.5N—Relator, 'o Sr. desembargador Ta-
rares Bastos; embarg,autes, Joaquim Manoel
de Campos Amaral e °aros, accionistas da
Companhia Ag•ricala e Commereial do Brazil;
embargada, a Companhia Agricola e Cominar-
ciai do Brazil. — Julgaram improcedentes,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Ataulpho de Paiva, Sá Pe.
reira e Torquato de Figueiredo....

Embargos de nullidade

O. 
N. 255 (Habilitação de herdeiros) —

tantos, capitão Oscar da Cruz Senna e outros;
habilitaudos, a viura e herdeiros de Benedi-

to Alves Barbosa.—Homologada por seinen.
ha a habilitação dos herdeiros, Impedido o
Sr. desembargador Geminiano da Franca.

Não torneai parte no julgameato o Sr. des-
embargador Cicero Soabra.

N. 1.907 — Relator, o Sr. 	 e
Celso Guimarães; embargante, Dr. Pedro Fer-
reiro. do Serrado; embargado, José da Rocha
nisto Bastos-.-LForam recebidos para que a
Primeira Camara julgue -de mentis a causa.

Não tomaram parte no julgamento, por
impedido, • os• Srs. desembargadores Sá 'Na
reira e Cicero Seabra.

EM MESA

Embargos em aggravo de petiçruk

N. 3.33o 3.301.

Sessão da Primeira Camara, em 12 de julho
de 1917 •

pRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE
ABREU -- SECIIETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ
PLNIIEIRO DA SILVA

• Compareceram os Srs. desembargadores
Pereira e Cicero Soabra.
.'"

-	 JULGAMENTOS -

Appellacões eiveis

N. 608 — Relator, o Sr. desembargador Ci.
caro Seabra ; appellante, Hermezilia, Vereza
Careira Pinto ; appellado, Balthazar Barreto
Pereira, Pinto.— Negaram provimento . á ap-
paliação, unanimemente.

N. 687 — Relator, a Sr. desembargador Ci-
nero Seabra ; appellante, o Juizo ; appellados,
José Antonio Gonçalves Liberal e Sua mulher.
;--a. Negaram provimento, á appellação, unani-
'alimente.

N. 1.034 — pela tor, o Sr. desembargador
Sá Pereira '• appellante, Alexandre Moraes
nppellados, Matheis & Comp., liquilatarios
lailencia de João Abrabão:— Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente.

N. 1.863 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, Pedro Fran-
risco de Mello ; appellada, a Fazenda Muni-

- Negaram provimento á appoliação,
antanimemente. - •	 •

N. 1.946 — Relato'', o Sr. desembargador
Ciem Soabra '• appellante, Alvaro Machado
Corvello ; appellado, Astolpho Freire Filho.
-a- Negaram provimento á appellação, unani-.
memento.	 •

N. 2À79 ftelator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellafite, Alberto da Silveira
Carneiro ; appellado, America. Foot Bali Club.

Conlieceado do recurso deram-lhe provi-
mento para reformando a sentença appellada
julgar procedente a acção contra o voto do

desembargadar Nabueo de Abreu.
• N. 2.23a — Relator, o Sr. desembargador
Nabur0 de Abreu ; appellante, Bellarmino Ho-

- drigues ; appellado, M. M. Peixoto.—Negaram
provimento a appellação, unanimemente.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De 24 praça, Com o prazo de oito dias, para •
venda e arrematação do immovel n. 22,
antigo 8, da rua Oliveira, em RDr. Fron-
lin, pertencente aos herdeiros do finado
José de Souza Fagundes, avaliado.con 2:8005
que com abatimento de 10 	 , fico reduzido
a 2:5205000.	 -
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de

direito da Primeira Vara de Orphãos e.
Ausentes, nesta cidade do Rio do "Janciat

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello. noticia tiverem tio no dia 13 do
corrente logo 'após a audiencia deste juizo
que terã togar ás 13 horas, no edificio do
Forum, á rua dos Invalides 162, o• porteiro
dos auditorioa deste juizo levará a publico.
prégão de venda e arrematação a quem mais
der e oferecer acima da avaliação, o
movei abaixo pertencente ao espolio dos
herdeiros do referido flaado: Predio n. 22,
antigo 8, á rua Oliveira, em Dr. Frantin,
com duas salas, dons quartos, cozinha, um
inixado coborto de zinco; tem duas janellas
o uma porta na frente; assoalhado e for-

! rado, coberto de telhas, imitação franceza.
' Edificado em um terreno arborizado, medindo
15%25 de frente por 89 metros de compra. -

• mento, avaliado em 2:8005, fele com c aba-
timento de 10 % fica reluzido a 2:5205-
A praça é feita a dinheiro á vista ou cova
fiador idonco que garanta o juizo e foi re-
querido pelos proprietarios do predio, com
a concordancia do D. curador do Orphãos.
E para que conste e chegue ao conheci-
mento de todos os interessados mandou pas.
sar o presente edital para ser afixado no
Jogar do costume, extrahinclo-se cópias para
publicação no Diario Official c Jornal do Com.
mareio e traslado para os autos que se acham
no cartorio do essrivão que este subscreve, á
rua dos Invalidos mm. 162. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 2 de julho
do 1917. E eu, José Luiz Fornandea, escri-
vão interino, o subscrevi.—Alfredo Machado
Guimarães.

Confere a cópia—Pelo escrivão interino,
•Armando Leite .Nogueira, escrevente jura-
mentado:

• ~ft
Juizo 'de Direito da Primeira Vara

Civel
De citação, com o pi'aze de dez diaS,
• aos interessados na fallencia de Pedra

Telles & Comp., na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

do direito da Primeira Vara Civel do
District° Federal, etc. :

Faz saber que por parte de Darboza.
Albuquerque er-- Comp., ex-syndices da
fallencia de Pedro Telles Sz Comp., lhe
foi dirigida uma petição acompanhada
de documentos, pedindo para prestar
contas de sua gestão. Em virtude de que
se passou o presente edital com o prazo
de 10 dias, pelo teor do qual citam-ao
os interessadas na fallencia de Pedro
Telles & Comp., para sciencia da quo
as contas prestadas por Barboza Albu-
querque & Comp, ex-syndicos dessa falai
lenda, se acham em cartorio á sua dis.
posição durante 10 dias, para serem exa.
minadas e apresentarem dentro do rea
'ferido prazo as impugnações que en-
tesaderern, sob pena • de, á revelia, se
proceder como fóra de direito. E para
constar, se passaram este e outros de
igual teor, que serão publicadas e affi-
xados na forma da lei. Dado e pa.siade
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vin-.
te e oito de- junho de mil noyeeentOs

N. 2.257 Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, o Juizo: appellados,
Dr. Leoncio Correia e sua mulher D. Casparina
de Brito Correia.— Negaram provimento á
appellação, unanimemente.

N. 2.289 — Relator, a Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellantc, o Juizo ; appel-
lados, Manoel Joaquim Pereira e sua: mulher
D. Aurora Maria da Rocha.— Negaram provi.
mente á a.ppellação, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade

Ns. 1.136, 1.693 e 1.697 — Ao Sr. desem-
bargador Affonso de Miranda, P. "

Appellações c:veis

Ns. 1.687, 585 e 2.101 — Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.	 •

N. 1.691 — Ao Sr. desembargador 'Sá Pe-
reira.

Ns. 936, 2.206, 2.114, 1.153 e 1.871 	 Ao
Sr. desembargador Cicero Seabaa. 	 "

COM DIá
Ns. 2.180 e 2.35fa.

ACCinwXos PIIBLICAO0•J
Appellações eiveis

Ns. 501, 617, 1.733, 1.736, 1.863, 2.012,
2.020, 2.069, 2.182, 2.302, 411, 2.175, 2.143
c 2.234.
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idezesete. E eu, José da, Silva' Lisboa,
escrivão atilariam o subscrevi.—A f recta

'_kle Almeida Russell. (Está conforme.) —
O escrivão interino, José da Silva Lis-
¡fflo.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

• rallencia do Thoodoro Fiel do Souza Loba
-Aviso AOS Ou:Dons	 •

O major Barros commuidea aos inferesSa-
elos fallencia de Theialoro Fiel de Souza
bobo que foi adiada a assemblaa para o dia
ua do corrente, ás 11 horas. llio, 10 de julho
de 1917.-0 escrivão, José Candido de Barros.

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

•Edital de protesto, cont o prazo	 30 li

eimen;o tenham, que findo o dito prazo no
dia 6 de agosto proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo, (pie Será ás 1) horas, O
porteiro dos auditorios João Nuue dos Rei-f,
á porta do Foram, á rua Menezes Vieira nu-
me •o 1.52, trará a publico prégão de venda
e arrematação para Ser arrematado por
aquele que maior lanço offerecer sobre sda
avaliação, o in»novel abaixo mencionado,
penhorado na acção executiva gneafoão Pinto

• da Silva move a Joaquim de Souza Bastos e
vae a praça para a soluço da dita acção
execnitiva; a saber: predio assobradado sito
rua de S. Christovilo ii. 519. com estreito •
terreno ao lado esquerdo e a frente dividido
da rua por baldrame de tijolo, pilastras de
cantaria, gradil e portão de ferro, tendo na

-fachada lia parte correspondente ao porão,
que é babitavel, duas jactante; de peitoril o
na parte asaobradada doas janellas de sa-
cada com grade de tarro, portadas de can-
taria, platibanda e coberto conatalhas frau-

- para interrupção de prescripção'de titulo cezaa .Entrada, principal ao lado esquerdo com

com- parede e muro do vadio da dita rua do
llazende numero cento e setenta e novfia.
Avaliado em Oito contos de réis (8:003), que,
com o abatimento legal de dez por cento, fiai',
roduaido a sete contos e duzentos mil réia
(7:20O3), porquanto Vaie a esta segunda praça.
E quem o mesmo quizer arrematar devara
comparecer no dia, hora e lurai designados,
afim de ter logar a waça, que será feita me-
diante pagamento a vista ou fiança idónea
por ires dias. E para constar passaram-se
esto e Outros de aguai tear que Serão pnbli- •
ea,dos e afixados na fôrma da lei. Dado ai
passado nes'a cidade do Rio de Janeiro, tafs
onze dg julho de mil novecentos e dezesete.
Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrevente jura-
mentado, no impedimento occasional do es-
arivão, o subscravi.—Lniz Augusto de Carva-
lho e ,11.el1o. (Está devilamente selado.)
Está codfdame.	 Jachuho Teixeira riflo.

as,	 .	 .

gado por alpendre, consistindo as divisoes em
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do colunados para familia, forrados e assoalha-

direito da 2a Vara Civel do District° Fe-• dos e dependanrias ladrilhadas. 0 predio Meae
- dual, etc.:	 de frente /4%80 por 19m,90 de fundos, me-

Faz saber aos que o presente edital do pro-, (lindo o puxado i1 m,30 de comprimento por
iesto virem ou della conhecimento tiveram 3a',60 de largura, tendo o terreno alam do
"que por esto juizo e cartorio do eserivão.que frente por de fundos, achando-se dividido
este subscreve se processam uns autos de pro- de quem de direito pela direita, ealueeda - e
'testo para interrupção de prescripção de ti- fundos parte com muro de tijolo e parte com
fulo a requerimento de hl. Silva, •contra João as paredes lateraes dos 'vadios, confinantes. A
Dantas Coelho; pelo requerente me. foi diri- construcção é de pedra, cal e tijolos, divisorias
gida a petição do tear seguinte : Exmo. Sr. de estuque e madeiramento de Riga, eiraper-
Dr. juiz do direito da-2 Vara Civel. M. Silva, feito estado de conservação. Avaliado o dito
negociante estabelecido nesta cidade, é credor predio com o terreno em 30:01)eta. Assim con-
de João Dantas Coelho, domiciliado nesta ei- vido a lodos os pretendentes a comparecerem
dade em logar incerto e não sabidp da quantia imo referido logar, dia e hora para se reali- -
de 8:000$ representado pela inelu sa promis- zar a praça. E para que chegue a noticia a
soria einittida em it de janeiro do 1912, já todos, mandei passar este e mais dous de igual
"veneida,não paga e em via de prescrever a tear, que serão publicados e affixados na-fór-
i5 do corroute mez. Como, porém, deseje o ina da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
supplicauto interromper a reaTida prescri- "de Janeiro, aos 12 de julho de 1917. E eu, João
pção afim de, rasalvadoa.Os seus direitos, po- —Baptista Ralas, escrevente juramentado, o es-
der a todo o tempo ser reembolsado do que crevi, no impedimento oceasional do escrivão.
lhe deve o supplicado, vem, por isso, nos ter- —José Oeidio Marcondes Romeiro.
,mos da lei, protestar como protestado tem
Mitra o supplicado, e requerer que tomado
o mesmo protesto por termo depois de previa- Juizo de Direito da Quinta Vara
mente citado o supplicado por editaes com 	 Civel
o prazo da !capara iole requer o supplieanter De segunda praça, com o prazo de oito dias c
seja aardmitido justificar 00 o supplicado co- • abatimento 'legal de dez por cento, para tenda
sido em logar incerto e não sabido nesta Ca-	 e arrematação dos bens penhorados por Au-
.pital, sejam os autos do protesto entre-- 	 noel Alves Caldeira a D. Rosa de Souza Gon-'

• gues ao supplicante independente de 'iras- 	 raives da saca, na orma da lei	 .
lado. Bicada Janeiro tido julho ele {017.-
M. Silva. Despapaelio: A. Sim, designai, O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello
do o escrivão dia e hora para ittstificaçao juiz de direito da Quinta Vara Civel do
Rio, 0 de julho de 1917. Pautam da Silva; foi District° Federal, etc.:
tomada por termo e justificada a auseucia 	 Faz saber que por parto de Manoel Alves Cal-
com testemunhas contestes o julgada por seu- deita, no executivo hypothecario que move a
tença. Em virtude do caie mandei expedir o D. Rosa de Smeta, Gonçalves da Silva, lhe foi di-
presente, pelo qual fica citado João Dantas rigida uma petição pedindo editaos de segunda
Coelho para seiencia do protesto para inter- praça, visto não ter havido licitantes para a
,rupção de prescripção de titulo já dito acima, prilneira. Em virtude do que se passou o pre-
sob pena de revelia. E para que chegue a saa sente edital com o prazo de oito dias e abati-
ticia a todos mandei passar este e mala outros mento legal de dez por .cento, pelo tear do
do igual teor, (pio serão paaliaaaaa pela fin- qual o porteiro dos auditorios trará a publico
limosa e afflaados no togar do costume. Da- prégão de venda e arrematação em seguuda
do o passado nesta Capital Federal aos-12 de praça deste juizo, no dia vinte o quatro .(21)

. julho de 1.917. E eu, Josa Catando do Barros, do corrente mez, ás doze horas, após a audi-
o subserevi.—Antonio Putdino da Silva. Cou- ouvia do estalo , no Fo ram , á ru leuezes

. feri.—José Candido de Barros, escrivão.	 Vieira numero cento e tini:benta e dous, os
bens penhorados no referido executivo, .os

—Juizo- 'de Direito da Terceira Vara quaes constam da avaliação junta aos autos
Civel .	 e silo os seguintes: Lote de terreno baldio, sito

á rua do Reaende, dem placa numerica, es-
De primeira praça, com o prazo de 20 dias quina da travessa do 'forres, medindo de

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz frente oito Metros e setenta centhnetras, na
de direito da Sa Vara Girei deste Distrieto Fe- linha dos fundos oito metros c eineoenta cen-

timetros de extensão vinte o oito metros.deral, etc.:	 •
Faz saber AOS que este edital de 4. 4 praça, Este terreno está aberto na linha da frente e

colo o prazo ao 20 dias , vire34 ou dou	 lAere tl¡Wto, swgrogtantlo pela, esquerdo

ó •	 ' escada de cantaria o patamar ladrilhado abri-
Juizo de Direito 'da Sexta Vata'

• Civel •	 •
Falleucia de Teixeira a: Teixeira

AVISO AOS CRED3111:4

O escrivão João de Souza Pinto Juniar com-
muniea aos cre;lores e interessados da misrit
fallida do Teixeira a: Teixeira acharem-se fit)
seu Cartola°, durante dez dias, as mina%
apresentadas pelos exasyndicoadaquella UW4;
Permitidas, Marcara, a: Comp., as quaes
derãai sor impugnadas pelos mesmos Interea,-
sados, denfro daquele prazo, nos termas, 8;3
art. 71 e paraaraphos, da lei n. 2.021, da r7
de deaembro de 1908. Rio, 9 de julho da Wita

fi escrivão, João de Souza Pinto Juniai.7,

Juizo dá. Quinta Pretória eiva
De terceira e ultima anisa com O prazo utè

oito ti ios e abatimento de 2.0 "4„ para tenda
e arrematação dos bens penhorados a Ptimfá
Antonio Barbosa fama à CaN2na de
ra . Lima por João de Jeáus Pereira, na 1.4:-
ma abaixo
O Dr. Abelardo Buem da Carvalho, juiz

da Quinta Preteria Civel, nesta Capital Fe-
durai, etc,.:

Faz saber a todos que o presente edital eib
terceira e ultima praça, com abatimento do
20 %, -virem, que o oflicial que servir de por-
teiro dos auditorios deste juizo, trará a pt.1
Um pregão de venda e arretilataÇão, a ("pielil
mais dér e maior lanço ollarecer, acima da,
avaliação, no dia 21 do moa do julho do Uca-
te anuo, ás 12 horas, depois da audieneia,
estalo e ás portas da casa onde funeciona
esta protoria, á rua Fonseca n. 20, o pre-
dio e respectivo terreno, sito á rua 'Benta
Gonçalaes n. 73, penhorados a. Paulo Antonio
Barbosa-Lima e Cardina de Oliveira Lima por
João de Jesus Pereira, constantes da avalia-
ção, em poder e eartorio do escrivão %%a mra:isto

	

m	
.

subsareve, cujo predio te os seguiu]:
eteristicos : predio terreo, feitio chalet e ema,
strneção de frontal de tijolos no interiár dg
terreno, tendo duas janelas e uma porta
na frente e janelas ao lado ; medo li',
de largura, por 13 w,30 de comprimento x;1
dividido em (luas salas grandes, duas Saletaai
.e does quartos, assan/hadosforrados; ag
lado esquerdo do predio uM•puxado eme
serve de cosiuha e no quintal estão instalado4

fa latrina, Jambeiro b tanque. O respeetivit
terreno tem 11 metros de extensão, tendo unt
muro e gradil aia frente e'muro em toda e.14-
tensão do lado direito. O predio já descri
é coberto de telhas franeezas, mas precisa
reparo, de conservaçao, pelo que foi avaliadai.
com o respectivo, mia quantia de. 4:sm (que
:Co untos q quinhentos sitil 	 •csaaforna
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O Dr. José Linharesdniz da 2 a Pretoria Cri-
minal deste District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos interessar possa
,que por esto juizo se processam uns autos por
denuncia do ministerio publico em que são réos
Maria Julia de Campos, Assunta Passacan-
telli e Rapbael do Barros, como incursos no
art. 303, -do Codigo Penal c como não te-
irisam olles sido encontrados, polo presente os
chama o intima a no praso de 10 dias compa-
iecerem neste juizo afim de responder ao dito
processo e noite defendexem-se,sob nona de re-
velia, notificando-os de que as audiencias des-
te juizo tem logar ás terças e sextas-feiras de
cada semana, a 1 hora da tardo, no vadio
da rua Sigma tt.145, Cães do Porto. Para
constar passaram-se o presente e outro de
.igual teõr para sereno publicados e affixados

' na fõrina da lei. fio de Janeiro, 12 do julho
de 1917. Eu, Luiz Marcondes de Andrade Fi-
gueira, escrivão, o Subscrevi.--José Linhares.

Juizo ia Terceira Pretoria Criminal
Edital de citação a Casar Augusto da Bocha

na fórma abaixo

O doutor AMIMO de Campos, juiz da Ter-
ceira Preteria Criminal do Distrieto Federal,
etc. :

Faz sober que o representante; do Minis-
t crio Publico com' exercício nesta pretoria,
aereceu deuttucia, que foi recebida, contra
Casar Angusto da Rocha, -dando-o conto in-
curso no art. 303 do Cocha.° Penal e, como
não fosse o mesmo encontrado para ser Inti-
mado por se achar em Jogar incerto e não
sabido, requereu o representante do Minia-
ledo Publico a intimação por edital, o que
foi deferido. Por isso chama e cita o dito réo

' a. comparecer neste juizo, á Praca da Repu-
blica n. 2a, na dia e 25 do corrente ao meio
dia, afim de ser processado no artigo acima
e assistir aos demais termos do processo até
final julgamento sob pena de revelia. limo de
Janeiro, 12 de julho de 1917. Eu, Imperei°.
Garcia, escrevente juramentado, escreN.i.
eu, Renato Comes de Campos, escrivão, sub-
screvi.— Almirio . de Campos.

1`Jnizo dá . Terceira Pretoria • Criminal
401a1 da citação a Antonio da Silva Freitas

na fórma abaixo

O Dr. Almirio cie Campos, juiz da Terceira
Pretoria- Criminal do District° Federal, etc.
...Faz saber que o representante do alinisterio
Publico junto • a Crila Pretoria, offereceu de
1-3nncia, que foi recebida, contra Antonio da•
Silva Freitas, dando-o como incurso nas penas
49 art. 303 do Codigo Penal e, corno não tenha

ido o mesmo 'encontrado para ser' intimado.„.

por se achar- em togar incerto e mio aat,i lJ,
requereu o representante do aliniste,rica Pu-
blico a intimação par editaes, o qiie. foi defe-
rida. Por isso chama e cila o dito réo a com-
parecer neste Juizo a praça 'da Republica

2-1. , no dia 23 de julho do corrente anuo ao
meio dia, alim de ser processado no artigo
acima e assistir aos dentai: termos do processo
até finaljuirsamenfo sarb pena do revelia.—
Rio, 12 de Abo de 1917. Eu, Lupercio Garcia,
escreventesjuramentado, o escrevi. E eu, Re-
nato Gomos de Campos, escrivão, subscrevi. •
— Almirio de Campos.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio . da Guerra

Aos vinte dias do mez do junho de mil no-
vecentos e dezesete, na sala da Directoria do
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul, em
Porto Alegre, presente o senhor cordhel Al-
fredo Pinheiro Corrêa da- Camara, directer
do arsenal; compara:araui . os senhores, Cita-

 Almeida,. Etouterio Araujo Sz Compa- •
nhia, Mostardeiro Irmãos s5 Companhia, re- •

presenta lo; peio seu basta rito procurador ma-
iam jnyenat Ilarcellos, viuva-J. L. da Sina.
4: Companhia e Estevts Barbosa &Colepanhia,

sinhant assigmar coafracto dos ar-
tigos de fazendas e -a n lamentos para code-
caão de _fardamento e roupas para 05 corpos
do Exercito da Setima 'legião Militar, ar-
figos esses que- em concurrencias realizadas
nos dias vinte e cinco de novembro e. quatra
de dezembro tio afia() de mil novecentos o
dezaseis, se obrigaram aa fornecer durante o
corrente altura visto terem sido essas coa-
~rendas aprovadas pelo aviso do _Mini:s-
iado da Guerra, numero oito, de vinte e quatro
de janeiro findo, remettido ao senhor geners4
contmandante da Setima Região atilitar,e por
este transmitlida á directoria deste arsenal,
com (.) seu despacho de dons de fevereiro ulti-
mo: contracto este nue é lavrado novamente,
visto ter sido annullado o celebrado em viate
e dons de '-fevereiro do corrente atino, con-
formo determinação do senhor marechal mi-
nistro da Guerra em aviso numero cincoeata,
e quatro, de .vinte o oito de março ultimo, a.
saber: Chaves & Almeida : Algalão branco,
liso, para fõrros, metro, quatooreatos o (t1-
couta e quatro róis ; algodão rN'ado, enfes-
tado, para colehae.s, metro, mil setecentos a
vinte e seis réis ; algodão riscado, desenfesta-
do, para travesseiros, metro, novecentos; o
trinta e quatro réis; aniagem, -metro, sete-
centos e simite e seto réis ; botões de osso,
brancos, pequenos, milheiro, seis mil e sete-
centos réis ; brim branco, de linho, metro,
dons mil cento e seteuta réis ; cadarço bran-
co, estreito, de algodão, metro, eincoenta c .
sete réis ; cretone para ceroulas, metro, se-
tecentos e noventa e quatro réis ; cretOna
para tenções e fronhas, metro, mil setecentos
e quinze réis ; urdias de metal, bronzeadas,
para calças, grosa, cinco mil e duzentos réi;
motim de CÔC, metro, setecentos e quarenta
e quatro réis ; motim preto, fino, metro, no-
Vecento3 e oitenta •réis ; motim listado, metro,
Bill seiscentos e oitenta réis ; 'morim para ca-
misas, metro, setecentos e quarenta, e seis
réis ; morim para fUro, metro, quatro-
centos e setenta O oito réis ; panno mes-
cla fino, metro, vita° mil e quatrocan-
tos ráis; palmo kaki fulo, metro, quinze
mil setecentos o sessenta réis ; zanella preta
enfestada, metro, dons . mil trezmtos e se-
tenta réis; . entretela flua, metro, mil o
setenta réis; !Muna kaki para praças, me-
tro sete mil cento e sessenta réis; palmo azul.,
ferrete para praças, metro oito mil duzeatoa
e setenta réis; patino azul ultramar para
praças, metro oito mil duzeutos e setenta réis;
panno meicla para praças, metro oito mil
oitocentos e saltada réis; patino- kaki para
praças, metro oito mil duzentos. e setenta.
róis; patino preto para praças, metro soito mil
duzentos e setenta réis; sarja kaki, IlleWO seis
mil duzentos e sessenta réis, e tela eaki im-
permeavel, metro mil setecentos e setenta e
ires réis. Eieutheria Araujo (5. Coinpailkia
botões de massa, pardos, pequenos, um doze-
sete réis; botões de osso, pretos, grandes, mi-
lheiro quinze mil réis; chita de cUres para.
colchas, metro novecentos e qnment,a réis;
cadarço branco, de algodão, _com oito milli-
metros, metro setenta e tres réis; botões de
massa, pardos, reptares, um vinte e seis réis:
ganga azul marinho, metro mil e duzentos
réis, e zuarte azul marinho, tnetrá mit o
oitocentoa réis. Mostardeiro Irmãos & Com-•
paltbia : • danella azul marinho, metro seis •
mil réis, e palmo garance pail praças, me-
tro sete mil e quinhentoa réis. Viuva J.
L. da Silva & Companhia ; tiuha ein carretel •
de diveutai ,jardas, diversas córes e nume?.
vos, duzia dons mil e oitocentoa résia: Este-
ves Barbosa a: Companhia : botões dourados,
finos, com ancora, grandes, um qualrocentoS
ç vinte réis; botões do' massa, pretos, par

- 	
njenciona a referida avaliação. Importa a pre-
sente avaliação em 4:5a0$, O com O abati-
mento de 20 Vo em 3:600$, porquanto irá a
3a e ultima praça deste juizo. E (piem os
•mesmos pretender arrematar, deverá cumpa-
recai' no dia, hora e log,ar acima designados;
ca nil° havendo licitantes para arreniatação
com o abatimento supradito, será arrematado
por quem maior lanço olferecer. E. para con-
star e chegar ao conhecimento de todos,
mandou . dar e passar o presente e mais dons

sde igual tear que serão publicados na fórma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
em 10 de julho de 1017. E eu, Aprigio Caldas,
esCrivãO interino, o sUbscrevi. — Abelardo
Dueno de Carvalho.

Está conforme.— O escrivão interino, Apri=
gio Caldas.

juizo da Segunda Pretoria Criminal

Juizo da Terceira Pretoria "Criminal
DJ citação • a Luiz Martinez Fernando:, 'na

fôrma abaixo

Dr. Mário de Campos, juiz da 31 Pre-
tora,. Criminal, do District.° Federal, etc.:

Paz 'saber que o represeatanto do ministerio
publico eom exercicio nesta protoria, offore-
ceu denuncia, que foi recebida, coatra Luiz
alartinez Fernandez, dando-o como incurso
nas penas do art. 408 do Codigo Peoal e,
como não tenha sido o mesmo encontrado
para ser intimado per se achar em togar in-
certo e não sabido, requereu o representante
do minitterio publico a intimação por editaes,
O tino foi deferido. Por isso chama e cita o
dito réu a comparecer neste juizo a praça da
Republica n. 21, no (lia'24 de julho, ao meio-
dia, afim de ser processado no artigo acima e
as;istir aos dentais termos do processo até fi-
nal julgamento sob pena de revelia. Rio, 12
do jttilio de 1917. Fui, Lupercio Garcia, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Renato
Comes de Campos, • escrivão, subscrevi. —
Madri° de Campos.

•••••nn••

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Balthazar Barros Peixoto c Ge-

' ?urino Pacheco, na Mima abaixo

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3" l'reto-
ria Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber que o representante do àlinistea
rio Publico, com exercido nesta prelada, 91*-
fereceu denuncia contra Will-bazar [lacrou
Peixoto e Gennino Pacheco, dando-os conto
incursos no art. 303 do Codigo Penal, denun-
cia 'que foi recebida, e. como não tenham
sido os mesmos encontrados para serem inti-
mados, por se acharem em tont: incerto e
não sabido, requereu o representante do
'listado Publico a intimação por editaes, o
que foi deferido. Por isso chama e cita os
ditos réos a comparecerem neste juiza á praça
da Republica n. 2-1, no dia 26 do corrente,
ao meio dia, para serem processados no ar-
tigo acima e assistirem aos demais termos do
¡aromas° até final julgamento, sob pena de
revelia. Rio, 12 de julho de 1017. Eu, Luper-
cio Caiada, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu„ Renato Contes de Campos, os-
crivão, subscrevi.—Matirio de Campos. _
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(mate° armas, gratules, um, cento e sessenta,
réis; botões de massa, protoa, para ;H quatro
armas, peciliOnos, um. cem ris; botões de
.metal boonzea do, poquonoa, um, ses.senta
réis; br I tiSe-; de metal bronzeado, pequenos,
eoin armas, um, duzentos réis.130tLies de Osso,
pretos, pequenos, milheiro, sete mil e • qui-
nhentos rén 4; 1/01004 do jaspc . para cainisas,
milhoiro, seis mil e oitocentos reis; bombas
cm cha mulas, do -i no tal bconzeado, super-
pOstas a. duas carabinas eruzada g, para bo-
tins, unta, setecentos d viucoenta réis; bom-
bas em chatinnas, de morai bronzoado, super-
postas a 110‘N r11.1111()0; cruzado .; para hoitets,
nma, setecentos e rincoenta réis; bombas ent
cita minas, do nietal bronzeado, para bonetS,
01113, seiscentos réis; edi chotes pretos, ren..
lare. .; „ grosa, mia oitormitos e cincoenta reis:
colchetes 1)1et114, pegileflOS, grusa, oitocentos
róis; ('4)1011(3 r ' brancos, pequenos, grosa, mil
róis: colchetes de pressão, grosa, quatro mil
e seiseento; réis; canhões critza,dos, de metal
branzealloo , para. bonets,	 liii, seis;entos
cincoen t a reis; carabina; cruzadas, de metal
brOI1Znat10, Mira bonots, ama, setecentos réis;
emblornas para pa rl'i)(34, filitellinisia5 fogo; ;-
1 as, um, seis mit réis; munas de 'Dotal ama-
relia Iara amannensei, unia, mil réi:; col-
chetes prettis, grande:, grosa, dons mil e qui-
nhentos réis; botõtts do Motal aanarello,
grandos, mo, noventa réis; botões de metal
antarello. polt.B1110,. 11111, Cideociii	 o sei 9

ro',.is; botões dourados, finos, grande,s, para
as quatro armas, um quatrocontos e vinte
réis ; botões dourados, finos, pequenos,
para as quatro armas, 11111, 1111%011(03 e sessen-
ta réis; botõos dourados, fotos, com ancora,
pequenos,' ton, duzentos o sessenta réis;
castellos do metal branco para platinas, um,
oitocentos réis; eastollos de metal bronzoado
para bonets, ma, oitocentos reis; caduceu de
metal amarello, tii», setecentos c eincoettla
réis; carneira branca ou ainaralla, fina, para
bonets, uma, quinhentos réis; espadas cru-
zada,s, de metal br.inwatado, para honets, uma
seiseentog e elliCt)(3)3f11 réis; fita de la
435(11 Vil, com cinco centimetros, »tetro, mil c
cinzentos t .éis; fi elas de melai, nickeladas,
para polaina:. grosa, dozeseis mil róis; illtezes
de metal Céu. Laki, glosa, oitocentos réis; ju-
gular de couro amarello lustroso, com uni e
meio centimetros da largura, uni, setecentos
réis; lanças cruzadas, com bandeirolas, de
metal bronzeado, para bottots, tuna, sete-

'centos e eiticoenta réis; palas curvas, do
couro amarello lustroso, tio quatro e meio (3
cinco e meio renlinlOtros, uma, mil O qui-
nhentos rés; toancelim garance zig-zag,
motro, cenio O viiito 1 éis; frangimos de me-
tal para botões, grosa, tres mil réis; e botões
de massa Maluca, com armas, mo, cem reis.
Os c,witracta otos acima sujeitam se: ás nenaa
impostas nos artigos oitenta o oito e oitenta o
nove do regulalftento que baixou com o de-
creto 1111111000 10(33 Illi1 001110 O iloventa e ires,
de dozo do janeiro de mil oitocentos O 110-
venta e nove; ás disposicAos constantes dos
editatas pub:icados para 'a realização das con-
currencias a que se roforo osto contracto, a
entrarem com os artigos 110 ,i 1 -10a.%0:4 (1(10 lhes
forem estipulados pelo diromor do arsenal;
liem a.ssito a rodas as mais disposições con-
cernentes a confractos. Pailarão, de cmifor-

• midade com o numero dozese4 e do artigo quar-
to do regula »tento a pprovado por decreto nu_
mero ires litil quinhentos. ° sessentae quarto,do
'vinte e dons fi g s...janeiro de mil e novecentos, o
seno proporcional as importancias de suas
conta;, que deverão ser em Uns vias. Accoo.,
-taram os contractantes tteiror tolas essas
clausulas e apresontaram ealdlOcimontOs
.das conões fei;aa na, 1)(1'0,4:Iria Fisval dó '1:be-
souro Federal, para a garantia da vigencia
do presente color:teto, canto dispõe o avisado
31inisteri0 da Guerra Homero conto e sessen.

ta e nove, de vinte e oita de jimbo de mil no-
vecent ys e doze; sendo as. importancias cau-
cionadas as seguintes: dozo contos o quinhen-
tos mil réis, dos Senhores Chaves & Atolei la.;
tini conto de réis, dos senhores Elootherio
Araujo & Comp.; unt conto do réis, dos
senhores Mosta rdei ro I ri aos & Comp. ; Um
conto de réis dos senhores Viuva J. L. da
Silva (5; comp.; o UM conto de reis, dos se-
nhores Esteves Barbosa & Como. O presente
noivado foi lavrado á vista da disposie7io
constante do artigo noventa e quatro combi-
nado comi t o aotigo cento e um da lei numero
tres mil duzentos e trinta e dons, de cinco de
janeiro do Corrente anno, e a de,speza que so
fizer correrá á conta das subconsigitações
dezesoto e Vi n 1(00 uma da verba declina quar-
ta do ortaa tento do àlinislerid da Guerra para
o corrente exereicio. Para mahr clareza,
mandou o senhor coronel director deste arse-
nal lavrar o presente contracta, que assigna
com contracta otos. E eu, Carlos de Mattos,
primeiro otlicial, secretario do Conselho, o es-
ore i• Estavam eollocadas dez CA tampilhas do
Thesouro Nacional, DO valor total de seis mil
réis, sendo cinco do valor. do mil ráis
uma e cinco do valor de •dozentos réis cada
tuna, de,vidamento inutilizadas coto a data:
l'orto Alogre, vinte de junho de na novecen-
tos e dezesele e as assignaturas. —Alfredo PiT
?liteiro Corrêa da (]amara, caronel director.—
chaves & Almeida.—Elewherio Araujo 4- com-
vaithia.-Por procurarão de, Mostardeir0
nãos & Ca opa Olha, Jav' enal Bareellos. —Vima

J. L. da Sulca & Companbia.—Esleves Barbosa
& Com panhia

NOTICIARIO
O Sr. Pre-i lente da Republica, acómpa-

lotado de S. Exma. familia n dos Srs . ( . 1) pilão
do fragata,Thiors FlemIng. sub-chefe do seu
estado-maior; coronel Maggi Salonion, ()tildai
de gabinete da Presidencia, e 1° tenente Dr.
Pedro caOalcanti, secado liontem, ás 5.30, para
a cidade de ltajubá, em trem especial da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

S. Ex. va e assistir á collação do grão cio;
primeiros engenhoiros electricistas formados
no Instiodo Electro-Technico daquella cidade.

Na gare da estação inicial daquella estrada
de ferra, estiverani na occasião do cnibarqtie
.do Chefe do Estado os Srs. Dr. llelio Lobo,
socretario da Prosidencia; córoopl Tasso Fra-
goso, chefe tio estado-Maior do Sr. Presidente
da Republica; Dr. Raul Sá, oficial de gabine-
te; capitão-tenente Alvim l'essoa, ajudante de
ordens, e o Sr. Dr. Aguiar Moreira., director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, e do-
notis chefes de serviço da. referida. estrada.

Estiverain hontein no Palacio do Cattete,
onde foram recebidos pelo Sr. Dr. Helio Lobo,
oNtretario da Presidancia da itepublica, os
Si';. Auguste Petit, Maurice Artigos e Paul
Jean Gidon, presi Imite e membros da =o-
missão oaganizadora da .; festas.eom que a co-
lonia • fru:tom:a soleinnizará, nesta capital a
(lata de 14 de julho, os quaes foram convidar o
Sr. Presidente da Republica para se fazer re-
m.esentar na referida solenniiclade.

Tambern esteve no Palacio do .Coverno
cr Sr. Dr: Joaquim de Mendonça Sodré, que
foi agradecer ao Sr. Presidente da . Republica
o ter-se feito representar na salemnidade da.
isia.uguraeão do Asylo Nossa Senhora de . Poin-
péa, realizada no dia 20 do inez proxiino pas-
sado..	 .

Co terencia Judiciario-Polichel _ •
'ACTA Dl	 SISSÀO PUNI. DA CONFEBENC1A;
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AOS dez dias do mez de julho clo mil nove-
centos o dezesete, no salão nobre do Palacio
da "Policia, prosemos os Srs. ministros João
Mendes. Viveirbs'ile Castro e André Caval-
canti, desembdrgadores Ca.etano P.. de Mi-
raiida MonteuegaJ, Moraes Sarmento e Elviro
Carrilho, Drs. Edgard Costa, Morim ron-
tainha. Alfredo Russell, Constant do Figuei-
redo, Carlos Alfonso, Marra de Laet. Aurelino
Leal, Armando Nl idal, Cii Braune, Denedicto
Costa Ribeiro, Gomes de Mattos, Raul de Ma-
galhães, Coelho Gomes

'
 Christovão Cardoso,

Vianna Marques, Magalhães Calvet, Migara
Jordão, Rezende Enout, °lendo Bernardo;,
Salvador Conceicão, Celso *Vieira, Augusto
Mendes; Leuvigilció Paixão, João José do Mo-

-lotes, Parreiras Horta., Arisioteles Solamo, eia-
ceco Monteiro, Franklin Gaivão, Sá Osorio,
Dorval Cunha, Santos Netto, Pereira Guima-
rães, Silvestre Machado, • Ferreira, Cardoso,
Severo flomfbn, Arthur Albuquerque Mello,
nibeiro Gmiealves, Franco Vaz, Cobra (Moto,
major Ela de Mello e Julio Baitly, assu-
miu a presidencia, o desembargador Caetano
Montene,gro, vice-presidente da Conferencia,
convidantlõ para seeretarios Os Drs, Alfredo
Itosselt e Murillo Fontainha, e o secretario
geral Dr. Anrelino Leal.

Aberta a sessão ás dezosels horas, o Dr. Ar-
mando Vidal justificou a atisencia do Dr. Pio
Duarte, e o Sr. secretario geral, Dr. Aurelio°
Leal, communicon á Confereiwia que o Sr:
ministro Pedro Lessa, presidente da Terceira
Secção, deixava de comparecer em virtude
de ligeiro inco»nnodo de saude que impedia
S. Ex. de salde á rna.

Dó expedieute lido constataram a seguinte
carta e lelegramma

-«Exmo. Sr. Dr. Aurelio° Leal — Dronchito
pertinaz impediu-me de sabir toda a semana
passada. Não estalido inteiramente bom, pro-
Itibiu-me o medico que sahisse hoje á vista
do mão tempo. Acredite que é com o leais
sincero pezar que por isso me vejo fora-do a
não comparecer a Conferencia. A grande in-
dulgencia, de que hão usado para, commigo
os iflostres mambros da Conferencia e o meu
dislineto amigo, estou certo que ainda se
manifestará hoje relevando a ausencia do
obscuro confrade. Cumprimenta-à affectuosa.-
mente o etc., etc. — Edmundo Pego. ltio, 10
de ,jullio de 10 1 7.»

«Extno. Sr. Dr. Aurelio° Leal — Achando-
me adoentado deixo de comparecer á Confe-
rencia, o que sinto é peço relevar-me. San-
dações.—Desembargador Tirares Bastos.»

Em seguida o Sr. presitleu ...e andnurciou que1.
na fórum do art. 9° do Regulamento Internh,
a presente sessão havia sitia convocada para,
leitura dos relatorios doa presidentes dá
Secções o apmsentação . de moções. Assim,
(lava a palavra ao Dr. Alfredo Russell para;
na qualidade do vice-presidente da Primeira
Secção, proceder á leitura do respectivo re-
latdrio. Tem apalavra o Dr. Alfredo Russell,
que lé o seguinte
.« Exulo. Sr. Presidente da Conferencia 311-

Cumprindo o disposto no art. 10 . do Rego-
-lammito Interno da Contlmencia, passo a roo;
latar os trabalhos da Primeira Secção, pot.
nnoi presidida.

Nas quatro reuniões que a Seeç.ão realizou,
foram disetit ida s as sete t beses do progrannua,
tendo' sido a.pprovadas as seguintes conclusões.
e indicações:

These 1—Constituição da Polieia—Belator:
Dr. ~efluo Leal	 •

1. A Policia. do Districto Federal tem 'm'u
prgauiznão deficiente qt_te _Urge reitlodel0j



t	
11,11. Ela deve constituir um serviço auto-

.Úno, e, attendenclo a certos caracteristicos, Cães, dependente immediatamento do Chefe
o Estado. Deve constituir uma prefeitura. .
III. A organização da Policia do District°

12deral deve ser realizada de tal forma a
0-9,Luir toda influencia da politica.:

IV. A base geral do serviço policia/ deve
citar na centralização, de- modo que oieje.de	 possa,- em caso do necessi-
e, empregar providencias energicas

Omptas para garantir o seu ! Diticciona-
. élatd. Entretanto, é aconselhavel, salva-
guardando sempre o mais amplo poder do
("Cfraste do chefe de Policia, uma orientação

Centralizadora cm relação a. certos servi-
ços' policiaes teclo/jati:s.

V. A Inspectoria de Investigações e Ca-;
¡aturas, em uma possivel reforma da

Ove merecer a mais cuidadosa attencão,-
ci mprindo melhorar a situação dos seus
*entes, instruil-os intensamente , para .tors,
kat-os profissionaes. O numero dos agentes -
Ovo ser urgentemente augmentado.

VI. A policia de carreira deve ser adoptada,
caracter do inamovibilidade. A'-dispensa

(IN funccionario deve preceder, entretanto,
rocesso administrativo. A carreira policial

deve ser organizada de tal modo que-os pro-
unos rondantes (guardas civis, soldados da
Brigada) possam concorrer ás vagas da Inspe- •
dona de Investigações e Capturas, e; urna
s"lez ahi admitildos, galgar os mais elevados
Postos policiaes.	 .

Ninguem deve entrar para a Policia
"sem provas especiaes de habilitação nem nella
Acender sem instrucção techuica obtida em
escolas especiaes.	 -

V111. A Brigada Policial deve ser submet-
• ida immediatamente á autoridade do chefe
.de
tliese. II— A vigilancia • das ruas — Relator:-

desembargado,. Geniiniano da ,Ftariea
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I. A vigilancia, das ruas deve ser feita por
',ttrii numero maior de rondantes, sendo deli-
' i'qnte o numero actual. Londres dispunha

e ha pouco tempo • de um policial para 331

&estar , um para 536 ; Glasgow, um para
abitantes; Liverpool, um para 420 ; Man-

88 .; Ainsterdam, um para 410 ;. Bruxellas,
in para 211 ; Rotterdam, um para 440.

(Rosdiek ;-Eteropean l'elice Systems ; pags. 109
e 133, notas 2 e 3). No Rio de Janeiro, cal-
&laudo-se 2.400 rondardes part 1.20..1.000
habitantes, chega-se ao resultado de uni para

muito mais que em Londres. !
H, A militarização do policiamento deve ser

'attenuada. E' este o system. Maleza «Na In-
glaterra et-ia Escossia„ a policia é uni pro-
blema do administração civil». ; (Ibd.
,wag. 200). No continente, as cousas se pas-
A'am de modo differente: o Exercito é a grande
rkpineira da policia. Mas, mesmo nesse sys-
terna, não é o soldado do Exercite, o soldado

-p
so, propriamente, que se adi-nine na poli..

Cia: na Anemantia, é. o Cnteroffizier, corres-.
Pendente ao posto de cabo. E' assim na AlA
lemanha, na Áustria e Hungria, Vienna, Anis
tèrdam, Bruxellas, Paris, etc.,- exigindo-se,
além dó mais, grande tempo de serviço na ti-

: em. Berlim, ui minhuo de nove annos;
Hamburgo e Dresden, seis ; Stutgart, cinco,

•
O systema ,não 'é talvez, dos mais reemita

kendaveis. Pelo menos,- Lepine o criticou,
êutendendo que os ex-soldados entravam, em
tari.% a policia «sem vocação» e alguns «com
rin má educação moral» (Revue Penitentlaire;-

neiro 1911; pag, 66).
Verdade é que, entre Mia, o caso é diffe-h

rente. .A Brigada Policial, comquauto
%ente organizada, presta magnificog serviçog -

policiamento, e nma.reforma na sua- actual-
aiii.z..a20 oderia: satialSe£ as actua hq-

cessidades. Avulta, entro as modificações
neeessarias, ,que cila seja submettida imme-
diatamente a autoridade do chefe de Policia.
Não se comprehendo que assim não seja:
Feito o adoptado um mecanismo interior
mais sMples, com o intuito de diminuir em-
pregados; exigindo-se, por outro lado, o en-
gajamento apus um . preparo propriamente
policial, não ha, _dadas as condições do nosso
meio, motivo para que urna força civil policio
com a collaboração de uma força armada,
destinada esta aos bairros onde. existem em
maior numero elementos mais indisciplinados
e prompta, ao mesmo tempo, para a repres-
são_dols motins.

Nada dito, porém,'- se conseguirá sem que
se empregue o supremo contraste da força ao
chefe de Policia.

111. Entre outros, devem ser exigidos na
composição dos elementos da . vigilaricia, os
seguintes requisitos : .1°, idade .do 23 anuo;
:completos,. (em , Londres e maximo (10 27;
Liverpool e titasgow, 23 ; Matialiester,- . 2A ;
Berlim, Vienna e o maior numero das cidades
da Allemanha, Atistria„ Hollanda e •Belgica,
os policiaes São recebidos até depois dos 35
annos)-(lad. ibd.; pag. 9.09) . ; 20 ,. preparo an-
terior ao ser N iço dá rua. Si o permittirem as
condições -financeiras, o typo da escola de
-Vieuna seria aconselhavel..O.curso . é de um
anno, em regimen de internato e se divide

;OM classes. Assim, eitos aprendem a nadar
e a remar, a atirar e esgrimir, praticam a

•telegraphia, os primeiros cuidados :aos feri-- .
dos ; assistem a incendios e tumultos, estu-

- dando de visu. o trabalho de policia. Eia casos
urgentes, collaboram com a força já em ser-
viço. Depois de oito semanas, o alumno, uni-
formizado, começa o serviço de sigilaricia das

-ruas acompanhado de policiaes experimenta-
dos. (Para maiores detalhes, vêr Fosdick, ob.
cit.; pags. 213 e segs.).	 .

Não se podendo installar um escola desse ge-
nero, deve-se recorrer a outro systema pra-

. tico e rapido. Fosdick acha a Peei House de
Londres «the best plained police school buil-

- (ling 10 Europe». O que se nã.o deve permitir
nunca é que o engajado na força seja envia-
do para o serviço do vigilancia sem instru-
cção policial anterior; 3°, altura de um metro
e sessenta e cinco centimetros, instrucção re-
guiar (lar, escrever e contar); constituição ro-
bustanão ter antecedentes de molestias ia-
curareis na familia; não ter mais de dons fi-
lhos no momento do ser engajado (reciaisito

•da policia ingleza de incontestavel prudencia);
4°, -Salario compativel com a funeção sut.ce-
ptivel de ser augmentado por meio do divisão
dos policiaes eni classes, sysieura de gratifi-
cações, de estimulo-, etc.; 5°, systema de pro-
moções vigoro-amou ite combinado. Em muitas
cidades européas a promoção não attingo altos
postos. Assim, em Berlim, Stutgart,
pest, Amsterdam, Botterdam o outras, cinjo
o- policialnão pode ir . além do posto de 1°,sar- .
gento. Em Londres o constable não vao da
acima do posto de superintendendo. O systema
já adoptado na Brigada Policial se afigura
preferivel: quem tiver muito, deve percorrer
todos oa postos da carreira. O que é indispen-
savet, é evitar por todos os meios o access()
dos imiteis. Dalii, a necessidade-de difficultar
a promoção ern uni sentido crescente: quanto
mais elevado o posto, maior o numero de pro-
vas exigidas, provas moraes c provas de cul-
tura; 60, regiruen de reforma para todo o pes-
soal da policia; '7°, rigida di .;ciplina; 8°, con-
traste efticiente o gradual do serviço do ron-
da, de modo que a fiscalização se de eia
sentido crescente de lderarchia, sendo um in-
ferior contrasteado por seu superior • nume'.

•diato.
111atatii ol mesmos requisitos ()-

vantagens devem ser exigidos . para a..Guarda
Civil, reliativmsgte á cist41 5 gotretnto,

providencia se impõe: o guarda -eis il não deve -
ser eleitor. O serviço do policia exige que NO
haja dependencia de qualquer ordem do seu
•pessoal com a politica. No dia em que assim
se entender e praticar, innumoros incovemien- -
tos terão desapparecido da administração poa
licial. De Londres, diz Posdick: apoliticat can. •
sidorations play no part iu tho management
ot the Nletropolitan Police» (ob. cit. pag.
Na Guarda Civil , devo ser instituicla uma
3' classe.-
..1V-Para evitar a disfracção dos elementos; -

policiaes convém: 1°, estabelecer que o Exer-
cito pratique o antigo systema !de dar guars....
nição á cidade; 2°,-que quem quer que regi& .
-sito elementos da Brigada Policial ou da Girara
da Civil (repartições publicas ou particulares) ,.'
pane á parte as praças ou guardas fone- .
cicias. No relatorio do Comissionar de Lons...,
dres, de 1014, quatro superintendentes, 03 iiar
spectores, 30.3 .sargentos .e 2.313 guardas
(constables) foram empregado; ent serviços.es-
peciaes de .differentes. departamentos do Go- .
verno, inclusive armamos do docas e estações
militares, por companhias o particulares. «Elmo -
servires of men thns omployed»,: accreseenta
o relatorio, foram pagos pelos .departamentos .
ou particulares aospectivosa.(Vide Relatorio
cit. pag. 4). Eia Liverpool, «tho Money Do±
and llarbor-Board» pagam 400 guardas da po- •
'leia. .(Posilick;.pag. 10)). A-- mesma cousa, .! •
deveacontecer com os theatros, etc., porque • -
a policia existo para vigiar ruas.	 - • --

V—Às Geardas de Vigilantes Nocturnos de-
vem soffrer unia reformeaque as torne. mais •
efilcientes.
_nese	 Identificação—Relator: Sr. Vaoar

Simões Corda
I—A prova de identidade deve ser indepen-

dente da folha corrida e do attestado de bons
antecedentes.

1I—A policia Ode apprehender as carteiras
de identidade, quando o seu possuidor infrinja
qualquer disposição do Codigo Penal.

111—Dentro das leis e regulamentos em vi-
gor é a policia imcompetente para trancar ai -
notas oriunda; de sentença de Poder Judi-

judiciario do Districto
ciairvi_0•0 archivo
cloral, que é o archivo criminal do Gabinete
de Identificação, exige, pois, urgente remode-
lação no sentido de se regular a attostação do .
antecedentes, e o cancellamento de notas.

V-0 assumpto pode ser regulamentado sem
intervenção do l'oder Legislativo, dada a au--.
torização ao Poder Executivo para ra'brinar
Os serviços policiaes.. ( Lei ri. 3.232, de li cita
janeiro de 1917).

V1—E' desejavel que o Poder Legislativo não
demore por mais tempo a adopção no nossel
systema penal daquellas medidas que visam e
facilitam a regeneração dos crimiliosos.
These .1V Inspectoria de Investigações e Ca- •

.plumas — Estalar: major Gustavo Moi--
corro Bandeira de Nello

1. O recrutamento do investigador, por via;
de regra-, deve ser feito nas fileiras dos cor-
pos rondante,s, mediante feequencia prévia.-
de escolas profissionaes tc.ehnicas a con-
curso. E' a lição de grande numero de Rd.,
zes europeus. ['odor-se-lia adoptar, entre Jió .
o systema do Berlim, recrutando-se 50 .
dos investizadorel entre os civis, isto é, em
todas as dikerente; camadas sociaes, o que,
sem . dlivida, é hiclispensavel . •
.11, Adoptar o systema de Londres em re-

laçãoao concurso ou exame dos candidato-
a investigador; do modo que nenhum roia.
dante seja adinittido á inspectoria sem essa-
prova de capacidade. O concurso entre
além de'exigir do candidato conhecimentosi
-de redacção, aritionetica, etc., deverá versais
a914() ! metho4.3 '	 igestiszuzio • ceiniiia.k.	•
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noções de direPo penal o direito constitucio-
nal na parto relativa a garantias de direi-
ta?.

Não será dama.; combinar o systema. do
Londres com o de Berlim, onde não exis'e o
exame nem escala apropriada: O Schutanann,
com um anuo do exercicio.ou na realidade doa
factos, com cinco atinas do trabalhas do
ronda, pólo ser admittido no sorsiao do in-
ao ;liana° dhlmietaL onde praticará durante
-um anuo, estulando .oa metliodoa adoptados
no cri iço, guiado pelo investigador mais an-..
tigo o nal is comp:Mente.

111. Quanta á organização do ser \ iao,
ac iselhavel : a aututionda da I. I. C., que
ficara deliendento apenas do chefe de Poli-
cia ; a manioenção da dial tão das seções
a crena() do tantos suba ispectores .cputtitaa
1' r iii as secçõe.s, sob o contrasto immediato
do inspector; a competencia dada ao inspe-
ct.oc, como actualmente ao delegado, de po-
der. tumido sempre que fôr possivel o chefe
de Policia, expelir mandados de busca e ap-
pre 'casão nos termos precisos da lei ; prati-
car: 'ambem elle, quaesquer actos de policia
• u aciaria attribui toa aos delegados. Tudo
isto se impae porque a praiica mostra que a
In-afectaria de Investigações quando se não
piao mover promp`atnento prejudica a in-
veaigação doa cri nos. Outra medida que se
anpõe ó o- augnurito do numero de agen-
tes. O Rio do Janeiro na° pada tea
monos de lno agentez. Isto pelas razões se-
guintes: a centralizaçâo e a desceutralizaçao
resumem os dotas systomaa que existem, sob
o pon ta lovista da organização policial de
iaveaigação.

Londres adopta justamente o systema des-
centaalizador. Em Berlim, onde domina o
sysouna -le centradzaçao, é olho, entretanto,
mitiga lo com uma ligeira descentraliaaaão,
concretizada na existencia, em cada districto,
de .bus inveaigadores e um sargento investi-
valor hicumbalos de casos inferiorea. Em
Vienna., ha, em maior grão, uma combinação
dos ticais systemas. Pitais, até 10i3 sob o re-
gamai) cmi ralizador, abraça agora a descen-
tralização. Por outro lado, a centralização
especializa o investigador, ao passo que a
descentralizar> o torna apto a Matar com
maior numera do criminosos e variedade de
cri nina .

A' cidade do Rio de Janeiro conviria miti-
gar a centralizaaao necessaria com a pequena
dwcentralização berlinense. Refaanaaa, a
I. 1. C. com um delegado-inspector, dez sub-
inapectores (conservadas as actuaes secções)
seria preciso rrear lambem irada o tres M-
aca iaadores ajudantes que seriam distribui-
dos pelos dis!rictos e delegacias auxiliares
com dous inve.tigalores, para o serviço local.
oa restantes investigaaores tirariam na só i°
da inspectoria, com os sub inspectoras e o do-
legadoanapector para o serviço geral do in-
vestigação. A segurança dos habitantes da
calada raclanat insistentemente o augmento
do pessoal da 1. 1. C. neste soldai°.

IV—Quanto á identificação, deve-se incor
pecar o respectivo Gabinete ao serviço da
I. I. C., á exemplo do que foi feito em S.
Paulo e Buenos Aires. Effectivamente, si a
Baio dos puros cultos valo alguma cousa, não
ha como !sustentar o actual reghnen do aepa-
aacato. Londres teve o seu servira de investi-
gação centralizado em um Central Office Squad
com quatro ramos : Special Dranch, Criminal
Ilegistrg, Convict Snpervision Office o Finge).-
print ltranch. Este é, justamente, o appare-
lho quo presido á identificação. Berlim tam-
bem incluo o serviço de identificação na ser-
viao do investigaçâo ( Erkennungsdienst).
Nri g, egualmente, bem como Vienna, etc.

A razão é simples : a identificação é um
iittliedo de investigação, e,. portanto, não

_

pailct viver independente do serviço geral qüe
a pratica.

Ela New Nava, «tho Commanding Officer or
lhe Detective Division is responsiblo for the
enstody of alentification systems, and the re-
cotais and files of the Detective Division...»
Ulules and Regula(ions Police Department.) .1
regra é, portanto, geral, e Reiss partilha deste
!nado dc vér (Contril). õ la reorg. de la Police;
pag. .13).

V — Na reforma não devem ser esquecidos:
divisão dos investigadores em classes: 1.°,

2.9 e 3.°, com ordenados gradativos e malho-
rei ;	 regras bem combinadas de promoção;
3°, systema de estimules; 4, 	 de ri-.
ahla diaciplina; 5 9 , aposentaaloria.

yl— Ao lado do serviço de identificação,.
deve existir mia 1. 1. E. um laboratorio technico
do policia, um notam) criminal e a escola de
investigação. O systema viennense de fazer o
escolar acompanhar agentes experimentadoa
para adquirir pratica, deve ser adoptado.

Vil — Deve dominar a reforma o maximo
cuidado eia separar a policia do qualquer que
soja a intervenção da politica.
These V— Inspectoria de Vehiculos —Relato?:

Cap. Pedro Aranha.

1— A Inspectoria' do Vehiculos deve ana
serrar o actual caracter do repartição depen-
dente do uma delegacia auxiliar.
; 11—Seria de grande utilidade provocar a
rotação, pelas Municipalidades, de uma lei
inabilite sobre serviços de vehieulos, resalva-
dos os casas peculiares ás grandes cidades.

111-0 depoimento de testemunhas é habil
para provar o excesso de velocidade de yehi-
eidos, para o fim de applicação de multa e
apuração de responsabilidade penal dos coa-
(Maiores.

IV— A carteira do conductor podo ser
apprehendida temporaria ou definitivamente
por decreto juklicial.

V A carteira do conductor pode ser appre-
!tendida temperaria ou definitivamente pelo
atreito da cassação da carteira do identificação
Com vaiar de folha corrida.

VI — Pode ta mbein ser apprehendala, assim
como a matricula, por falta de pagamento da
multa no prazo legal.

Indicarito : A Conferencia Judiciaria-Policial
indica a necessidade 'de ser feita a revisão
das carteiras de motoristas, não podendo estas
exercer a profissão quando não ac achem de-
vidamente habili adas.

A carteira de motorista obtida por exame
toehnico, é condição essencial para condu-
zir automoveis officiaes publicos o parti-
culares.
ThesJ Vil—Poder de Policia—Relator,

raia° Leal

1-0 poder de policia assenta no dever, do
n" atureza moral c juridica, que o indiçluo
tem do não perturbar a ordem publica. O
poder de policia serve do contraste ou de
constrangimento legal aara o cumprimento
,ao dito dever.

11—O poder de policia deve, primacialmen-
te, assentar na lei. «O principio é que, tanto
quanto possivel, tudo deve ser determinado
por unia; regra do direito—lei de policia ou
regulamento de policia». 	 •

111-0 poder de policia se exerce tamboril,:
em certos casos, por meio do actos discrecio-
na rios da auto Entretanto, mersmo
nesses casos, «dna não paio fazer o que quer;
seu dever de funecionaria a obriga a escolher
o que melhor corresponda ao interesse do Es-
tado o da cousa publica'.

IV-0 poier do policia, no Rio de Janeiro,
pela organização especial da cidade, está dis-
tribuido por Nados serviços pulaicos: Prefei-
tura, Sande Publica, etc. Mas no tocante á
vigilaucia In/a tranquillidade geral, pçlaspgu-

rança, peia Moralalade publica, é centrali-
zado na policia do District° Federal, çoin
organização que lhe deu o decreto n. 6.140,
de 30 do março de 1907.

V-0 poder do policia, em principio, não
actua sobre a vida privada do individzw;
manifestação normal das actividades sociaes;
a compuencia

VI —O poder de po'icia deve ser sempre pra-
ticado em um semi tilo proporcional. Todo ex-
cesso imita é- incoinpativel com o regiam do
direito, o que não quer dizer que nos casou
em que falharem a brandura e a persuasão a
autoridada nito empregue a força para salvar
a ordem publica.

VII — O poder de policia se manifesta
por prahibiaões geraes o por 'ordens. As
prohilaarias podem tar a reserva de per-
missão quando acautelados 03 interesses
da ordem publica. Estas permissões de-
vem soa conc,alalas, conservadas o retira.-
das de accôrdo com as leis e regulamentos

VIII. O poder de policia comprehende as
penas de policia. Estas são ditferentes das in-
scriptas no Codigo Penal porque revestem ifin
caracter puramente administrativo. os factos
punidos com tacs penas são meras contraven-
ções administrativas ou delictos administra-
2ivos que escapam ao conceito do dolo c da
Culpa. aTudo depende do dever não "cum-
prido», (layer que é cevitar perturbaçaes da
ordem publica». O regimen de direito exige
que todo o individuo colhido por uma pena
administrativa possa defender-se. A auto-
rização contida na lei II. 3232, do 3 de ja-
neiro do 1917, permitte francamente a insti-
tuição de tacs penas. Quanto aos factos pu-
niveis

'
 a . lei escolhe ou deixa que o Poder

Execntivo escolha as perturbações que Se 11185
afiguram bastante importantes para dar-lhes
.sancaão penal.	 -

(X. O poder de policia, no dominio doS
'factos, se realiza por penas coercitivas, por
substituição e pela força. Toda a acção coei-
eitiva deve ser regulada nas 10is e regula-
incutes. A coerção por substituição, embora
desconhecida do nosso direito, pôde ser por
ellç adoptada e está contida na delegação da
lei n. 3.232, de 1917.

Quanto ao poler regalame»tar do chefe de
Policia

1. nutre as autoridades que gosam do
poder regulamentar está o abafo do Policia.
Este poder .é susceptivel de maior ou menor
amplitude por delegação da lei ou do Chefe do
Estado, e repousa sempre em um fim de utili-
dade gerai.

II. A delegação pôde 'ser expressa ou aa-
cita. A primeira pólo ser feita «com o intni/o
de regular livremente certos assumptoa q(115
são deixados ao regulamento (exemplo pian-
cipal: o regulamento de palieia)». «O regu-
lamento o:intendo declaraçao de vontade. da
mmm orgão do Poder Executivo para o exereicia
de faculdade a ello delegada de estabelecer
em nome do Estado regras obrigatorias, telha
na esphera da policia, seu campo cio activi-
dade o mais importante».

111. Quando a lei silencia sobre a sua regu-
lamentação e o Chefe do Estado não a pratica
em virtude do seu poder geral, o chefe do
Policia, na parte relativa á policia adminis-
trativa, sujeita á sua immediata direcção,
pôde, por inativo de utilidade, prascrevea
regras geraes para manter uma só orientação
em casos analogos.
• IV. Os regula incultos expedidos peio chefe dd
Policia tecia os precisos limites da delegação
que recebelll. Nos regulamelltos espontaneoa,
não pile elle affectar a Constituição, a lei, to;
regulamentos das autoridades superiores, ofa
assumptos regidos por tratados internacio-
naes, estabelecer penas, taxar, nem cerceai'
a liberdade, cm -gerai a • monos -que a_rei=,
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Affillenr,

*fricção se contenha implicitamente na Cons-
tituição. A. delegação, numa; palavra adia
respeito só á administração ; emquanto o
Chefe do Estado é • livre do regular todo o
assumpto de que a lei não se ocupou, o pre-
feito é adstricto ás matarias administrativas».

V. No direito policial vigente, o chefe de
Policia do District° Federal dispõe do poder
regulamentar, em virtude do uma delegação
geral contida no n. IV do art. 32, do.regulao
mento n. 0.440, de 30 de março de 1907.
Além disto, póde elle regular, nos termos do
locsmo regulamento, e venda e o porte de,
armas offensivas, o fabrico, a Venda e o uso

- de explosivos, imflainniaveis e toxieos (n.
• do art. 3?), a repressão do alcoolismo (art.
o 217), a liberdade de transito (§ 1° do art. 31)

a policia admittisirativa em geral (art. 2°), e
os assumptos pertinentes ás prostitutas escalas;
(blusas (n. XVII do , art. 32), sobre hospeda-
rias, tiriteis, albergues, etc. (u. XVIII do

, art. 41).
A reorganização porventura feita em con-

sequencia da lei n. 3.232, de lide  janeiro de
3917 pode alargar ou restringir esse poder

• regulamentar.
• These VIII—Policia Maritirna — Relator: Julio

Baillg

II. E'sneeessario discriminar "com clareza
as atrribuições da Policia Muriti= e das de-
mais repartições fisealizadora.s do serviço ma-
sitiai°, afim de evitar invasões :de espheras
de actividade e contlictos.

III. Esta discriminação deve ser muito ex-
plicita no que se refere á cobrança do taxas
e multas.

IV Os agentes destacados para o service
da Policia Maritima devem ser permanentes,
pois só assim adquirirão o conhecimento deste
delicado serviço.

Indicação: Póde ser feita 'nos portos dos
Estados, por funecionarios federaes, fiscaliza-
ção policial para o fim do impedir a entrada,no
paiz, dos inclividuos a que se refere o art. 4°,

.da lei n. 1.611, do 7 de janeiro de 1907.
Rio de Janeiro, 10 de julho :de 1917.--

Edmundo de Almeida Rego.
Seguiu-se com a palavra o 5v. ministro

Viveiros de Castro, que leu o seguinte re-
latorio, da segunda secção, de que S. Ex. á
presidente:

«Esmo. Sr. presidente da Conferencia Judi-
ciaria-Policial.

Na forma do disposto neart. 10 do regula-
mento interno da Conferencia, passo a re-
latar os trabalhos da Segunda Secção, por
mim presidida.

• Nas onze reuniões que effectuou,' a Segunda
Secção discutiu as nove theses do seu pro- •
gramma, tendo votado as seguintes' coa-
clusée3:
Thesc II--Inguerito policial—Re/ator: ministro

João Mendes Junior -
.1. O inquerito polictal é o instrumento

dos actos da policia judiciaria.
11. O inquerito policial é uma desclassi-

Zcacao do attribuiçõeS judiciarias, que são
ronferi,das a autoridades policiaes pela neces•
Éidade de aproveitar as provas mais seguras

urgentes do crime.
III. Substiluida .. pela indicação seguinte

Seja mantido o 'aguaras) policial com as
amplificações que facilitem a investigação
do crime e a intervenção do Poder Ju-
dieiario.

IV. A abolição do procedimento ex-offieio
das autoridades policiaes, no preparo do pro-
cesso das contravenções, impõe a necessidade
de organizar o ministerio publico, com .
Cientes agentes, para estender a sua activi-
dade além dos crimes que exigem prévia

- formação da culpa. Estão abolidas aí cauções
_i:unminatorias penaes da policia.

These 111—A vadiagem. e a vaga- lnindagem—'
Relator: Dr. Carlos Alfonso de Assis Fi-
gueiredo

I. Augmento do actua/ prazo de 15 dias
concedido ao que acaba de cumprir pena na
Colonia para encontrar occupação.

II. A nossa legislação regula satisfacto-
riamente a responsabilidade do menor no
caso de vadiagem.

III — Não é necessaria a regulamentação
do processo de fiança idonea.

These IV Penas pecuniarias — Relator
Dr. Alfredo Russell.

I — As penas pecuniarias, especialmente
a multa, de grande applcação nas legislações
dos povos cultos, e objecto hoje de attenção
dos doutos

'
 merecem ser tomadas em comi-'

deração pelo legislador brasileiro, que, aliás,
deltas pouco uso faz.

II -- A proporcionalidado da multa ás con-
dições do infractor e a permissão de ser ella
descontada em prestações . de dinheiro ou em
trabalho cai obras publicas, corrigem os males
apontados como resultado da applicação das
penas pecuniarias.

111 — O instituto da condemnação condicio-
nal applicado ás condem nações a penas pe-
cuidarias corrige o vicio da desegualdade
apregoada peles que combatem essas penas e
contribue para evitar os inconvenientes da
sua conversão em prisão,

IV — Mesmo em- mataria de contravenção
o legislador brasileiro pouco applieasa pena
pectudaria, em contrario do que fazem os le-
gis'adores dos povos cultos actualmente.

V — Dadas a natureza e a indolo da con-
travenção, a pena pectiniaria é a que mais
convém para punição fios contraventores.

VI — A não serem as contravenções de va-
diagem, mendicidade, capoeiragem, embria-
guez e as referentes á posse duvidosa de obje-
ctos a valores • por individnos já condemnados
por mendicidade, furto, Toubo, extorsão ou
estellionato, e: todas as demais devem ser
applicadas as penas pecuniarias.
These V — A questão do jogo — Relator:

Dr. Armando Vidal Leite Ribeiro. 	 •
I — A liberdade do jogo, pela regulamenta-

ção, é contraria á moral e ás leis °conotai-
cas, destroe o conceito doutr:norio da con-
travenção, não supprime a questão do Jogo,
.que apenas se transforma, não trazendo,
assim, vantagens á administração publica, e
está em opposição á tendeneia legislativa em
nosso paiz.

II — A regulamentação do jogo Como se pre-
tende entre nós, permittindo-se a abertura de
casas de tavolagem a quantos sesubmettano ao
pagamento de um imposto e á fiscalização es-
tabelecida em lei, não existe nem em Monaco
e nunew foi proposta em paiz algum.

111. São' permittidos todos os jogos que não
forem de azar no conceito do Codigo Penal,
isto é, todos nos pules o ganho e a perda não
dependem exclusivamente da sorte.

IV. O que a lei pune é o facto de ter casa
-de tavolagem ou estabelecer jogos de azar em
Iogas- frequentado pelo, publico, sendo tam-•
bern,passiveis de pena os individuos que forem
achados jogando, num ou noutro Jogar.

V. • O jogo do «bicho» é uma operação na.
qual.se faz depender da suta a obtenção de
um premio em dinheiro, sendo o sorteio feito
pela Loteria Federal. Como tal, é uma lo-
teria, e,- não sendo esta loteria autorizada
por lei, constitue o jogo prohibido pelo art. 3f,
§ 4°, da lei n. 2.321, de 1910.

VI. A repressão FLO‘ jogo comprehende
medidas preventivas e administrativas, além'
das de caracter judiciario.

VII. Todo o individuo que for encontrado
pratica de qualquer operação referente a

loteria não autorizada, se considera cm es-
tado do flagrante delido, e, como tal, deve
ser preso e procesndo.

VIII. A presença de individuo que inter-
vém na loteria séroente com o intuito de obter
o premio não é neees:saria para que se con-
cretizo a contravençao.
•I. A lei estabele,cetato a perda do todos

os bens e valores sobre que versar a loteria,
a policia deve apprehender as sommas que o

. jogador entrega ao banqueiro, as que este jfs
reeebeil de outras jogadores e guarda em
communhã.o com as que continúa a receber,
de modo a não haver duvida na sua origem,
c, principahnente, as que o banqueiro des-
tina ao pagamento dos que acertaram na lo-

EnzcniTa : A Policia deve apprehender, no
caso do art. 369 do Cedia.° Penal, todos os
appareihm e instrumentos de jogo, utensilios,
moveis e decoraçio da sala de jogo ; no caso
do art. 31 do decreto n. 2.a21, do 30 de .de-
zanibro de 1.910, os biletes, registros e appa-
relhos de sorteis, como todos os bens o valores
sobre que versar a loteria ou rifa não. auto-
rizada, lavrando-se de trios apprehensÕes o
respectivo auto para o fim de serem valores
e objectos remelados ao juiz competente.

X—A Policia peie e devo ordenar a busca
e apprehetisão dos documet tios que constituem
o corpo de delido da coptravenção do jogo.
No caso de opposielo, a Policia pôde e deve
mandar arrombar as portas, os moveis' o
outras causas onde fundadamente tenha ra-
ztie.s para suppôr que foram occultacle3 Os
instrumentos da contravenção, observadas as
disposições lega es.
• XI—A loteria é jogo de azar e assim co-
existindo os elementos da contravenção do
art. 309 do Codigo Penal nas casas onde se
joga loteria não autorizada, pótlem os ban-
queiros ser processados como inetu sos em tal
artigo.

contravenr,ão do art. noo do Cedia°
Penal, sendo uma infracção habitual, coai-
nua =quanto não cesse a actividade do coa-
travontor, ido é, emquanto o infractor não
deixa de ter a casa de tavolagem onde ex-
plora a loteria prJhibila.

XIII—Assim, o contraventor está em per-
manente estado do flagrante (Micto,. e, como
tal, devo ser preso e processado.

XV—A posse de documentos e instrumentos
empregados na pratica da contravenção da
loterias não autorizadas, devo acarretar a
iniposiçãa de pena.

Do Parecer : Coma eonsequencia da can-
de:nnaçio proferida, rio caso do art. 31, § 4°,
n. 1, da lei ir. 2.321, do 1910, poderá o Juiz
cassar a licença á casa, aposento ou agencia
onde se tiver dado a infracção, expedindo o'
proprio Juiz Humidade no sentido de ser exe-
cutada a sua sentença.

LuVcação : As lotcr:a,s aidoeizadas consti-
tuem uma modalidado dos jogos de azar c a •
sua nxistoncia dificulta a repro4são dos mes-
mos jogos. E' de grande OJUVCilieliCia a pra.
Ilibição dessas loterias.
These VI— Liberdades inclividuaes —Maior.;

• - Ministro Viveiros de Castro

1—A liberdade individual não deve ser conn •
siderada em sentido absoluto, conto a libertas
quiri libst faciendi: alta soffro naturalmente
as restricç6es impostas pelo interesse colle-
clivo, pela necessidade de ser mantida a
ordem publica.

II-- Como corollario desse- principio, deve-
mos reconhecer o direito da Policia impõr
essas restricções, sempre que as circunstau-
cias-do momento o exigirem.

111—Sendo a acção policial principalmente
preventiva, ella devo limitar ou impor condi-
ções ao exereicio dos direitos individuaea,
gempre que tenha fundados motivos para rez.
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coar que o referido exercicio possa perturbar

ordem publica, sem esperar que haja afã-
utivamente uma intraeçao da lei penal.	 .

1V-0 dispositivo do art. 72, § 10, da Cons-
tituição Federal, não impede que. a Policia
prohiha o desembarque do estrangeiros con-
demnatlaa ou processados no seu paia, ou no
de onde vierem; assim como dos que forem
vagabundos, mendigos, caftens, etc., ou cuja
presença no territorio nacional, possa pôr
em perigo a segurança interna ou externa
da Republica.
- O art. 4° do decreto legislativo n. 1.641, do
7 do jaueiro do 1937, giro expressamente con-
sagrou esse direito, não foi revogado pelo de-
creto n.	 ria 8 de janeiro de 1913.

V--i1poia. la na jurisprudencia, do Supremo
TrIburue Federal, a Policia devo sor, muito
activa em promover a expulsão do todos os
estrangeiros que estiverem nas condiçaea pre-
vistas noa arts. 1° e 2° do citado decreto le-
gislativo n. 1.611, fazendo assim uma obra de
saneamento moral (lesta Cidade, e melho-
rando consideravelmente as condiçaes do
segurança e de tranquillidade publica.
• VI.—São tendo a Constituição Federal defi-
nido a rcsidencia politica, a disposição do
art. 72, deve ser entendida de accórda c,orn
os principios consagrados pelo Direito Civil.

VII—Não Censlittle restricaan inegal do di-
reito de livre locomoção, a vigilancia que a
Policia julga conveniente exercer sobre certas
pesaoas consideradas suspeitas; ao contrario,
essa vigilancia é,- em certos casos, condição
indispetisavel para que a mesma Policia
possa exercer a sua acção preventiva.

VIU—Sendo um dos deveres da Policia ga-
rantir o livre transito na via publica, é
dispensavel a sua compotencia para regula-
mentar a circulação, impedindo mesmo o e+.
tacionamento de pessoas em determinadoa
largaras.

IX—E' do desejar quo o Congresso Nacional
não demore a votação de uma lei de segu-
rança publica, metliodizando a acção policial
c alargando as respectivas attrilmições, de
aceórdo com as necessidades da defeza social,
e tornando mais rapida e segura a punição
das contravenções, pela creaçã.o dos juizes
eorreccionaes, segundo o modelo tugiu.

Mas erequarito não votada essa lei, a le-
gislaçÁo actual, criteriosamento applicada,
offerece meios seguros de defesa contra as
classes perigosas da sociedade.

E' indispensavel, porém, que a acção po-
licial não soffra intormittencias e que a ma-
gistratura não seja demasiadamente aferrada
a lettra da lei.

X—Não sendo o direito de usar armas um
corollario natural da liberdade individual, é
perfeitamento constitucional a disposição do
art. 377 do. Codigo Penal que pune, como
contravençao, o uso de armas offetisivas,seru
licença da autoridade policial.

Usando da attribuição que lhe confere o
art. 32

'
 ti: XIII do regulamento tintim.° ao

decreto n. 6.440, de 30 do março de 1937; o
chefe do Policia deve proceder muito caute-
losamente, nao concedendo Alcança para an-
dar habitualmente armado senão em circurn-
stancias muito especiaes, sendo a licença
com prazo determinado, o sempre revogarei.

diaposição consraucional do art. 72,
§ 24, soffre incontestavelmente as restricçôes
impostas pelas leis, no interesse da sande, da
ordem e da moral publica.

As disposiçOes dos arts. (50, 137 o 370 do
Cadigo Penal sao perfeitamente constitui-
eionae,s.

A Policia não deve consentir: a) que ilidi-
• viduos, arvorados em advogados, modicoa

engenheiros, etc.; sem titulo legal e sem &a:
servancia dos preceitos regulamentares, se in-
titulem doutores a, á sombra do titulo usur-
pado, abusem wandalosapente çla creduli-.

dado publica; b) que se . realizem publi-
camente sinsões de espiritismo ou de feitiça-
ria; e) o que, coram poptdo, exerçam assuas
.profissões, as cartomantes, micromantea, ma-
gicos o outros embusteiros.

XII. A Policia, garantinao o direito de tra-
balho, deve impedir que algum seja coagido
a trabalhar em determinado serviço; ora, ao
contrario, que se procuro obstar que trabalhe
aluem estiver disposto a fazei-o.
• Xlii. A preterição manifestada pelas diversas
sociedades de l:esistencia, que funccionam
nesta cidade, de reservar para os seus asso-
ciados o direito de trabalhar nas respectivas
industrias, repolhudo violentamente os traba-
lhadores livres, é manifestamente illegal
viola o art. 5° do decreto legislativo n. (.637,
de 5 de janeiro do (907, e incorro na sanação
do art. 207 do Codigo Penal.

A Policia, 'portanto, deve repelir energica-
mente essa audaciosa preterição, não consen-
tindo que o trabalho, em qualquer . das suas
manifestações, seja monopolisado pelas refe-
ridas sociedades.

XIV. A propria disposição do art. 72 § 8°
da Constituição Federal, que garantiu a todos
o direito do se reunirem livremente e sem
armas, estabeleceu uma restricção ao exer-
cido desse direito, pirmittindo a intervenção
da Policia para manter a ordem publica.

Conseguintemente , no cumprimento desse
dever primordial, cila poderá

A) Prohibir que se realizem meetings sem-
pre que tenha fundados motivos para recear
que a ordem publica seja perturbada, ou quando
o objecto desses mectings Rir manifestamente
criminoso •,

h) Dissolver as reitn ;5es que se tornarem
sediciosas, ou que, pela exaltação dos animos,
ameaçarem a tranquillidade pubiica

C) Prohibir, no interesse do transito pu-
blico ou da liberdade de commercio, que se
real:zem meetings em uma determinada praça,
podendo mesmo estabelecer os togares em que
cites poderão se realizar ;-

D) E providenciar para que as pessoas que
assistem aos mectings não estejam armadas,
podendo, para esse fim, revistal-as e appre-
hender as armas encontradas, ainda que algu-
mas dessas pessoas tenham obtido anterior-
mente licença para usar armas.

XV. As reuniões particulares estão protea
gide.4 pela garantia constitucional da inviola-
bilidade do lar, consagrada no art. 72, §
. A Policia não pó le penetrar nas casas om

que se realizem essas reuniões, sina() nos casos
taxativamente enumerados nos arts. 197 o
1.09 do Codigo. Penal.

Convém; porém, que se accrescente ao se-
gundo desses artigos mais um paragrapbo,
permitt indo inibem a entrada da Policia para
restabelecer a ordem publica.

XVI:. As reuniões que se celebram nos tem-
plos, si bem que sejam publicas, não estão -
sujeitas á fiscalização policial, sendo esta ex-
cepção motivada pelo respeito devido á liber-
dade de conscienma. •

Em regra, a Policia deve se abster de qual-
quer intervenção nessas reuniões; salvo si
houver requidçao das respectivas autoridades
religiosas, ou si fór commettido algum crime.

XVII. Quando, porém, as reuniões etTe-
atuadas em um templo tiverem um objectivo
inteiramente estranho ao culto, serão equi-
paradas a qualquer outra reunião publica. -

XVIII.As manifestações do culto externo,
principalmente as procissões, estão sujeitas á,
acção da Policia, que, no interesse da ordem-
publica e do livre transito, pólo determinar o
trajecto, e mesmo probibir a sua realização
em um dia determinado.
• XIX. direito de associaçao, garantido pelo
art. 72 § 8° da Catistititio Federal, soll're as
Testricçaes decorrentes da necessidado do set

mantida a segurança interna o extorria 'da
Republica.

XX. Quando uma associação, legalmente ora
ganizada, e investida depérsonalidada jort-
dica, praticar actos contrarios ao fins sociaa,
ou se revelar-ternivel para a ordem publierat
o Presidente da Republica, por intermedio do
ministro da Justiça e Negocios Interiores, po-
derá ordenar que a mesma associação seja
dissolvida.

XXI.Mas, si se tratar do sociedades secre-
tas, ou que tiverem sido organizadas para fins
illicitos, a Palicia tem incontestavel direito de
impedir o funecionaniento dessas associações,
promovendo a punição dos seus organizadores
e directores.

XXII.A liberdade de correspondencia, apezar
dos termos lac.onicos do art. 72 § IS dia Cena
stitnição . Federal, tainbern não é Absoluta: o
sigillo da correspondencia é limitado pelos in-
teresses da defesa saciar:

E' de desejar que seja regulado 'por lei o
direito de sabrir cartas particulares, em cir-
cumstancias muito especares, sendo o exerci-
cio desse direito confiado á magistratura.

A disposição do ara. 191 do Codigo Penal
não consulta o interesse publico, é exaggera-
damente liberal ; mas emquanto não for re-
vogada, deve ser criteriosamento interpreta-
da, de ãrma a excluir as pasmas cuja cor-
respondencia for regida por disposições de lei
especial ou de regulamentos ; ou que este-
jam sob a vigilancia da Policia.
These VII— Policia dos estrangeiros— Reta-

Cor: Dr. Rodrigo Octacio
1—Os estrangeiros residentes no Brasil go-

zam de toda a liberdade que as leis assegu-
ram aos nacionaes, não se podendo, pois, le-
gitimar qualquer distincção no tratamento
delles pelas autoridades policiaes.

II—Precisando a Nação armar-se do meios
de saneamento do sua atmosphera
moral e physica muito mais energicoa do que
os que olha hoje possue, é miatér que procure,
por unia rigorosa lei de immigraçao, preve-
nir inales que só poderão ser remediados poo
leis do Congresso.

III— Em face da nitidez do nossos princi-
pios constitucionaea a jurisprudencia. já, lixou
as raias até onde podemos chegar em mate-
ria de expulsão de estrangeiros.

Indicação :—E' para desejar que o art. 2.°
do decreto legislativo n. 1.611, do 7 de ja-
neiro do 1907, especificando entre as causas
bastantes para expulsão, no seu numero 3,
a vagabundagem, a mendicidade e o lenoci-
nio; seja modificado nos seguintes termos: -
«Art. 2° —São causas bastantes para expul-
são : 1° (como está); 2° (como esta); 3°, a va-
diagem, a mendicidade e o lenocinio, sendo
feita a prova das referidas contravenções cora
o auto de prisão em flagrante e a do lenoci-
nio em inquerito aberto pela autoridade po-
licial e do qual conste ou a existeucia de do-
cumentos de reconhecida força probatoria,
ou, ao menos, o depoimento de duas teste-
munhas insuspeitas que affirrnem a verdade
do facto.

Paragrapho unico. Em todos esses aasos
da-se recurso para o Poder Judiciário, tia'
fórina do art. 8°, que é declarado em vigor».
nese IX — Vigilancia das sociedades ope-

rarias — Relator, Dr. Galdino Siqueira

1 — Tratando-se de syndicatos ou união do
syndicatos, com personalidade juridica, Come
qualquer outra sociedade legalmente amarai-
tuida, podem livremente exercer sua activi-
dade para consecução de seus fins, sem ingc;7
retida fiscalizadora da Policia.

II — Essa ingerencia fiscalizadora, sob a
fórma de observação especial (vide n.4), deve
ter togar desde que taes syndicatos incorram
em actos opostos aos seus fias ou nocivos Go.
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o, erstrp, a Policia os
de sorte a habilit¥ e Governo
stisseltiç'ão dos syndicatos ou
atos.

kr,	an Se de syndicatos, irregulares,
4, o organizados e InSeriptos legal--
te, di  qiii. personalidade juridica, nada
de Seu funcciortalnento, sujeitos, orem,

evação 'especial da jw3licia, por isso tine
tas IS W"ao, aao COnheCidos, e á d,issolução,
Ia' :sto 40 GOSarno, cinema) incorrerem era

nócises ao hem publico.
, • as-, Dada a djssoluçlto do syndicato, por
IsiX.ce'R de poder, a geais membros cabe á

1Á

eçaqiudieVa, do arS. IS da lei n. 221, de
O t.0 Dovembro de 1891, para pedir a nulli-
db de ata; e afeitos decorrentes.

_...	 .
f, — Nenhuma ingerencia póde ter a Po-

' ida na plig,Se preltaratoria da greve, quer
izer nos ascôrdos ou combinações para a
'tsts rgalizaçao.
ff — Não constitue manobra fraudulenta,

.ktos termos do art. 205 do Codigo Penal, rech-
eado pelo decreto n. 1.162, de 1890, o facto
fins meinbros da directoria de um syndicato
151,ofissional que, lendo reSolvido urna parede,
Neurein deSViar do serviço os respectivos
peraries e trabalhadoees, e como tal só se
kde considerar o facto, ou combinação de

tos, creados, e com a aptidão precisa, para
esUr ou enganar a outrein.
111 — Não constitue violencia, nos ter-

Usos da lei penal, autorizando , medidas co-
tOitivas, a asiglomeraçãe pacifica de ope-
ráfios em frente de um estabelecimento
industrial. Si, porém, a presença dos ope-
rados incutir temor ou exercer intimidação
e coerção sobro os dirigentes do estabeleci-
'bento, de modo a decidil-os a ordenar a ces-
sação do trabalho, ou sobre outros opera-
rios que não tenhami adherido á greve, o
facto 'constitue ameaça é caracterisa os cri-
Ines previstos nos arts. 205 c 206 do Codigo
Peissl.

IV. Uma vez manifestada a greve, a Poli-
ftia, além de .velar pela manutenção da or-
dens publica ou para impedir violencias cens
ira. as pessoas ou contra as propriedades,
Ode, por meios suasorios e prudentes, em
1"Seneficlo da tranquiilidade, intervir junto a
operarios e patrões no sentido de compol-os.

V. Nesszi, funcção de prevenção (vide nu-
tnerá 4), os actos coercitivos contra as pes-
gbas se podem ser autorizados em caso de
evidente necessidade, especialmente na forma
ale . uso de armas, só admissivel em caso de
regitima defeza e nos limites desta necessi-
dade, abusivo e criminoso sendo o procedi-
Mento em contrario, devendo a autoridade
ter sempre em vista que age em proveito não
,(5 da ordem publica mas Lambem da liber-

dade.
N—

Não constituindo o processo de identifica-
.c,rto uma offensa á dignidade ou á liberdade
Ind,ividual, c antes servindo-lhe de garantia,
I)enr, como eilicaz providencia de defeza sa-
rial, isso mesmo attestando a lei positiva,
tOde Perfeitamente a administração publica,
a4pmo inferencia legitima, exigil-a como succe-
Winea de attestados ou de folha corrida da
rconducta de seus trabalhadores.

1. E' de necessidade imperiosa que seja
pada õsecuçãe integral ao decreto n. 1.313,
ge 17 de janeiro de iS91, por isso que con-
tém providencias e medidas assccuratorias
Má. liberdade 'individual dos menores opera-
.klos, sem offensa aos principies constitucio-
'Mae./a --	 •

II. E' sambem de necessidade regulamen-
ar-Se to trabalho dos menores empregados, de

'te 4 acautelar seu desenvolvimento phy-
Lacs62 sliefaj e isnoltectual, com sancaões prea

i,',SSA e adequada Oscalização,.,

Indicação —A Conferene.la
Ciai lembra aos poderes publicos, e principal--
meato ao Legislativo, a convenie»cia, de de-
eretar a legislação obreira e industrial, de •
modo a serem regulados expressa e- catego-
ricamente os geguintes assumptos:

. Propriedade industrial; II—Contracto de
aprendizagem; 111—Contracto de locação de
serviços; I V—dlesponsabilidade dos patrões 'em
caso de accidentes; profissianaes;
VI—Taxas de selados, forma o tempo de paa
gamento; Vil—Officinas do Estado; VIU—Tra-
balho das mulheres, das crenças e dos VC-

Ilios, nas grandes e nas pequenas industrias;
IX—Regularização das horas de taabalho; X—
Trabalhadores agricolas; XI—Inspecção do
trabalho, hygione e segurança dos trabalha-
dores; XII — Estabelecimentos industriaes e
agricolas, minas o estradas de ferro; XIII—
Juizo arbitrai; XIV—Associações de classe; XV
—Bolsas e caixas de beneficencia, seguro,
escolas e habitações.
TheSe XI — Manutenção de posse — Delator,

Dr . Astolpho Rezende

I. A acção summarissima especial, ad instar
da que a lei n. 221, de 20 de novembro de
1891 creou para a Justiça Federal para a an-
nullação de actos de autoridades administra-
tivas da União, lesivos de um direito indivi-
dual, deverá ser ampliada á justiça local ou
demitiu do Districto Federal, em relação aos
actos do chefe de Policia e do Prefeito.

II—Cabe manutenção de posse contra actos
da Policia, quando se trata de conservar illesa
a posse d cousas corporeas, contra actos
illegaes ou illegititnos do chefe de Policia.

Til—São suspensivos, nos interdictos ciii ge-
ral, os effeitos dos embargos recebidos como
contestação: só por sentença, e não prelimi-
narmente, poderá ser comminado o preceito
para segurança do acto ou facto, de que se
poderá abster o notificado.

IV—A audiencia é obrigatoria e necessaria,
por isso que, pela revelia ou irrelevancia da
defeza, opposta pela forma dos embargos, é
que a sentença comminasai, ou relevará o no-
tificado da pena ou preceito; o por conseguiu.-
te a administração publica, que, no processo é
repaesentada, pelos cempetentes agentes do
ininisterio publico, deverá sor notificada.
Thesc XII—Salco-conducto nos casos de habeas-

corpus—liclator, desembargador Caetano P.
de Miranda Montenegro

I. O salvo-conducto, nos casos de habeas-
corpus, é o «contra-mandado» para que se
não execute .a ordem de prisão preventiva,
reconhecida ter sido illegalmente expedida
contra o paciente.

II. O perigo da liberdade em concedel-o
o da liberdade readquirida pelo paciente,
proporcionando, pelo temor da condem-
nação, subtrahir-se á acção do poder repres-
sivo, cuja segurança fez-se nenessaria pela
prisão preventiva.

111. O chefe de Policia não pôde recorrer
da decisão que concede habcas-corints de acto
seu.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestos da mais alta-consideração e esti-
ma.—Dr. Augusto O. Viveiros dc Castro.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1917.»
O Sr. desembargador Moraes Sarmento,

aice-presidento da Terceira Secção, leu o
respectivo relatorio, assim redigido

.Exmo. Sr. Presidente da Conferencia

Tendo terminado os trabalhos da Terceira
Secção, por mim presidida, venho, na fórma
do art. ti) do Regulamento Interno aã Confe-
rencia, apresentar o relatorio geral, enume-
rando as condusões votadas.

'A secção realizou cinco reuniões, nas quaes
41.:cuti2	 onze theses do seu prozrannua,

lendo sido approvadas as seguintes conclusõe9
e indicações
These 1—Papel de imprensa no dorninio poli¥

cial—Relator, Dr. Aurelino Leal

I. Os directores dos jornaes devem tets
gèruale cuidado na escolha do pessoal, espe-
cialmente no tocante á reportagem: e vela-
rem elles proprios pela orientação das folhas
que dirigem.

II. Os ~meios de factos que o .Codigo
Penal considera criminosos ou que a moral
condemna devem ser eliminados dos jornaes.
Não attenta contra a liberdade de imprensa
a lei ou o regulamento (Me impedir taes an-
Mincios. Estão neste caso as animados mia.
tiros ao jogo do bicho, loterias clandestinas,
cartomancia, antifecundante,s, etc.	 *

III. Os jornaes devem evitar a divulgação
de factos intimas, que possam compromettee
a tranquillidade das familias, ou affectar a
boa faina e o futuro de pessoas innocentes.

IV. E' extremamente perigoso relatar cri-
sues em que estejam envolvidos menores ou
estampar os seus retratos. Eguahnente devem
ser excitadas do noticiaria as noticias relati-
vas a suicidios.

V — A Constituição Brasileira explicitas
mente admitte a regulamentação da liber-
dade de imprensa. O 12 do art. '72 deixou
á lei ordinaria a attribuição de enumerar
os casos que constituem abusos da liberdade
de manifestação do pensamento. Assim, o le-
gislador ordinario dispõe de meios eflicazea
para cohibir taes abusos, desde que os de-
fina com o rigor compativel com os princis
pios de Direito Penal.

VI — A lei que impedir um jornalista On
uns particular de manifestar o seu pensamento
em qualquer assumpto, peia imprensa ou pela.
tribuna, é inconstitucional, mas aquela que
lhe dando tal liberdade considerar abusos •
palavras ou processos por elle empregados
na mesma manifestação é perfeitamente le-
gitima.

VII — A prohibic,,ão do anonymato traz
conto consequencia necessidade de terem au-
tores responsaveis por todoa os artigos e no-
ticias insertas nos jornacts. O nome do jornal
ou outras iniciaes combinadas, indicando a
responsabilidade dos autores dos artigos ou
noticias insertas, satisfaz a exigencia consti-
tucional.

VIII — A lei e o regulamento podem im-
pedir inteiramente a circulação de jornaes
revistas obscenas (ou de livros, gravuras-,
etc.), sob o fundamento do protecção da Or..

ciem publica no seu sentido mais geral.
IX — As autoridades devem, por conste- •

'delicia do serviço, guardar sig,illo de todos
os factos affectos á policia que não interes-
sem ao publico. Esta regra é elementar em
materia de policia.
These II — Pornographia — Belator, Dr. Al.

raro Berford
I — A legislação brasileira, no tocante aos

ultrajes aos bons costumes, não satisfaz ple-
namente as necessidades da época.

11 — A decretação de uma lei especial re-
gulando a arte typographica e lithographica,
a liberdade de imprensa, as publicações em
geral, a exemplo do que existe entre a maio-
ria pos nações cultas, é de necessidade prós
mente.

III — Sem embargo da deficiencia da legis-
lacão patria, é, todavia, lOgitima a acção da
j;blicia, na rerepressão da pornographia, quer
por mie da iostauração de processos, quer
pela adopção de medidas preventivas c ata
mesmo a apprehensão de jorna.es, 

b
sTavurtil, •

-cartõespostaes, estampas, quadros, etc.
-IV — A luta anti-pornographica eucentra
"a sua raztio de sea nos prosprioa principios
bygiene
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V —Deverão ser consideradas do utilidade
publica • as-sociedades fundadas para defesa
t103 bons costumes.

VI — A Conferencia Judiciaria-Policial, apoi-
ando as medidas concernentes á repressão da
pornographia, adoptadas em 1010 na Colai:- •
renda Internacional de Paris, com assenti-
mento dos representantes do Reveria) brasi-
leiro, taz votos pela sua- transformaçao em
lei.
_nese III — A proslituiMo — Relato?* :

reuno Leal
1-0 facto do Codigo penal brasileiro coa-

:siderar Criminosos certos actos contra os cos-
tumes, na.° impede a preveneão administra-.
tiva desses mesmos ato.

O art. 41,n. XVII, do decreto n. G.149
Oe á0 'do março de 1037, na parte em que
confere á autoridade policial competencia para
providenciar contra'aa meretrizes ç,da fórma
que- julgar mais conveniente ao bem estar da
população cá moralidade publica», compre-
bonde á facilidade de, em nome 'da mesma'
moralidade, localisal-as em determinados pou-
tos da cidade.

•
nese- 1V—Loucos e mendigos— Pelalor : Dos-

,	 embargado,' souo Pitanga
Indicação:. A internação administrativa dos

reCOnliecidos como tilas o.privados de
assistencia natural, bem como dos mendigos,
inquestionavelmanto haa ides como taes, 1110
°ríspido a liberdade individual, sendo feita em
estabelecimentos proprios. 	 .

These	 HÁ padarias, caías de . commodos,
de tolerancia, cic.	 Ilelator : Dr. Cid lira-
Une	 .

I A fiscalisação pela policia das casas pu-
blicas dollospedagem deve ser exercida per-
manentemente o com afinco, pela relevam:ia
doa motivos que a aconselham e dos bene-
ficias que della resultam para a tranquillidade
geria! e segurança das pessoas que nellas SO
hospodam, devendo ser determinada em regu-
lamento a fórina dessa fiscalisação.

11—A essas casas se equiparam as habitações
collectivas conhecidas corninummonte como ca-
sas de commoslos, embora o preço da hospeda-
gem seja mensal, ainda quando os aposentos
se aluguem sem mobilia.

111-0 funccionamento de todas essas casas
devo depender do uma licença da repartição-
de segurança publica, que a poderá negar ou
cassar quando faltem as pessoas.que as pre-
tendam abrir ou as mantenham as condições
de moralidade necessarias.

1V—Cumpre cohibir a negligencia com que
tem sido feito até agora, em geral, o registro
de hospedes, para que possa valer realmente
aos fins a que com elle se procura attingir.

V—Cumpro reprimir mais severamente a
Olnis3ão proposital o a inscripção, conscien-
temente, de falsos nomes no regis:ro de hos-
pedes.

VI—Cumpre tornar obrigatoria a participa-
ção á autoridade publica das averiguações
Mias sobre vessoas hospedadas, • sempre que
pela sua natureza possam interessar a ordem

applicação do actual art. 278 do
Codige Venal, devem sor adoptadas medidas
geraes para serem observadas por toda a
cidade sem discrepancia, acertado prévia-
write o alcance dos seus termos.

VIII—Nas hospedarias ou quaesquer outras
rasas publicas do hospodagena dava ser pro-
bibida a pennauencia de mulheres que se

• entreguem á prostituição.
1X—Deve sor prohilada a admissão suecas-

siva em um mesmo dia, do hospedes (Erre-
redes cm um mesmo apasento, considerando-

- lae %te QItaspede que honyer pago O aluguei

correspondente a Um dia terá durante igual
tempo o quarto á sua disposição.

X-0 preço da hospedagem deve ser ,con-
signado em tabellas affixadas em logar pu-
blico, prohibidas as locações por' tempo infe-0
rio? a 2a horas.

M—A inscripaão do novos hospe.des no livro
de registro deve ser feita sempre no acto de
sua entrada.

XII—Deve-se coLibir a reunião nas hospe-
darias de individuos do mesmo sexo para (hl-1
libidinoso, estalido o, hospedeiro que nella
consente incurso nas ,penas do art. 278 do
Codig.,o Penal.

XIII—Deve ser prohibida nas hospedarias
permanencia de individuos cujos vicies

decorosos sejam conhecidos, desenvolvendo-se
contra eitos energicamente a actividade do
repressão da policia.

XIV—Deve-se cohibie a admissão de pes-
soas de sexo differente em doriniterios desti-
nados a mais de dous locatarios.

XV — Devem ser adoptadas para a impo-
sição'effectiva das multas comminadas pelas
autoridades policiacs as mesmas normas
processuaes que se referem ás multa; im-
postas pelas autoridades sanitarias e igual-
mente á empatarias dos pretores criminans.

These VI —Diversões Publicas —
Dr. Marra de .1„aet

I — A inspecção das diversões puyleas
funeçao da policia administrativa.

II -"-- Por diversão publica se deve enten-
der não só aquella que se realiza em lugar
essencialmente publico, como sejam as ruas
e praças publicas, mas ainda as que se
cabanas:1i em Casas ou quaesquer recintos
Tachados, uma vez que seja aecessivel a
qualquer pessoa ,.por paga ou gra.tuitameate.

111 — Não_ é publica e, portanto, escapa
á acção() fiscaliz.adora da policia adminis-
trativa, a diversão gim se realizar em so-
ciedade particular, de 4de que o ingresso só
seja pernsittido aos membros da mesma so-
ciedade C não contravenha o disposto no
art. 21, n. III do Codigo Civil.

IV — A acção da policia administrativa
deve ter por objecto não só a segurança

. material do publico, mas tambem a ordem
e a moral publicas, assim como a prote-
cção dos direitos do espectador provenien-
tes da acquisição do bilhote de ingresso.
• V— A censura prévia obrigatoria deve, ser
mantida. Ella não é contraria á liberdade
do manifestação do pensamento garantida
pelo art. 72 §, 12 da Constituição Federal.

preferivel a censura prévia facultativa.
VI — A censura prévia obrigatoria não

exclue a censura repressiva, isto é, a fa-
culdade que a autoridade policial tem de
suspender temporada ou . difinnivamente
representação de qualquer peça já licenciada.

V11— O Regulamento approvado pelo de-
creto n. 0.562, do 10 do julho de 1007, sa-
tisfaz as exigencias da sociedade a que se
destina., salvo quanto- aos pontos indicados
nas conclusões seguintes :

V111—A censura prévia deve salvaguardar,
expressamente os direios cuja violação con-
stitue o crime definido no art. 18ã do Codigo
Penal.	 -

1X—Deve ser instituida a censura prévia
para as exhibições chlematographicas. ten.-
do-so especialmente em vista a prohibição
.dos filme chamados sensuaes e dos chamados
policiaes pelo que de exCOS30 tiverem em scena
que °Tendam ao pudor publico, ou ministrem
ensinamentos para a pratica de crimes.

X—Nenhum emprazado poderá fazer figu-
rar creanças accidentalmente em represen-
tações seus autorização especial de quem
exercer o palrá) poder. 	 •

XI—Consém, de modo especial, regulamen-
tar o funãiosaatuen0 dos caiba-concerto

• ..

_ss
,

estabelecimentoa congeneress no intuito . ile -•
evitar que essas casas de diversão-publica se ••
tornem lbcos da prostituição.

IndiewAO: A questão das crenças funcoio-
siarem em espectaculos deve ser regulada
lei e regulamento especial sobre o traballi 	 -
de menores, onde se estabelecerãO as condi- 	 •
ções de sa,ude physica e moral dentro dás -
quaes se não devo permittir o trabalho ds.,'‘
creanças nesses espectaculos.

¶1/teso VII— A rua sob ponto de -vista moral
ltelator, Dr. Celso Vieira

Para os fins de vigilancia C repressão- •
policiaes constitue «offensas aos bons cestuiiffs -
ou ultraje publico ao pudor», seni prejuizo
subsequentes indagações, a simples ntatetia-
lidado dos factos genericanionto previstos
art. 282 do Codigo Penal, verificando-se os
mesmos em Iogas' publico ou frequentado pelo
publico. Entre as difibrentes modalidades
critaina,es do referido artigo, subordinadas ao
arilado judicial, comprehendem-sc para os
ditos fins todos os actos do incontinoncia,
desregramento ou impudibicia, as palásrats o
os gestos obscenos, quaesquer exhibiçPes
escandalosas; inclusivo a de 'figuras e vistas
humeraes nas casas de diversões publicas, áá
inscripçõas e o3 'desenhos obscenos, 'a capo- •
siaão, allixação ou distribuição de manu- 	 .
scripto3 o papeis impressos, lithographados

•gravados, pinturas, cartazes, livres, estam-
pas, debuxos, emblemas, figuras e objectos
contra rios ao decora publico e aos bons CM-
"Lumes.

li -10 conceito de lugar publico tem a maior
extensio,abrangendo os lugares destinados on
Omite expostos ao publico e entre aquelle3

II. O conceito de logar publico tem a maior
extensão, abrangendo os logares destinados
ou sómente expostos ao publico e entre aguei-
las os de fcequencia gratuita ou paga. 4'. a . -
qualidade do togar, não a presenças de tgstç-
'minhas, que em todos os casos de ultraje pu-
'Mico ao pudor ou °transas aos bons costume3
requer g intervenção da policia..

111. São apPlicaveis á circulação e ao esta-
cionamento de meretrizes na via publica, lkin
como á sua permanencia em logar exposto ao
-publico, medidas policiaes que, sem caracter
absoluto, mas adequadas a circumstanciás e

- fins, assogurem os transeuntes o habitantes
contra qualquer vexame, preservem 'o soceSii
o recato das familias, mantenham e deepro
do transito e em geral da cidade. Toda loca-
lisação de meretricio requer providencias as-
peciaes, garantidoras da ordem publica.

• IV. Afóra as duas especies de contravenção
relativas á moralidade publica — jogos do.
azar e embriaguez —incluidas no Livro 111 do
Codigo de 1891, a defesa social dos bons cos-
tumes envolve disposições concernentes a
duas outras figuras — actos contrarios á (lo-
canda publica e maus tratos aos adunes,
que elo seu texto hiaere o projecto do novo
Codigo, apresentado mu 1893, acompanhando
o espirito- da moderna legislação penal. Ile-
commendam -se á iniciativa da policia outros
aspectos legac3 da moral publica : mendjei-
dade repugnante ou permittida a menor de
14 annos ; disfarce de sexo ; vadiagens ara-
eterisada pelo facto de proves . á subsisten.eia
por meio do occupação proaibida por lei, mi
manifestamente offonsiva da me.ral e dos bons.
eostuill05.

V. Pelo art. 4° da lei ii. 3.232, dei; de ja‘
neiro de 1017, repreduzida como foi 'a atitoliN
zação do art. '7"

' 
11. I, cia lei n. 3.00, (I('"

do janeiro de 1.916, é facultado ao l'itdOax-:
ecutivo instituir taxas e mülta5, garautiO49,
por meie das medidas que julgar aprOprlasla,a,
a segurança e mordidade pdblicas, ej . rittf': .
belecer,_ consequen temente, penas RecOtêM
contra determinadas infracções d;:j,s ISOOs_cosr
tugasi !;.ey:9.44.2e110 como ta-ÕS na, Jgrispru,;

•
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riacional e estrangeira,! nas ordenan-•ç.as de policiados .paizes cultos e por autori-
dade mirai da opinião publica.

VI, Cumprindo 'á policia garantir a libar-
'dado e a segurança do transito, decorre de
tal principio, no interesse 'commum, a suta
,nanifesta competencia para adoptar, quanto

'orientação do transito de pedestres e ao
estacionamento dos mesmos na via publica,
as regras enumeradas pelo art. 3° §§ 1° a 3°
das,instrucções policiaes expedidas em 30 de
março de 1011.

nese VIU O prálema da infanda abai.;
(tonada cm geral — Delator Dr. Edgard
Costa.
1. Como medida de caracter urgente, deve

'a policia, amparada pela Justiça, tornar etre-
divas, por rui° de um procedimento mini.-
me, systematico e severo, as i disposiv,ües le-
gaes em vigor que punem os que concorrerem,
por qualquer forma, para a 'corrupção de
menores.

II. Deve o Estado favorecer,' estimulando,
por todos os meios ao seu alcance, a inicia-
tiva privada, subvencionando as associacões
particulares que, satisfeitas 'determinadas
condições, se propuzerem á obra de protecção
e assistencia á infaneia abandonada,

III. E' urgente e imprescindivel, como o
melhor meio de preservação i da infancia

.abandonada e em perigo moral,', a instituição,
clave nós, de juizes especiaes e privativos de
menores (Tribituaes para Crianças), com as
qualidades' de psychologos e pedagogos,' a
semelhança do que • sé tem feito nos paizes
cultos e segundo , os votos dos Congressos lu-
ternacionaes.

escolas da letra b) e,outra, a (le reforma, rim.
dotada pelas ,da letra c), guardadas as din.
renças de sexo -e servindo de base ao regiMen
da institituição uma rigorosa educação moral
e anu perfeito ensino dos sei'', iços domesticos
e dos principais °Meios em que a mulher
possa' encontrar meios faceis para a sua
subsistencia, entre elles não esquecendo a es-
cripturação mercantil e á. dactylographia. 	 •

II--Não devem ser recolhidos menores, se-
jam de que edade ou condição forem, a xa-
drezes ou prisões communs. Einguanto Dão
se arearem o recolhimento acima r(eerido e
OS demais institutos educativos, .os menores
que, per força maior, tiverem do ser detidos,
deverão occupar uma dependencia especial
da Policia, exclusivamente a enes destinada
e com a assistencia e a, de
unta autoridade.

111—Deverá ser regulamentado com a maior
urgencia o trabalho dos menores de que en-
tre Mis já se oceupou a lei ii, 1.313, de 1 de
janeiro de 1801.	 '-

IV—Impor, no mais breve praso, a suspen-
são ou destituição do patrio poder aos que es-
tiverem comprehendidos na disposição dos
arts. 301 e 395 do Codigo Civil Drasileire
(lei n. 3.071, dd 1 de janeiro de 1016).
para que a applicação dessas penalidades, im-
postas a alguns, possa servir de exemplari-
dade a muitos.

V. Reformar os arts. 27, 30, G4 c fi e pa.-
ragrapbos do Codigo Penal, referentes á res-
ponsabilidade penal dos menores, de modo
que a irresponsabilidade de que trata o ar-
tigo 27, § 1°, seja admittida, não apenas até
nove, mas até 12 autues e que dessa idade á

, dc 18 amos, o menor, tendo agido sem ou
com discernimento,- nunca seja recolhido á
uma prisão, mas a unta casa de educação,
que será, tanto quanto, psychologicamente, o
juiz especial puder apurar esse discernimento,
no primeiro caso, de prevenção, e, no segundo,
de reforma.

Instituir em todo o palz é, antes de
tudo, no' District° Federal, a obrigatoriedade
cio ensino primario, a exemplo da; melhores
legislações estrangeiras, creando, para isso,
anterior ou concommittantemente, o numero
de escolas neeessario á nossa população es-
colar.

VII'. Incrementar, favorecer e subvencio-
nar, por todos os meios ao alcance do Estado,
a creação de escolas 'primarias e protissionaes
junto as fabricas mais importantes, para a
itistrucção e educação dos filhos dos respecti-
vos operados e conservação do; mesmos, alli,
durante as horas de trabalho dos pies, afim

•de eNitar que vivám, a essas hora g, entregues
a si mesmos.

VIII. Exercer uma fiscalizaçãu suerissima
quanto á dormida de menores em hospedarias
e albergues nocturnos e quanto á. permanen-
cia dos mesmos, á 'noite, lias nuas e lugares
menos proprios,

1X. Estabelecer a prohibição, com multas
pesadas aos infractores, da venda de alceei,
a menores..

X. Estimular a fundação, entre nós, das so-
ciedades de patronato, facilitando a creação
do maior mencro (uma ou varias, si fõr pos:-
sivel, em Cada districto), submettendo-se
mesmas, como primeira condição; a velar
pela sorte das ereanças no seio da paopria

executando visitas, e exercendo vigie
landa. em favor das ereanças maltratadas,
exploradas, conservadas em abaudono ge-
ral ou mesmo intellectual, mantendo cai-
xas escolares, etc. ele., e provendo á
collocação dos' menores desocupados, es-
pecialmente dos 'que se retirarem dos'
institutos a que, por ordem da autoridade
competente, hOuvereut sido -recolhidos,. tudo
isSe comõ imaiÁ Qt iiiqu,9ã s.t.ic .cede com

'nese 1X — Ii ,pressiio do alcoolismo — Dela-
tor, Dr. J. A. dc Souza Gomes

I — O primeiro passo a dar é fazer compre-
hender ao povo — com clareza -- os perigos
do alcoolismo, fazendo-se para isso uma pa- •

'ciente o tenaz propaganda a nti-alcoolica.
• Assim, deve-se . obter dos poderes empoe

tentes que em todos' (ES estabelecimentes de
instruccão haja -o ensino anti-alcookeo, pro-
movendo-se a creação do sociedades de tem-
perança o estimulando-se por todos os meio
a iniciativa de sociedades de cultura physica:

Na combate ao alcoolismo é preciso ir
ás suas butes, reduzir o numero das casas de
bebidas alcerolicas.

Para eAse fim deve-se proceder á limitação
gradual das referidas casas em toda a cidade.

111- No systema de reducção gradual o
caução pecuniaria das licenças para o com-
floreio a retalho de bebidas aleoolicas, seja
exclusivo principal ou accessorio, deve a:Pre-
feitura ouvir previamente a Policia, não con-
cedendo Laos' licenças, quando assim opinar a
autoridade policial, ou por ausencia de ido-
neidade do- requerente ou pelas condições es-
peciaes do local. Extensivamente, cabe a re-
vogação immediata da licença por _fundados
motivos de ordem e moralidade publicas,

IV — llecommenda-se a prohibição de ãber-
tura do casas de bebidas alcoolicas Das pro-
ximidades dos quarteis, escolas, fabricas e re-
partições publicas. Terminada a licença (ias
existentes não deveriam ser concedidas no-
vas,

V — E' urgente conseguir das sociedades
de benecificencia que em seus bospititeà te-
nham salas especiae; para o tratamento do
que soffrem de intoxicação alcoolica, aguda
ou chronica, creando-se no Despido Nacional
unta secção especial para bebedores, emquan-
to não é fundado o asylo para tratamento de
ebrios baba uns.

VI — E' indispensavel na Incta, contra 'a
alcoolismo, em beneficio dos proprios' traba-
lhadves, o appello ás sociedades operarias do
District° Federal, para itistiatirere uma pro-
paganda anti-alcoolista entre os seus mem-
bros, como fazem as suas congeueres da In-
glaterra e outros paizes cultos.

VII. Na elaboração de tuna lei penal sole-e
a materia são reconnuendaveis os' seguintes
principies:

A embriaguez eompleta e fortuita é causa
dirimente, na fôrma do art. 27, § I° do Co-
digo Penal. —

A embriaguez volunta ria 'attenúa, mas MIO
dirime a responsabilidade criminai :

Sendo habitual a embriaguez. vacu:una a
mesma responsabilidade em grão inferior e
deve-se subrogar a pena que lhe Seja imposta
no recolhimento do iamdemnado a tina, asylo
especial
' A embriaguez robudaria Mio impecla a no—
Cão da culpa lata 1103 crimes que remdtareuu
de negligencia, imprudencia ou liquida

E' admissivel punição mai; rigorosa contra
&melte que, ein estado de embriaguez, for
surprehendido no exereicio de occupaçõea que
reclamam particular attenção e prudencia
no interesse da vida e Segurança propria ou
de outrem.

• Do parecer
1. A primeira' e mais urgente de todas as

providencias a tomar no combate da prote-
cção á infaucia moralmente abandonada e
'Unguente é errar um scni?o systemalico de
assistencia para a mesma, constando de:

aj um _recolhimento provisorio, onde se
conservarão, durante poucos dias, em peq(Ie-
nos aposeutos, com separação rigorosamente
individual, os menores Unguentes, abando-
nados, cbrios, vadios, desordeiros, orphãos,
cm perigo moral, etc., de um ou (le outro
sexo, que a Policia tenha de deter, á dispo-
sição do juiz competente e até dar a cada um
destino definitivo, em 'um dos institutos de
educação apropriados á sua condição e cone
forme o Seu caso particular ; 	 •

b) tantas escolas premonitorias ou de pre-
venção quantas forem precisas pára recolher
o: menores vadios, abandonados, orphãos,,
em perigo moral, etc., necessitando do aga-
salho e da acção educativa dessas instituições,
que constituem o apparelho principal no pro-
blema da protecção e assistencia a infancia
moralmente abandonada, devendo ser uma
dessas escolas a actual Escola Premonitoria

,Quinze de Novembro, que não deverá perder
esse caracter e, convenientemente ampliada
e concluida em sua montagem, de modo á ter,
nina efficiencia completa, deverá servir de
typo ás instituições congeneres, que se vierem
a fundar, (le preferencia, sempre em ;si-
tuações agrieolas; .

e) uma escola de reforma, para os menores'
_ delinquentes, com 0- regimen da maior se-

Nação possivel, mu pequeno parque para tra-
balhos agricolas e Dm regimen Medico-peda-
gógico apropriado, Ires ou quatro'ollicinas
Olivas a profissões de facit collocaç.ão e uma
pequeea seção para recolhimento' passageiro
do educandos das escolas de prevenção que
se imigrarem alli incorrigiveis;•j 'a,d) finalmen(2, uma escola para' o sexo fe,-
• linnat cpui duas ..ecções inteiramente aepa-

as . y.taa• a. .4 gtOfencão inodçlada4elal

These X — A regulamentação da renda e uso
de armas prohlbidas a materias explosivas e
toxicos ema gera 1-- Delator, desembargador
Sa nara Jall

• I. A regulamentação- do ttso de-armas offen-
l'iras, em taco do art. 377 do Codigo Deit ai (%
regulamento que baisoti , com o decreto nue
mero ii.110, de 30 de março (le 1907, corue
"peto ao chefe de policia...

Dl. A re.gulainetitação do uso e venda de,
materias gp.loáivas dentro do - Districto Pce
deral .0.11:t. pete,-52;it	 'res
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como a vesida do loxicosenm geral está sujeita
ás preacriMes das autoridades Saltitarias,
competindo a policia cooperar com as autori-
dades municipaes o sanitarias na fiscalização
e cumprimento das respectivaa leis e regula-
mentos.

Indicações: Em face da postura murficipal
de 1 de dezembro do 1813 e do art. 32,
ri. XIII do decreto, n. 0.410, de 1007, com-
pete ao chefe do policia regulamentar as con-
dições do habilitação para venda de polvora e
armas offensiaas no District° Federal,

A Conferencia Judiciaria-Policial suggere
aos polares competentes a modificação do
art. 377 do Codigo Penal.

nese XI — Casas de penhores — Relator:
Dr. Jorge Gomes de &Ws

1—Que sejam adoptadas providencias admi-
nistrativas restrictivas da industria nauraria,.
que é illicita, e efficiontes na realização dos
aontractoa o Ima moralidade do funccionamen-
to das casas de penhor.

11—Ou SM remodelada a instituição do
Monte de Soccorro, simplificando-se o procesao
dos empreslimos o ampliando-se a sua orbita.
pela disseinfuação de flliaes nos centros popu-
losa; da cidade.

lua de Janeiro, 7(10 julho ale 1917.-0 pre-
sidento da seeção, Pedro Lesse.

Aununciada polo r. presidenta a apre;on-
(ação de moça:5es, pediu a palavra o Dr. Mu-
rillo Foutalnha, que fundamentou ligeiramen-
te a seguinte moça°, que submettia á Confe-
rencia:

«Os representantes do Milmisterio Publico da
Justiça Local do District° Foderal, abaixo as.
signallos, solicitam a intervenção da Coute-
rei moia Judiciaria-Policial junto ao Governo Fe-
deral nó sentido de se Conaeguir a reformado
Gabinete Medico Legal, já autoriaada em loi
do Congres:so adorai. Os couatantea progres-
aos da Medicina Legal o Psychiatria. Forense er

necesahlaile sempre crescente de- technicos
especializadoa oni periciaa de todo o genero,
as quaea, muitas vezes, prejulgam as (prosaica
judiciarias, toem aconselhado a organização,
om va,rios paina cultos, do verdadeiros inati-
Lutos de modicina legal cem funcções defini-
das em lei, perfeitamente indepondentes das
postura policiaos. Essas organizaçÕes, consi-
derandu'os modioos legistas como orgãos bm-
dispensaveis ao bom funecionamento do Poder
Judiciaria teclo dado a esses seientisms umas
lautas garantias nocassarias ao desompeoho
das suas delicadas attribuiçõea e consequente
responsabilidade pelos actos que praticam., c,
ao mesuro tempo, asseguram aos representan-
tes da Justiça Publica e ás partos que plei-
teiam seus direitos em 'juizo, plena ellicacia c
presteza nas perimias que eles realizam.

Pelizmente,para honra da nossa cultura ju-
vidica, tomos] já comprehendido o verdadeiro
alcance das attribuições do medico legista na
Tida judiciaria, o a idéa da emancipação mio
respectivo gabinete, vencendo nas discussões
acientificas travadas no seio da Academia. de
Medicina, rompei) vietoriosa o campo da dou-
Irina e da j risprudencia e se integrou tini um
texto expresso do lei. O art. 4° - da lei mi-
mero 3.232, do 5 de janeiro do 1017, auto-
rizou o Poder Executivo a molar nova organi-
zaçã,o ao Gabineto Medico Legal no sentido de
subordinal-o directamente ao Ministerio do
!citerior e assegurando aos medires legistas a
Moca:foi de peritos privativos da justiça assim
coma da policia...»

Assim sendo, os representantes do Ministe-
rio Publico abaixo assignados, convencidos
da necessidade urgente dessa reforma e pra-

. vaiei os heneficioaque cila trará aos lidera-
as. da Jitstiça, esperam que a Conferencia rea
re;es ao ao Governo, solicitando a decreta,

ção da mesma reforma já autorizada. em lei.
— Lt8i:. Pio Duarte Silva. — J. 4. Gotnes

' Paiva. —	 . Martins Costa. — Honoriá
Pinheiro Teixeira Coimbra. — André de Fa-
ria Pereira. — Galdino Siqueira. —
Fontainlea. — Antonio Ribeiro de SM, za
Bandeira.—Joaquim Henrique Mof ta de !mel,
— P. Constant de Figueiredo. — Alfredo Ma-
chado Guimarães Fdho.

O Sr. • Dr. Aurelino Leal, tomando a pala-
. vra, fez notar que do sou ponto de vista dou-
Atinado, sobre, mataria tão relevante, 111710
podiam sobrepujar considerações do outra
natureza. Dado o nosso processo criminal,
tendo por base o biquara°, não comprehende
S. Ex. a autonomia do Serviço Medico Legal,
cujas policias formam essencialmente parte
do corpo de delido. Si é por este responsavel
a autoridade policial, nenhuma vantagem of-
ferece a ausencia do nexo administrativo,
conforme se propõe, entre a classe dos medi-
vos legistas e a policia judiciaria. .Sob o re-
gimen da instrucção criminal, que é o dos
outros paizea, nada se oppõe, á auto-
nomia de tal ser iço, luas indo parece dosa-
conselhar aqui a sua organização indepen-
dente da policia, competindo a esta promover
todos os exames no morto e no vivo, todas as
pericia.s no local do crime, para os fios do
Mimaram) vigente em nossas lei; e mantido
em noasoa trabalhos pelo voto quasi unanime
da Conferencia.

O Sr. desembargador Moraes Sarmento,
Chefe do Ministerio Publico; declarou em se-
guida que, embara a seu pezar, não lime era
possivel applaudir a moção favoravel á auto-
nomia da Serviço Medico Legal. Assittupto
complexo e relevante, carecia de alteou)
esmoa para melhor solução. Considerando,
entretanto, o facto de ser biso do processo
criminal o inquerito confiada á policia o
tondo em vista .a criteriosa opinião emillida
pelo Sr. Dr. Chefe de Policia, não podia vai'
conveniencia alpina na aulamomia do Ser-

iço Medico Legal, sob o ponto de vista judi-
clario do corpo do delicio.

Os Srs. ministros André Cavalcanti, Vi-
veiros de Castro o João Mendes; apoiaram as
opiniões externadaa pelos oradores que impu-
gnaram a autonomia do referido Serviço.

Submottida a votos, foi a moção rejeitada
por quarenta e cinco contra tres. dos Drs. Mu-
rillo Fontainba, Mafra de Laet e Leovigildo
Paixão.

O Sr. Dr. Aurelio° Leal fundamentou a
seguinte moção, destacando a responsabili-
dade social que pesará sobre a geração ho-
dierna pelo abandono da infanda desvalida ás
suggestões do crime e do vicio, como a lodos.

1101TOMS (10 COlitagi0 mais repulsivo.
'A Conferencia indiciaria- Policial,

derando
10—quea assistencia á infancia abandonada

é incomplutissima no ¡lio de Janeiro
29—que, principalmente sob o ponto de

vista do perigo moral, isto é, dos riscos que
os menores correm na sua vida diaria, entre-
gues á vadiagem, avisinhando-se cada vez
mais do crime, a dita asaistencia é deliciou-
t issima

30—que é muito maior do que se suppõe,
numero de menorca já delinquentes. eaperial-
mento nas varias modalidades do furto e do
roubo, contando-se por centenas os que fre-
quentam os districtos polieiaes;

49—Que a pratica do serviço policial de-
monstra que tal perigo está se avolumando e
constitue unia grave ameaça ao futuro, por-
que, entre os menores criminosos de . dez e
doze annos, são comunais os casos de miseria
physica, tuberculose, de embriaguez habi-
tual e de contaminação de syphilis

5°—Que o poder publico, neste caso, cem
todos os paizes civilizados, é largamente atm-
tilado pela, Miciativa particular, faz a esta, e

't

• especialmente aos philantropas da cidade, mu
- appello inspi 'mio na carici ado clirista e na
aoliciariedado social, para que seja empreitem
dida uma obra ampla de prevençao e redena-
tição em favor doaaes infelizeà patricios.

Sala dss sessõas da Conferencia Judiciaria
1 'oh-mal, iode julho de 1917.—Aitrelino Leal-
-Edg,trd Costa.—Alfredn Russell.»

Esta moção teve o voto unanime da C011-1
ferencia.	 a•	 •

O Sr. desembargador Caetano Montenegría
apraaantou a'aeguinte moção, que foi unani-
memente approvada:

JA. Conferencia Judiciario-Policial, depois
de estudar todo seu. prograimuna o votar as
conclusões mie sê lhe afigurara In de interesse
pratico á administração da segurança publica,
Lia mim caloroso appello ao Chefe) do Estado e
ao Srainiuistro da Justiça, para que, servin-
do-se da, autortação que ao contém no art. 7°
it. 5, da lei Li: 3.080, de 8 de janeiro de 1916,
e 4 da lei mi, 332, de 5 do janeiro do 1917
reoganizein a Policia. do Distrieto Federal.

Sala das sessões. da Conferencia Judiciario-
Policial. 10 de julho do 1917.— (a) desembar-
gador Caetano P. de Miranda Montenegro.—
Deembargador Elviro Carrilho da Fonseca e

Luiz Guedes de Moraes Sarmento.--1-
ãlurillo . Fontainlio. — Carlos Affonso.—Joãp
Mehtles de ,Ilineida Junior.— Augusto O. Vi-
veiro? de Castro.— Cavaleanti de Alba-
querfl,,e.—,Alfredo Russell.»

Fivalmonte, o De. Aurelia° Leal usou 4.4
pilai na para apresentação da segointe ritoralle:

a ;as autoridades o funacionarios policiada
abaixo assignailas toemo a maior satisfação 0'4
palor] tear aos eminentes membros da nmagik:-
tratura federal e local do District° Federat
imodusive QS ineruhr03 dol ' regpectivos ãliniste-
rios Publicais, os sentimentos do seu respeito
a liniraçãa, agradecidos ao inestimavel COR-
e uso que, pelo seu saber, pela sua experion-
e: m e pelo seu grande amor á Justiça c á or- -
duo pith'ica, trouxeram á Confercncia-Judi-

-
Sala das sessões, em 40 de julho co 1917.

—Atirelitio Leal.— Armando 'Vidal.— Dorval
Ferreira da Cunha.—Cid firaune.—Raul Ma-
galhãe-a—F. E. do Nascimento e Silva Filho.
—Edgard •ordão.— Magalhães Calvet.— J.
Ferreira Cardoso,, — Santos Netto.—	 iaSevar
llomfl III —J . de Sá Ozorio.—Cicero Monteiro.
—aristotelea Solano.—Coolhe Gonses.—Leo-
vigildo l'a ixá o. —A. II. Albuquerque Mello.
—Francisco Clivistovã.o Cardoso.—José de
aonde Emita.— Celso Vieira.— Benedicto M.
da Costa Ilibciro.—Franklin da Cruz Galviló.
Parreiras llorta.—João José de Moraes.—Josrs
Pereira Gititilarãe.s Julio Edmundo&
Banto.— Jo .;é. Silvestre Machado.— Augusto
Mentias. mrlegario Bernardas:— Ahelard4
1.117..—Salvador Colmeeiça.o.—Joaquini Ribeiro
Goilçalves Uno.-- José Vianna, Marques.—
Jorge Gomes de Mattos.—J. Cobra. Olinto.- s

-Fauno° Vaz.--Dandeiva do Mello.»
O Sr. pres i lente, considerando que a prer

sente moção trazia a assignal era da maioria,
dos conforanaistaa presentea á sessão, decla-
rou deixar de smilanettel-a á votação, dando-a
por approvada.

Eataudo e,:gotada a maioria da ordem do
dia, o Sr. presidente coovocon a confereacq,
pa ia a sagutida e ultima sessão plena, fixada
a data da sua reunião tetra a proxima
¡muda-faiai', alezescif do corrente, a ordem dá
dia, na fórumii do eogulainento interno, de n
cudo ser a, 1 ljtae•ao dos relatorioa dos presia

dentes das secções hitio mia presonte sessão.,
• Nada mala Ima vendo a tratar, foram anue,'
rados os traliailsoa, as dezoito horas.

Sala chia sossteoa da Conferencia JudiciarlasZ
faaieill, ato doz do julho de mil imovecentot
cleze3ate.	 Deaeinbargadá Caetano P. 4...

iranata Momenegro. —Alfredo. Potssèll,
ri lio Fout ;tinha . =Ai treatto Leal. 	 -
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Directoria de Meteorologia e Astronomia.- Seção de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do tempo - Syncpse do tempo toá
todo() Brasil ao 1/2 dia de Green nvich (9 lis, no-Rio do Janeiro) no dia 12 do julho de 1917.
, . Zona-norte-O tempo incerto esta manhã em Aracatá. Pão de Assueár e em todo o Estado da Balda ; cluiviscon limitem nestas duas
primeiras localidades e choveu esta manhã em Ondina. Da Departição Geral dos Telegraphes não recebemos o nosso serviço meteorologico
-das demais regiões da zona. Zona Centro-Continúa incerto o tempo em toda a região ; choveu o chuviscou limitem em diversos pontos do
Minas e Rio e em Aquidauna e Della Vista ; choveu esta manhã em Theresopolis, Carmo, Campos, Palmyra, Uberaba e Cabo Frio. A pressãd

..continúa em ascensão ; a temperatura baixou em Goyaz, pouco variando nos demais Estados. Zona sul-Exceptuado o Estado de S. Paulo,
'mantem-se bom o tempo em todo o extremo sul do paiz ; precipitações fracas, limitem, em alguns pontos de g . Paulo ; em Ribeirão Preto e

- Santos chuviscou esta manhã ; geou esta madrugada em a maior parte do Rio Orando; a pressão elevou-se em 8. Paulo, pouco variando no.S
domais Estados; a temperatura subiu. A maior temperatura de hontem, 31.0 em Goyaz; a menor, 0.0 abaixo de zéro, em Lages.-Pre-
visão do tempo para o Districto Federal : Tempo incerto e mão á, tarde e á. noite ;.chuvas provaveis; variavel durante o dia. Temperatura,
ligeira ascensão. Ventos, variaveis.

Observações metcorologicas effectuadas siniultaneament0 ao 1/2 dia do Greenwieh (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 12 do julho do
. . 1 917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera

. t.),.-0.o .f...
•,,,, .,?. c
tA Z----

•
Temperatura

do ar
Vento o-c,

c.)2
o

Estado clo
mar

.adoEst
do tempo o
phenonienOs

Temperatura
do ar

•
E
e
es

•

Esta.do do temp3
 e phenOmenosd •

cid	 •Vn 1/` 4 es
?, g a- - to ?5,29..,.,	 ,.E.,-•,,,

dc....Direcção ,	:....
•ty .
.5.

diversos E
TA
rd

Es
-__....

oxá
(..7

diversos

•	 cl O	 !ilfi fi
;i3 • - 2

Estações

ST do Maranhao (X)
Barra do Corda (X). s
Fortaleza (X) 
QUixernnutim (X)...
Natal (X)  -
Para hyba (X) 
Recile (X) 	
Pão de Assucar 	 76.5.3 22.0
A racaj á 	 GI.3 26.1
Balda 	   63.; 21.0
Cactite 	 62.7 18.0
Jannaria 	 62.3 22.0
Dello llorizonto. , 65.3 15.0
Theophilo Ottoni 	 63.l 19.0
Uberaba 	 60.0 15.0
Caxambú 	 60.3 '	 12.0
Santa Luzia 	 61.1 15.0

.sloyaz 	 62.9 22.0
Cuyaba (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	   09.0 4.8.0
Capital Federal 	 65.9 10.0
Campos 	 137.6 16.0
Friburgo 	 65.1 12.0
Petropoli- 65.3 12.0
Rezende 	 60.1 11.0
'cabo Frio 	 05.0 17.0
Thore$opolis	 	 63.8 11.0
8. Pará) 	 67.3 10.3
Santos-, 	  67.8 13.0
Paranaguá' 	  138.5 11.0
Curityba 	 68.9 7.0
Fiorianopolis 67.7 13.0
Lages 	 2.0
Porto Alegro 	 68.0 5.0
Uruguayana 	
Montevidéo. 	 61.8	 9.0

, Iluenos Aires (X) 	
Estado do céu: em de( imos de cá encoberto-O, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Esta lo cio tampo: b, bom; i, incertos;

• ii,, mão. l'henumenos diyero)s:	 chuva; 'te, nove; us, nevam soeca: n, novo úro denso; nt, 110Y ,J01.1*0 tcnuo; sa,, saraiva; ge, geada
ir, trovoada com relanipag); t, trovões; a- rolampagos; 0, orvallio; -v, ventania. -

Os numeros indicativos da forca do veito referem-se á Escala 11e:turca I ia O :rthua a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0*C. ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações motioorolozPois realiza-las em nsalgu postos da Capítal Feieral. Nota: A chuva
fui ineáicia no dia 12 ás 7 horas e as tomneratoras foram ohse"vadas 110 dia 11 ás .,23. horas.

.Pedregulho 	
, Engenho de Dentro 	
Penha 	 . • 	

'Horto Florestal 	
("Lagda floileigo de Freitas. 	

Jacarépap,aiá 	

6.O

7.0
1.1

17.3 11.8 Itapirá 	  1.0 17.9 i 1.6
18.3 11.3 Flainoitgo 	
18.8 11.3 Pão de Assuaar (UA.)).	 	

Copacabana (Forto) 	
18.0 13.2 S. Januario 	 2.8 18.2 11.7
18.0 11.0 Morro dá Fica 	

Caseadura (II. N. S.	 das Dõres).. 0.2 17.8 11.6
Nota -. 	 Xão Neit, telegramma.
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Na la pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 10° dia util, as seguintes folhas:
Aposontados da Viação de lettras J a Z, e
nes. de consumo.

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje os
àRros das apolices nominativas . aos possuido-
res da latira J; emprestimo de 1003, ao por.
tador, relações ns. 1 a 80; emprestimo de
1917, ao portador, (troca do nominativas),
relações tes. 1 a Vá.

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Telles.
Oficial de dia á Brigada, 2° tenente Pessoa

Çavaleanti.
%ninar cio oficial de (lia, sargento l'éres.
Medico de dia, 10 tenente De. Lima.
Interno,	 tenento honorario Cieero Cruz.
Dia á pharmacia, pharmaceutico Ca mulo°.
Dia ao gabinete odontologieo, cirurgiã()

dentista Octavio de Castro.
Interno na invernada, 2° tenento honorario

Sandoval de Sá.

Promptidão:
No Quartel General, 2° tettente Eseobar.
No regimento de eavallaria, 2° tenent0

'Vital.
Rondas:

No Andaraby, 1° tonante Miaria.
Na Saude, 2 tenente Canabarro.

Guardas;
No Thesouro Nacional, 23 tenente Ebben°.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Estrelita.
Na Caixa de Amortização, 20 tenonto Lauro.

Dia aos corpos:
No 1°, 20 tênente Quarina.
No 2°, 2° tenni° Prado.
No 3", 1° tenento Alvaro Costa.,
No 4°. capitão Itarbosa Lima.
No regimento do cavallaria, 1° tenente

Cabral.
No quartel do Andaraby, 2° tenente Abreu.
No quartel da Sande, 1° teacnte Aristides.

Uniforme, 4°.

1	 .04.	 .4

A Repartiçao Geral dos Correios expelirá.
malas pelos seguintes paquetes:.

Hoje:
Polo Arassnahy, para Santos, Ileeife, São

Vicente, I.as Palmas; Gibraltar e Genova., re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
C para o exterior até ás V.

Polo Marohn, para Ihéos, Bahia, Beelfe, Ca-
bede/lo e Ceará, recebendo impressas até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8.1/2

ditas com porto duplo até ás 9.
Pelo 'PQM, para Santos,, Paraná,- S. Fran-

cisco, Florianopolis e [tio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo eratteus, para Victuria, Pernambuco
e Nova Orleans, recebendo impressos até 'ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
Its 1 t e objectos para rogistrar até ás 10.

Pelo Tyr, paia Barbados e Nova Yurk, re-
aebeudo impressos até ás 8 horas o cartas

?SM9lior tÓ 4

O movimento dos llosritaes da Santa Casa
da aliserieurdia e S. Zacuarias e das ilospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. Jolo
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dbres ore Caseadura
foi, no dia 11 de julho, o seguinte:

Existiam: naeionaes, 1.210; estrangeiros,
003, total, 1.813 ; entraram: nacia:mes, '33,
estrangeiros, 13, total, 48 ; sahiratu nado-
naos, 0; estrangeiros, 8, total, 17 ;
coram: nacionaes, 6; estrangeiros, 2; total,
6; existom nacionaes, 1.232; estrangeiros,
006; total, 1.838.

O movimouto da sala do banco o dos coo-
sultorios publieos foi, no dia. 12, de 1.122
consultardes, para, OS quaes se, aviaram 1.100
receitas.

Fizeram-so Si extracções de dentes e 271
curativos o pequenas operações.

1
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Sepultaram-se no dia 10 do corrente, 32
pessoas, sendo nacionaes, 30 ; estrangei-
ros, 2; do sexo masculino, 23; do sexo femi-
nino, 9; maiores de 12 a mines 17; noenores de
12 aflitos, 13; gratis, 12.

Sepultaram-se no dia 11 de ¡olha, :11 pes-
SaaS, sendo : nacionaeS, 22; estrangeiros,
9; do sexo masculino, 19 ;- do sçx.o femi-
nino, 12; maiores de 12 (untos, 18; metioros do
12 annos, 13; gratis, 6.

4.~
Companhia de Loterias Naciona.es do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista gerai

dos prendos da 5 -2° loteria do plano 333, 1554
extracção do anuo de 1917, realizada em 12
de julho de 1917, cru beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
era 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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43.514
16.424
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28.815

5.380
17.714
21.690
9.918

27.013
32.901
17.590
4.331
8.756

Z;1.154 	
41.332 	

	

s.670 	
17.578 	
27.932 	
3:1.097

	

5.873 	

Approxinunges

	e 	 690 	 -
	

2005000

	

e 11.371 	
	

1005000
100$000 •

	

a 43.513 	

Dezenas

	081 a 	 090 	 	 G05063
11.371 a 11.330 	 	 $03000
43.511 a43. 30 	 34000

6:711CM13

	001 a 	 700 	 	 205000
11.301 a 11.400 	 	 83000
43.501 a 43.600 	 	 85000

Todos 03 IltIlller03 torininados em 89 teem
43 e os terminados em 9 toem 25, exceptui
ando-se os aerarinados em 89.

O ajudante fiscal do Governo da Como, De-
moira do Albuquerque.- O director assistente,
Anttmlo Olyntho riffl Santos Pires, vice.presi-1
dente.-0 escrivão, Firmino do Cantuaria..

RENDAS PUBLICAS
111........411=0.111111•111

Recebedoria do Distrietà Federal

Renda arrecadada do 1 a 11
de julho de 1917 	  LM:39304A,

Renda arrecadada em 12 de
julho de 1917 	 	 137:5323833i

1.631:7233817

Em igual periodo de 1010.., 1.190:2215011

irememma

Alfandega do Rio de Janeiro --

itsz DE JULHO

Renda arrecadada em 12:

Era papel.. 	
Em ouro 	
	

108:00381G1
97:8508321'

205:915840.Total 	

Ronda arrecadada do 1. a 12. 1.829:0198339
Em igual perlado do 1916... 2.205:527508

Digerencamiatsavflo	 .
	 466:1775723,

AL

1005000
1005000
2003000
1005000
4005000
20)$000
1005000

10:00:3500U
20,4000
2005000
1005o00

1:0005000
2005000
1005000

2:0003000
1:0005000
- uóS000

1005000
4003000
1003000
.1005000
1005000
2005000
6105000
1005900
1.003000
1.003003
-1005003
• 2005000
1.005000

',:•A04J5000
2005000

I0a0
11005000

. 2005000

200$000
1:0005000

5003000
2 :0005900

2003000
1003000
200.000
2005000
2093000
2003000
1005000
2005000
2003000
1005000
1003000
1005000
1005000
1003000
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000

088
11.372
43.513
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13 1.3;61,
P.4t—te	 $O5/

t	 •
l4bc1Tamburgo.	 770

.ake
okte iiortuga/. ,.......

01ra llork 	 •,;

Uh. eeterlitia cm nmec13
gebroBuenoe Aires (peso, papc.1)..
, obre Ilespanha (peseta)
...4fobre Hollanda (florim) 	
Apolices geraes mula 	
ApOlieeS feratsade 1.:00O$, 5 e,
4polices Estradas de Perro 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

.miudas 	
Apolien Compromissos do The-

sonro, 1:0008, 5 • nom 	
Apolioos Compromissos 410 The-

souto, 1:030S, 5 %, port 	
Apolicos do empresem() municipal

de 1905, port 	
.Apoliceodo ensprostimo municipal

do 1906,	 .....
.Apoliees do empre,stimo municipal

do 1911, port 	
Apolices Prefeitura, de Belo Hori-

zonte, 2005, O % nem. • • •*• • • •
Apolices sninlicipa es de Nitbei•oy,

1.00e, 6 %, port 	
- A-polices do Minas Gemes, 1:00011,-

5 °e, num 	
Apolices do Rio de Janeiro, 100,• •	 '4. o° , port 	
Banco elereaotil do Rio 	 Ja-
- !miro
Cornpanhia. Estrada de Forro e Mi-

nas S. Jeronymo 	
companhia Estrada de Ferro Vicio-

ria a Minas 	
Pebentures Companhia Tocidos Ca-

rioca 	
Vebentures Companhia Ifraot. In-

dustrial 	 •

Escola Nacional do Eallas-Artee

reit.° a figura de um indio represei falido o cho-
fe di tribo Aesnore çoni seslÉ trajes caracte-
risticos, ter& na ifsh direita um tacape e á
e'sqoerda, levantada, parecendo falar á Stlik
tribu imperio5,antente,„sobre uma enorme po-
fira que se acha sobre uma pa esagem. Superior-.
mente á moina figura Rose, mo leu ras doura,

- das em sentido-sinuoso, o nome earacteristioo
elymorO» e inferiormente, sobre mimo estreie
lo taeie, as itticiaes MTS o dentro de moa fai.
oa horizontal, as palavras «Marca Registradaa.
A referida marca será usada em quaesquer. ar-
igos acima ‘le preferonoia nas cinoes'acima de-

seriei:is, servindo assim para garanti/. os seus
direito; de propriedade e colmarei°. Sobre
estampilhas nosalor total de 600 ries: Rio
de Janeiro, 1 de junho de 19.17. — Mendi's
Campo3 & Comp.

E 3,101:DA ItTAT.T.'eA

Á, vista De ordens do Sr. director, faço publico que
o inicio do-concurso de historia das bellaso

-artes terá Iogar no dia 10 do corrente, ás 12,
horas, sendo chamados todos os candidatos •
inscriptos.

Secretaria da' Escala Sacional de Bel1a24
Artes, 12 de julho cio 1017. — Dr. Gama nota,
secretario,

13 35,61.
5557
s:ua
5523

15129 Apresentada na. secretaria, da Junta COM,
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 3
minutos, do dia 1 de junho de 1917.— lei-
doo° Campt”, directos'.

Reo•lotrada, sob o n. 12.2ó3 por despacho da
bota Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por es-
tampilhas. Riu do Janeiro, 11 de junho do
-1917. ---1-lidoro Cdmpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Como:rolai.)

35:60
201000

1$71,3
:1883

804000
8195000
7815000 ••n••n••n•

78 009

:8200e

Collegio Pedro ri

De ordens do Sr. director, convido . ° Sr.
Gustavo Magnos, candidato ao lugar de pro-
fessor substituto da cadeira de alleinão,
apresentar, dentro do prazo de 4 .8 horas, a
partir desta, data nesta secretaria o SOU ti-
tulo da naturalização, de .aecórdo com o que.
foi unanimemente approvado pela congregaçáo
deste conegio, em sessão realizada hoje. -

Secretaria do Collegio Pedro II, 12 do julho •
de 1017. — 00taeUm .t. Pereiro, Seçrefii-

(0

Directoria Geral de Saudo Publica

1905000

153e003

0050)0

.2015000

Do ordem do Sr. Dr. director geral, cor,
vido o responsava( u. 35 da rua Borges Moo-
toiro a comparecer nesta de•ce1oria, a rua do
Bezendo ri. 132, dentro do prazo do cinco
dias, afim de tomar conhecimento da intima-
ção n. 6 .44.0, que lhe foi expedida pela
91 Delegacia de Saud°.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 7 de julho de 1017.— Dr. Mauricio
da Abreu.

Directoria Geral de Saude Publica

sestmA.14CLEWICIÀ	 sAt

Secretaria da Camara Syndical do Mo de
Janeiro, 12 do julho do 1917. —A. Simmisell,
synclico.

N. 12.304,

Moroirak Porrin. estabo1eci1o4 á rua
783$000 nador Ensebio n. 180, sendo o seu coMinercit)

°Moina, para concertes de autOmoveis e Comia-
191.5959 munem de earrocorias, sob a denominação..

de oda vage, Moreira», apresenta a sua marca
I 0530Oa acima CONada constante do titulo de «Garage

Moreira» o um monoeramnia formado por um
O e um M sobro uma roda dentada denomi-
nada pinhão, podendo variar do tamanho e
cores, para ser aplicada • como marca re-
gistrada nos automoveis de sua fabricação e

83O250 propriMade, bem como em toldo, placas e
papois de seu uso o commexcio. Rio de Ja-

8005000 neiro, 16 de junho de 1917. — Moreira &
Perrin (por cinta de duas estampilhas de 300
reis cada tinia).

Apresentada na, secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal . ás 12 horas o
33 minutos do dia 16 de junho de 1917. —

")95300 isidaro Campos, director..

35e0l0	 lleedstrada sob o n. 12.301 por despacho da
Junta Commercial em sessão do boje. Pagou

1025003 no primeiro exemplar 205000 de sello por
estampilhas. 'lio, do Janeiro, 28 de junho de

1e55000 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
moa o co rim lio da Junta. Commércial.)

N.	 .

MARCAS REGISTRADAS
N. /..,Z.,243:3

.., nulos Campos es Comp., edabelecidos
fiesta praga, i. rua da Quitanda n. 181, com

( eolriesercio dó fazendas por atacado, 1 cem
rapresentar a estai junta a marca acima
Vollada, adopta da 003 supplicalite,s para die-

' tirdo ^ Setr iC?im3 n tsieercai'(1)"drquIall consisto
a seguinte: Um rotulo rectaogular de fundo

Ê'ranc0 e sombreado de azul guarneeedo de
filete dourado, no qual st1 N'è aQ lado di-

C. Machado St Comp., estabelec,idos à, rua.
Buenos Aires is ..70, com arava para pin-
tura, adoptam, para. distinguir suas merca-
dorias e fazer propaganda, a seguinte marca:
Desenho de uma «Paleta» guarnecida de pia-
eeis e seus adornos ou simples, variando ent
dimensão, cores e posição acompanhando as
pilavras «Tintas finas».

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 33 horas el0
minntoa do dia 21 de junho de 1917, devi-
damente sellada e assignada. •o-• O 'director,
Isidoro Campos. 	 •

Ile,gistrada sob . o n. 12.312 por despacho
da Junta Commexcial em sessão de hoje,
Rio de Janoiro,- 28 de • -junho do 1017.--..
rooro Campo, director,

De ordem do Sr. Dr. director geeal
Sande Publica, o abaixo asoignado, inspector
Sanitarió do 7 2 dá1riet0 sautt4rio, faz 4,2i)nr
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 51 do RegulaMento Procossual que bai-
xou com o decreto n. 5.221, de 30- de maio
de (904, fica por esto instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, das
casinhas ,da roa Matize Barros u. .235, o
Sr. José flodrigves de Mattos, e na falta do
cumprimento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei a, de aedo-do .com
o art. 91 do . regolamento que baixeis com o
decreto n. 5.158, de 8 de março de 1901,
desoccupar e fechar as ditas casinhas, lio
prazo de, 30 dias, por isso que, pela natureza
da sua construção. e pelas más condições
hygienicas eus que. se-acham, não 'sendo pais-
siveis d-e melhoramentos, infringem o disposto
no art. 36 do Regulamento de Construcçeies
promulgado peloolecreto n. 391 de 10 do fe-
vereiro de 1903, naquellas . casinhas, sem as-
sistendá do proprietario, que no ()intuito foi
convidado a assietil-a, e scientificado pela .
termo dê intimação n. 6.1.200 cnie o obriga a, .•1
no prazo de 80 dias, o desocenpao os prodioo
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Directoria Geral de Saude Publica

MIMA DELEGACIA DE W:DE

De ordem do si'. Dr. director goeal de
Saude Publica, o abaixo assignado, iritfilector
sanitario do :o districto saneado, faz saber
que, de contbrinidade ceio O tine, dispõe o
art. lio do aegulammito l'reeessual, (pio
baixou com o decreto ti. 5.221. de 30 de
maio de 1901, ficam por este instrnmonto in-
timados os propaietariosan seu reprevuitante
legal, do barracão sem niunnro da rua Barão
do Ignatemy, o tir. Alvaro Freire Ilraga e
outros. e na falta de ampliou-s ínodo que se
contém neste edital,sujoitos ás penalidades da
lei, a, de accórdo com o art. 91 do regula-
mento quo baixou com o decreto n.-3.150,
do 8 do março de 100de.4neenpar o Mehar o
dito barracão, no prazo de 30 das, por isso
que, pela natureza de sua constaticrão e pe-
las condições bygienic,a; cm mio sn acha,
não sondo passivel do melhoramentos, infrin-
ge o disposto no art. 34 do regulamento do
COIIStrurefw g, promulgado p.10 doer,s to nu-
mero 301, de 10 de fevorei	 Iro •.° 191:, o que
ficou comia 'ovado por vistoria. saailaria
que se vocativa' no dia 29 de janeiro de
1913, naquello barracão, com assisiencia
dos prOp r ietario3, a despeito do conxidadog
cornpare,ceram, e scientificados pelo termo
do intimação it. 61.209, que os obr:ga a,
no prazo de 3) dias, desoccupar o barracão e
cumprir o latido do vistoria n. 3.04, de 30
Janeiro do 1013. Decreto n. 3.221, de :10 do
maio do 1001, art. G", § 1". Pela alliaação
do edital se haverão os infractores e gimes-
quer outros intnressados por obriga.los
cumprimento do quo ',clic estirar determina:10
o embargadas as °Iva,: que se lizoreon
desaceJ •do com as determinações das auto-
ridades sanitarias. A 21 . S ; , não obstante o
edital, as propriedades ou ob ras embargadas,
sujeitas á demoliçllo ou interdietaa, forem
ou continuarem a ser habitadas, o despejo
das pessoas e a remocAo dos objectos que
possam existir nollas serão eirevinados pela

Justiça, mediante requisição eacripta, por in-
termedio do Dr. wijunto do promotor.

E, para que chegue ao conhecimento dé
todos, se mandou lavrar o presente edital,
qno será, affixado no barracão acima refe-
rido o publicado no Diario

Dole.gaela do Saudo do 7° District° Sanitario,
Rio de Janeiro, 6 do pilhe do 1917. Visto.

Autran,delegado de saude.-0 illSpeCIOV
Sanitarlo, Dr. Manoel Arantes. Visto.—Dr.

;. ,41laurido de Abreu, secretario interino,

I
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Policia do Districto Federal

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspoctoria doata alfaudega se faz pn.

blieo, para conhecimanto dos interesitdos, que
foram desaarregaalos para esta repartirá° os
volomos abaixo inewionados, com hignaw3 de
avaria e de falta, davondo acua donos ou
aonsignatarios apre .aartaraso tio prazo de
43 dias para pra\ it1,0,11Cial'inti a raspeito.

Viu pOr fI /O IioSIII	 ell[Vado
em 23 de junlio dc 1a17:

Artnazoin n. 3--Pliarinaria: 5 caixas us. 19
ara [2 , as e as, repregadas e a aula Ias.

O ditas disersos 1)1111101J,, l'Opl'Oga]a n .
1 dita n. 0.689, Liem.

dita il. 2, ilom.
11W.1: 7 ditas di\ ersos nuiantis, roproga-

das o a tia ri ;Idas .
IIW: i dita n. V 25. -,49, idem idihn.
11.1-3.0'18: 2 ditas na. 7 o 33, repregadas.
11.1-3.1:7: 1 barril ii. 3, sa.aa.
Ideai: 1 (dto e. 8, ra:ando.
'dom:	 iiem.

1. caixa ti. 33.88'F, r.)pregaili...;
data it. 1. avariada.

Lego . : 1 dia ti. 18, ident.
i dita 11. 380, idem.

AGI: 1 dita Il. 217, ropeogadat;
AL: 3 dita; tu. 3 e 13. iiloni.
(dom: 1 dita ii. dt, asa mio.
All: 1 dita 11. 1, repregada.
AMi: 1 dita ti. 102, reprogada	 avari,t,la;

l': 1 dita -4elti 'minoro, idem itIoni.
13 ditas, a variadas.

UI:: 3 caixas os. 13, 10 e 11, repragadasa
PaxF:1 lia ti. 6, reprogada e avariada.
t itiF do ll-• -10.03: 10 ditas divCros numa

rds, idoto, i 10111.
Il. .7 — l,.\iI i iiioas sem mimar°,

ropregalas.
.Arinazoin	 :;—r.	 .1. King---13:	 raisia

il. 2.180, idem.
11: 1 di'a e. 33.214, liou
RF--42.688: 1 dita n. 2, idem.
Itodrigues: t dior n. 13, repregada, e avaa'

fiada.
II: 1 volume de ferro ii. 1.84: A, avariado.
11FC: 1 caixa n. 7 repr.-3gacla.
S-116-3110: 1 barrica e. 121, ideni.
s:2 ditas ria. 3.182 o 3.180, ident.
SS: 1 caixa. n. 1, ideie.
SBC: 9 barris. vagando.

10 caixas diversos nunierwt., roprogadaS
e avariadas.

Idem: 1 ditas idem, ide.m.
'file Desviai: i dita 11. 1, idein,
VSNIC: 1 dita n. 39.688/2, repregada

avariada,
VI;C: 1 dita n. V. 23.531, idem, idem.
VSMC-33.254: 1 dita. n. 1, avariada.
CGF do 11-10.033:1 ditas, diversos nume.

ros, repre..gadaa.
CU: 1 amarrale dOçaisas n. fá, idem,

idem.

.1 runn do 1111 i rje

Idem: 1 caixa. ti. 11, repregada.. --
1 latiu: 1 amarrado de caixas ri.. , repre-

gad:i e axariado.
Idem 2 ilhoa ris. 83 e 109, idem, idem.
Campaa Heitor & Comp.: 1 caixa n. 8, ava-

riai:' 11 )a-1-51: 21 ditas, avariadas.
EB: I ditas It. 118, vasando.
liam: i caixa n. 89, usando.

: 1 amarrado de caixa-; n.
repro.gado.

Pau: 1 caixa ri. 19, idem.
:1 dita. ti. 4.01, ropregada e avariada.

Idem: I dita ri. 161, ideai idem.
FIINVC: 12 ditas, usando.
GNC: I dita n. V 29.316, represada e aVa-

rinda.
G: 4 ditas de iiiveNos numerna, idem idem.
Vaeor franeez Duplei.r, entrado em 17 de

Juntai de 1917:
Armazena ri. 0—Aranjo : 1 caixa n. 3.23G,

avariada.
uc—EL : 4 dita e. 633/3, idem.
liareellos: I. dita ii. 3.261, repregada,
Bragança: 1 dita n. 141, idem.
CIIC: 1 dita ia 3.117, idem.
Idem: 1 dita n. 3.118, idem.
t:GC: 1 dita u. 721, avariada.
CP: 1 dita ri. 3, idem.
Delancher—Deposito: 2 ditas ns. 3i30 e 380,

ficai: 1ilita u. 378. idem.
Idem: 2 ditai .; lis. 347 e 350, repregadas.
EDF: 1 dita Il. 4.125/26, idem, rein•e¥ada c

avariada.
Ff : 1 dita e. 648, raprogada.
H': 1 dita n. 2.017, idem.
Granad ): 1 dita II. 314, repregalla e ara-

viac, 11"': 1 (liai n. 111, repregada.
idem—AN:e1 di t a ti. 3.331, idem.
1 .alas . 1: 1 dita 11.119, idem.
se : 1 dita o. 18, idem.
Legey— Aonc: 1 caixa n. 3.279, repre-

gada.
ou	 engradado 520/2, rcpregado e

avariado.
MB: i caixa n. 65, avariada.
RA: 1 dita u. 7.260, repregara,
VS: 1 dita,

4. dita n. 1.810, avariada.
A de A: 1 dita 11. 2.570, repregada.

'1.1TC—ET: 1 dita n. 653/4, avariada.
c 0: 1 dita ii. 6.710, repregada.
111A: 1 dita ir.	 13, idem,
[leni: 1 dica n. i t. avariada.
Drogaria berrine: 1 dita n. 3.839, repre-

sada.
n. 1.351, avarlagada.

FP: 1 barrica e. 2, ropreda.
EB: 1 dita n. 60, avariada.
.ISC: 1 caixa it. 1, roprega.,la e avariada.

1 dita n. 5.018, repregada.
11PC: 1 Saca° it. 21, roto.
V1tC: 1 caixa n. 230, Kapregacla.
Vianna: i dita n. 1.811, avariada.
Aamazem n. 8 — A PP: 3 quintos seill

mero, rasando.
JAS: t dito idem, idem.
AI. tinto: 3 ditos idem, idem.,
ValC: 5 ditos idem, idem.
Cite: / ditos idem, idem.
C. Carneiro: 10 ditas idem, idem;
AO: O ditos idom, idorn.
S: 7 ditos idena
CGC: 6 quino.: sem numero, vasando
35P: 1 dito idem ideie.
G. Pinto: 1 ditos idem idema
JFC: 3 ditos idem idem.
Granado: 1 dito idem idem,:
.I.I: 2 ditos idem ideie.
AC: 5 ditos ideni idem.
D. Albuquerque: 3 ditos idei» idem.
SAC: 2 ditos idem idem.
4F,13: 1 dito idem idem.,

e Cumprir o laudo de Nistoria e. 6.101 de 29
de janeiro do 1013a.-1)earuta II. 3.22• de 30
de maio de 190 .1—art. § Pela atIKaçao
do edital se haverao os infractores n quacs.
quer outros interessa:los por obrigadós, ao
enmprimenio do min nen.? estive? eldeinzi-
nado e embargadas a s obras (pio se Ozono'',
001 desaccOrdo com as dett.00trinaroos da au-
toridade saltitaria. Ari- 2. Si, naU obstarda o
editai, as proprieda lo oh o! as 6,whaegadag4
sujekaa a deinola: ,,o Ou imerdictas forem ou
condnuarem a sor ha biiadaa, f kSpeil) '1,44
pessoas e a remoção dos objecto!: que possam
existir nellas sorrio effectilados pela •usriaa
mediante roquisição escripta por intermedin
Dr. adjunto do promotor.

E, para role ohegue ao conhecinionto de,
todos, se mandou lavrar o presunto edital, quO
será aflixado nas casas ae'ma referidaa e pu-
blicado no Dig rio 4 Widdl

Delegacia de Sande do :" Dis!riato Saiu
Uri° do 1110 do Jadeira, 3 do julho de 1017.

1I. Autran, delegado do Sande. —O
inspector sanita rio, Dr. Manoel
Visto. Dr. Mau4eio de Álmei?, éa:ore ,.. trio.

ÍM1FICTE I)( ternii - texçÃo r lhE ESTATISTIck

De ordem do Exma. S;r. chefe de po-
licia. do Distriato Federal, ficam com ethdto
de folha corrida as caeteir.iii lo hlentidade
/15. 21.86i, 17.212 e 27.41d concedidaa por
040 Gabinete, do aveçardo cOlo o regulamento
em \ igor, aos	 Mor ara da

Bernardino Uvos do alcaquita e Victo-
rino de Souza Barbosa, vi-ro coem 03 mesmo,:
C •itãO send0 pr,)res•zado-; como incursos: oa
ilous primeiras 110 alq . 303 e o ultima Ill)
art. 297 do Codiga penal.

Ga ) da Janeiro, O de julho f f , : 1917.— Pelo
diroctor. tI1ti .1.1).(cet.
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ladas.
• d: 3 ditas idem idem.

(ti:oca:ta:em.

• ...
', Ni1/4.11C8::e.LI;dda4tolididideolutomil
Macedo Junior : 20 cai, 	 4l9,1701 X'OPre-'

• ke.: 2 ditas idem nem.
VA; 4 ditas idem.

dita idem ideina
.'ffitle: 1 dita idem idem.

13AC: 3 ditas idem idem.:
11:1 dita idem ident.

CC: 3 ditas idem idem..
ta A: 1. quinto idem, vasando.

. Carneiro: I, decimo idem idem;
dera: 1 dito idem, vaio.

OSP: 1 dito idem idem.
'Atenra° & Cs : 1 quinto idem idem.'
Ç.:asa Cosmopolita : 1 quinto Se

	

	 numeromeró;

1 dito idem, idem.
Vapor inglez Strabo, entrado cm 27 de

3 unho de 191.7
• Armazem ii. 6-411 : 1 caixa n. 3, aça-
riada.

OL: 2 barricas os. 41 e 40, idem;
Idem: 2 ditas os. 42 e 43, idem.
OPC: 3 fardos os. 3.558 c 3.312, idem.
Idem: 4 ditos diversos , 'micros, idem.
Idem: 1. caixa n. 3.519, repregada e a,va

fiada.
blem: 1. dita u. 3.354, avariada.
PAI1C: 2 ditas os. 7.510 e 7.569, repre,gadas

e avariadas.
PGSSAS : 1. fardo n. 859, avariado.
ItSVC: 1. caixa o. 1.113, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 (lila n. 150, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.436, repregada C ava-

riada.
11A-C : 2 fardos us. 862 e 803, avariados.
SGC : 1 caixa n. 162, idem.
Idem: 5 ditas ns. 1.58, 160, 161, 150 e 10,3,

ident.
T : 3 dita3 diversos numeras, minadas

avariadas.
`• AVC : 1 barrica u. 136, avariada.

Idem: 1 dita n. 154, repregada é ãVariada.
AAC . 1 caixa n. 5.420, idem.
ABAC-610 : 1. barrica n. 40, avariada.
(J,B1 ; 1 fardo O. 131, , avariado.

f , CV-mri : I caixa n. 7.002, repregada o
.. , 'avariada.

e&r, : 4, dita n. 41, idem.
ESC : 1. fardo n. 33.066, avariado,
ESC: 1 caixa n. 20.302, repregada C ava-

' fiada.
i EL: 1. dita n. 201, avariada.

C-11&C : O fardos diversos numeres, av, a-
fiados.

:RA: 3 barricas os. 3, / e 2, idem,
Kl: 1 caixa H. 1.403, avariada.
JAA: 1. barrica n. 3, reprovada.
3sC: 2 caixas os. 104 e 10'3, repregada.s e

1 avariadas.
a,* hl: 1 farelo n. 292, avariado.

,	 Ia 1 caixa n. 36. repregada e avariada.
.1M-G: 1 dita n. 4. Wi, idem idem.
ikIC&G: i dita n. 2.015, idem ident.,

1 dita n. 149, idem ideM. .
yfiC: 4. dita n. 54, idem.
/I 68: 37 vol u mes nal numero, quebrados
Vapor francez Amai-al Kersaint, entrado

én) 27 de junho de 1017:
Atanazem o. 17-IIII&C; 1 barric4 g. 5,37,

' ,m,regacia.
Rodrigues: igaixa n. 7.997, ide.
SB&C: i da", 29, idem.
?VIM: 1 dita o. 10, repregada e avarla,qa.
VWC: 1 dita u. 7.983, idem.
Arcas: 1 dia n. '751, avariada
'AH.: 1 dita n. 1.167, vepregada.

, )3ragança: 1 tlita . Là.,. 4 ..ffi, reregada e

CPC: 1 dita os 4.546, idem idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 18, repregada.
CD: 1 dita n. 1, idem.
CPC: 1 dita n. 13, idem.
CF&C: 2 ditas os. 2.084 e 2.080, asa-

ria das.
G: 5 ditas diversos oumeros, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 engradado B. 2.890, repregado.
Ilf:: I caixa ll	 reprezada e ava-

riajillad: 1 dita n. 615, repregada.
LOgey: 1 dita n. 670, idem.
Navio: 1 dita n. 10.027, repregada C aras

dita n. 15, repregada.
Pacheco: 1 caixa n. 1.585, repregada.
QG&C: 1 dita n. 10, repregada e ara-

1111t:: 1 barrica n. 5.126, avariada.
B-nfic: 1 caixa n. 168, repregada e ava-

riada.
'Atanazem n. 7-C-M-C: 78 ditas sem nu-

mero, idem idem.
JGD: ii ditas idem, idem idem.
Lloyd: 6 ditas idem, idem idem.
Mutirão (5.! Comp.: 11 quintos idem, •asandta
Idem: 3 decimes idem, idem.
11F: 7 quintos idem, idem..
GAC: 5 ditos ideia, idem.
C: 9 ditos idem, idem.
CNC: 3 ditos idem, idem.
QVF: 18 ditos i leira idem.
.ISG: 11 ditos idem, idem.
Idem: 12 decimes idem, idem.
CMC: 3 quintos idem, idem.
Idem: 2 decimas Wein, idem.
Granado: 10 quintos idem, idem.
AIP&C: 1 dite idem, idem.
Henrique Sies. & Comp. ; 2 ditos idem,

idell ltieLni: 1 dito idem, vasio:
JCD: 1 dito idem, vando.
NT: 1 dito idem, ideio.
Joaquim Cardoso & Comp.: 10 ditos idem,

ideCill ; . : 45 caixas ideal, repregadas ç ava-
riadas.

C11-Q: 20 ditas idem, ideia idem.
MG: 1 dita. n. 3, gelo idem.
fiernardo dos Santos: 2 alitas selo numero,

idem idem.
Vapor nortieguez Tyr, entrado em junho

de 1017:
Atanazem n. 18-DGC: 2 caixas xis. 3 e G,

repregadas e avariadas.
GAZ.-1.257: 2 caixas os. 107 e 108, ava-

riadas.
idem - 1.338: i dita o. 20, repregada.

avariada.
GW&Comp.: 2 ditas sem numero, 238, idem

idem.
Museu Infantil : 1 dita n. 68.901, ava-

riada.
.N.GC 3.590: 1 dita n. 1.806, repreg,ada

avarioda.
R-11.261: 2 ditas ris 7.158 e 7.159, ava-

riadas.
Idem idem: 1 dita n. 7.119, repregada

aypriada. .
Ideko 11.382: 2 ditas os. 30.749 e 30.750,

idem idem.
Idem: 5 ditas com diversos numeros, ideia

idem.
Sem marca: 1 dita n. 3, idem idem.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas.

1 dita n. 401, repregada.
Alfaedega do flió 4 Janeiró, 10 do julho

de 1917. - O ajudatite do inspOci.or l Joaquim
FeVtanaes da Silva.

•nn••n•••

:•2:•	 Alfandega do Rio de Janeiro 	 • •
Pela inspectoria desta alfandega se faz pii-

b,4Co para „onliecjmento dos ip.tçresados

que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ott
consignatarios apresentarem-se no prazo da
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor Salland de Lamornaix, entrado em
29 de junho de 1917

Armazem n. 4- A&C: 1 caixa n. 1, repre•
gala e avariada.

GTC: 1 dita ti. 9, idem, idem.
MT: 1 dita n. 1.819, idem, idem.
Uno: 1 dita sem numero, idem, idem.
C11- 90: 1 dita sem numero, idem, idem.:
C-1.743: 1 barrica n. 258, idem, idem.
BE -FF: 1 caixa it. 510, idem, idem.
Vapor americano Santa Resalia, entracb.1„./

em 25 de junho de 1917:
Armazem e. - CM: 4 engradados COM at.

versos nitmeros, avariados.
H: 1 caixa n. 1.874 A, ideie.
Sem marca: 1 dita sem numero, repregad&

e aVT:‘1 2riai'ditas ns. 9.518 e 9.318, idem, idem.
, T.1111: 1. barril it. 3, idem, ideia.
•VSMC: 1 caixa tu. 22, ropregada.

VBG: 1 dita n. 1, idem.
X: 1 barrica n. 44, repregada e avariadaJ
.1-3.686 -FM: I. barril n. 1.433, asariadoa
Eli: 1 caixa n.repregada aaar:ada.
G: 1 dita n. 9.756. idem, Hem.

idem: 1 dita ti. 9.434, falem, idem.
'Gin.() ti: 1 dita n. 2, idem, idem.
GoodVear : 1 caixa ii. 6.447, repregada Ó

as aviada.
ci.: 2 ditas na. 11 e 19, avariadas..
G : 1 barrica n. 2.451, repregada.
11.1-3.115: 10 caixas com diversos numa:

ros, repregadas e avariadas.
11,1-3.103: 1 dita n. 10, repregada.
I1J-3.133 :1 dita il. 	 repregada C aVaart

3.'111(1121-3.M :1 dita n. 128, repregadaa
Ja10 : 1 dita n. V 21.701, idem.

: 1 dita n. 3, idem.
0,14 : 1 dita u. 1, idem.
PR C: 2 ditas tis. 34 e 23, repregadas

avariadas.
Cerqueira : 1 dita n. 1, repregada..
CC: 1 dita n. 1.480, idem.
Casa Prat : 1 dita n. 672, idem.
P. Orcy "ta: Comp.: 3 ditas tis. 1, 2 O 40

idem.
Novvis: 2 ditas ns. 8 e 6, idem.

blent : 2 amarrados de caixas ns. 10 e 0;
avarie,d08.

2 caixas as. 7 e 1, repregadas
avariadas.

ENC: 1 dita n. 873, repregada.
C-r--&-c: 1 dita n. 4, repregada e ava-

ria

D-Foutes-&C: 1 barrica n. 10, repre

Idem : 1 caixa n. 3, Hem.
PBC :a barris com diversos numcros, ideírhi
AC: 1 caixa n. 100, ident.
Abel-B: 1 amarrado de caixas, avariado,
Braga Mattey: 1 caixa u. 2, idem.
11C-SVG: 3 tambores, vasando.
CGE do H : 3 caixas com diversos numero

repregadas.
: 1 pacote ti. V29.37e, roto.

Idem: 1 caixa n. R a.14, 3, represada. 4
avariada.

CalFt : 1 barrica n. 2, idem ii14.tm.
CI:E do 11-1o.0113: 6 tlja discrsos numtk

ros, reprega das e avariadas.
Galli: 1 dita ti. 137, ideio, idem.
taiF.11: 1 dita tu. V 21.113, idem,
eGEdols - 10.053; 1 pacote n. V 25.729a,

idOm. idem.
Casa Prail: I caixa o'. 677, repregadN
A•le,111:

	MOEM.
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Vapor inglez 81 rabo entrado em 27 do ju-
Ião de 1917:

Armavam a. 8- IINVC: 1 barrica n. 1.410,
- avariada.

Causar: 8 barris, vasando.
PI: 2 ditos ns. 608 e 009, alam.
VN1: 5 ditos ns. 61/43, idom.
Casa Clandlno: R atitaas, astaria,clas:
Casa Garibaldi: 5 ditas, idem.
Casa Iliboirliiho: 18 ditas, idem.

• CN: 40 latas, vagando.
18 ditas, Idem.

CP-H-Nd: 30 ditas, idnm. .
BC&B: 2 caixas as. 24 o 234, repregadas

-avariadas.
barrica e. 9.493, Idem,

idom.
MG: e dita e. 4.484, idom, Wein.
Drogaria Barriu]: 4 dita e. 420, idem,

idem..
ICA: 9 ditas ns. 8.585/80, idem, ideia.
Idem: 1 dita e. 8.1;81, avariada.
Idem: 1 dita, n. 8.378, rapinada e ava-

riada.
MVC: 1 barrica ti. 645, idem idem.
792: i calça n. 13, idem Liem.
ACS-2.0Ilt 2 fardos na. 2t e 12, ave-

fiados.
Idem: 4 dito n. 8, idem. -
°PC; i caixa a. 3.343, represada e aaa-

-fiada.
PSN: 2 ditas as; 1 e 3, idem, ;dam.
PARC: 1 dita e. 7.360, idem, Idem.
P1: 1 caixa e. 319, rapinada e avar'ada.
RFC: 1 dita n. 73, idem.
flogotm-C: 1 dita ii. 103, idem.
RA: 1 Wrrica n. 4. limn.

i caixa e. 1.433, idem.
Vianna: 4 barrica n. 227, (dom.
ACS-29.031: 4 fardo n. 3, avariado.
Vapor nacional Florianopolla, _entrado em

26 do junho de 1917:
Armaznm e. 6-MPB: 4 calma reprogadas

e avariadas.
Idem: 1 inana, idem.
Vapor fratirch 6.trinina, entrado em 29 de

junho de 1017;
Armaxem e. 17-AIC: 2 eaixaí as. 8 e

1.003, rearcaadas o ;,.‘ a Liadas.
idem: 1 dita n. 1.001, idem.
BC: 2 saciiei tis. 1 e 1, avariado:a
Credit Prancio: de Seliarl.eland-.5: 2 ali-

xas na. 1.917 o 1.918, rapinadas o aia.
ria.das.

D-EJS: 1 dita ri. 10.035, liem.
FAC: 2 ditas tia. 3.860 e 2, alam.
FOR: 9 ditas es. 18 o 17, idem.
PBC: 3 di tas es. 3, 3 3, ideie.
GCC: 1 dita ri. 3.S8,
6-1,-0; 1 far !o n. 627, idarn.
J-all-C-C: 7 caixas diversa; mauros,

idem.
.113C-11J-IC: 4 ditas es. 75, 77, 760 70,

idem.
Idom: 1 &ta e. 74, idem.
JCC: 4 dita e. 2.181, idem.
KC; 1 har..icas uive s tiumoroa idem.
LEGEY: 1 caixa e. 0i ideio.
Idem-Ar 1 dita e. 3, ideia.

1 dita ti. 220, ideai.
V-S-i39: ddas 114. 47 o 48, idem.
65: 1 caixa a. 2.102, repregada o ava-

riada.
RC : 1 dita n. 9.161, bina Hem.
SCC : I dita e. 1, i leni idem.
SBC : 1 dita o, 7.741, idem idem.
sne 3 aba i	 3,, i lati ¡dano
5:4 :	 tainha'. I I. 10...J .,s, r„varilt1c,.

. Idem : 1	 si. 10.033, repregado o
avariada.

: 1 paelte n. 6, avariai:).
VSC: 3 cai ,is tis. 3, O o 357, repregadas o

avariados.
Vapor frationz 4neral lierartild, entrado em

27 tio Imbu de 10.:

Amuem n. 17 - A.SP-FF : 2 caixas na-
1110r03 2.137e 2.140, roprogadaa o avariadas.

riada.
Ideia: 1 caixa a. 77, ',arrogada e ava-
Araujo : engradado n. 73, repregado.

ATQ : 1 dita n. 1.737, Idem idem.
ArOa : 1 dita n. 749, represada.
Idem : 1 dita n. 7(7, idem.
AV : 1 dita e. 031, repregada e avariada.
AM : 2 ditas na. 94 e 21, avariadas.
Araujo; 1 dita e. 227, repregada e ava-

riada.
Aras: 1 dita e. 70, rapinada.
ASP-1T : 1 dita e. 2.178, ropregada o avaa

alada.
Aratip : 1 dita n. 212, avariada.
AFI 1 dita n. 1.408, repregada e ara-

Oda.
• Bragança : I dita n. 077, represada.

BC-B : 1 dita n. Cã, ideai.
CC : 1 dita e. 041, ropregada é avariada:
ClIC : 1 engradado n. 32, avariado.
(dom : 1 caixa e. 38, repregada e avia

riada.
CLS: 1 dita n. 270, idem idem.
Ideal; 1 dita e. 00, avariada.
D-LMC : 1 fardo n. 1.481, ideia.
Drogaria Berma: 1 caixa a. 3.230, revi

pregada e avariada
J-B-D: 1 dita n. 540, raprog.ada.
C-F-&-C: 3 ditas na. 2.515, 2414 g

2.079, reprovada e avariada.
• Idem: 1 dita 1,093, monda.

Garcia: 1 fardo n. 1.01, roto.
fl. 2 ea ; xas os. 803, 804 o 8)0, rogrogadts

e avariada.
Idem: 1 dita e. 810, avariada..
Idem: 4 ditas es. .811, 2.883; 2.894 •

2.883, reprogada.
Idem: 2 engradados as. 2.877 O 2.889,

avariados.
Idem: 1 dito n. 2.892, repregado e ara.

rindo.
CP: 1 caixa n.. 225, roprt,Iwia.
1.1orn: Jjlltn n. 4.976, akar:ada.
lie: 4 ditas diversos nuiherov, reprezadas o

avariadas.
• Idem: 3 ditas idem, idem, (dom.

Ideia: 2 barricas as. 1.071 e 1.068,
idem.

.111C: 1 caixa e, 5.203, idem.
J(.11;: •1 dito ti. 1.920, avariada.
JAC--0.: 1 dita e. 61 n12,
I:: 1 barrica 4131 nurner.a ropregada

avi Hada .
I.ino: 1 caixa e. 121, ropragada.
MC: 3 ditas as. 7.351, 2.321 o 1.332, ara-

Idom: 1 dita n. 7.357, idem.
MG: 2 ditas tis. i o 2, ropregadas e ava-

riadas.
AlSG: 2 ongradado3 na. 8.414 o 8.413,

avariados.
Idem: 1 dito n. 0.415, Idem.
àfini3tro da Fazenda: 1 caixa n. 589, re-

pregado e avariada. •
O1'-1.2: 2 ditas na. 2 e 1, avariadas.
()R-1.286: 2 ditas na. 4c 3, ideai.
Penem 4 dita e. 3.743, idem.
PARC: 2 ditas na. 7.329 o 7.320 Bis, ro-

pregadas o avariadas.
Ideia: 1 dita n. 7.592, avariada. 	 •
PC,:4 caixa ii. 279, repri.gada.
(Paelier4): 1 dita n. 101. i•lem.
PARC: 1 dita e. 7.391, 1 lem.
Idem: 2 (liras na. 7.407 e 7.594, reprova

das o avariadas.
Liem: 4. (1114 n. 7.394, a% ariadaa.
Idem: 1 dita e. 7.491), reprogada o ava-

riada.
1.111(1: 3 ditas na. 3.332, 739 e 3.333, idem,

idm),
('(mm: 2 barricas es. 533 e 533, Ume.

caixa ri. 7.095, reprogadas.
R&C-P.1): 4 barrica u. 5.110, avariada.

5: 4. caixa n. 3, repregada e avariada.
Silva: I. dita n. 7.900, (dm.
Idem: i dita e. 7.988, avariada.
Silva: 1 dia a. 7.442, ropregada e aVa...4

alada.
idem: 1 dita 13. 7.145, avariada.
Idem: 1 dita e. 7.149, roprogada.
TEY: 2 ditas ns. 1-870/1 e 4..870/2, IIVIC4'

nadas
i dita ia. 333/3, repregada.

• Armazena n. 7 - CNC: 2 quietos sem 0114
mero, vestindo.

dom, (dom.
CAJC: 4 ditos idem, idem.
Idem: 3 docjinos idem, ideia;'
Dias Almeida Sz . Comp . : i quintos idegtáidem.
GAC: 6 ditas Idem, idejn.
Henrique Santos	 comp.; 1 dites ideou

Mogi.
Jon: 4 di'ao alem, vasio.
Moura° & Comp.: 20 ditos (dom, rasando.
Idem: 4 decimo idem, idem.	 •
NPC: ' 7 quintos ideia, i deia,
Joaquim Cardoso Si Comp.: 2 ditos idem,

idem.
()vil: 2 ditos idem, idem.
VY: 8 ditos idem, riem.
11F: 19 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito itlexu, vasio.
CD-Adrianc.• 1 Caixa n. 404. vasia.
Vapor noruoguez Tar, entrado em 27 de

jneho do 1917:
Amuam n. 18 - N: 4 barricas do clivar-

soa namoros, avariadas.
Alfatidega d Ma do Janeiro, 41 de julho

01917. --•• O ajudante do inspector, Joaquim
Perima:1es de doa.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Fica baldado a comparecer secção da

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Gorai dos C.orralos, no prazo de 39 dias, o
ex.;praticanto do r ctaaso desta Directoria,
João de Oliveira Lapas, atue de recolher aos
cofres desta repartição a itnio:taucla do 453
(quarenta a e tico wii rék), por que foi te-
spansabilizado pela portaria e. 4..051. de 13
do junho do corrente anno, do Sr. director
geral, polo extravio do reg:strado a. 81, pro-
cedente do Alegro, 1tado do Espirito Santo e
destinado a AnnibUal P. do livoira, nesta Ca--
pitai.

Palmeira accção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 27 do maio do 1917.-0 subdirector, Eu-
genio .tuousto Wandedc. •
.	 .

Directoria Geral dos Correios

Fica intimada a comparecer á i a moção da
Sub-directoria de Contãbilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, a
ox.agente postal da rua Comido liornfim, dona
!bati Chaves Pereira, afim de recalher aos
cofres desta repartição a importancia do 103$
(canto 0-cinco tnti r(is), por que foi responsa-
bilizada peia portaria n. 1.017 C,P, do Sr.
dirootor geral, importancia essa que intievi.
dainonte recebou em sua gratificava° addi-
cionai, miando em excrcicio do seu c:Irgo o
relativa 'aos MOAM do janeiro a julho do

primeira secçao da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Dimetoria Geral dos Correios,
3 de julho do 1017.-0 subdirector, Eugeilio
AtipostO Wandeck.
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Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORÚSPONDENCIA CAUIDA EM REFUGO

De ordem do Sr:Sob-director do trafego,
convido os remettentes ou destina tarios abaixo
cia correspondencia cipo apulam valores,.
Cabidos em refugo no segundo trimestre do
Ènno findo 11915), a comparecerem na tho-
Souraria desta repartição, afim de lhes ser
ahtregue, dentro do prazo do um armo, pre-
anobidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva. •

Numero 'do registrado—Proccdencia—Destina.
lario—Remettente—Destino

sevai° — Alexandre Marques —
Maria Guidre—Bicas.

43.435-7a secção—Albino Costa Souza So-
brinho—Lindolpho—Bahia. •

39.593-7' socção—Joaquini Gomes — F.
:Cuimarães (54 Comp.—Ponte Nova.	 •

4.110-7" seccão — Anna Azambuja — F.
Faustino—Porto Alegre.

231—Rua da Passagem — Carlota M. do
Souza—Olympia—Maceió.

21.557-7 a secção—Casemiro B. de Souza-
alariano Pereira Litna—Perhambuco.

sução—Francisco M. de ,Car-
valho—Rosa—Vargem Alegra.

27.732-7 secção—Josó Saudi — Josa Lo-
tilado, Rio Negro—alanaos.	 .-

8.(15G—Praça 15 de Novembro—Manoel da
Costa Pauferro — lleraclito Souza—Balda.

1.00G C-7" secção—Maria N. de Jesus-
Citialicla Maria de Jesus—Sergipe.

531 C—Cascadura—Maria Menezes—Luiza
Comes da Costa—Sergipe.

21. .414-73 secção—Nonhõ Calixto — Carlos
Ferreira Nobrega—S. Paulo.

8.800-7' secção-4Mtronillia • V. do Barros
—Antonio—Pernambuco.

8.931-7" secção—INabuco Ribeiro Rocha—.
Citneuez de Mello—Pernambuco.

5.223—Rua do Cattete—A tateado Brigido-
Antonio Bezerra—Colonia C. de Dons Rios.

8— 7" secção — Senhorinha 11. aleito —
João Arruda Mello—Pernambuco.

256 --Rua do Catteta—Maria Sopita tio Jesul
--Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio.

3.030—Rua do Caltete—Zepharino Augusto
dos Santos—Jovita—Paty de Ubá.

3.617—Arsenal de Marinha—Maria Édiviges
da Conceição — Joventino José dos Santos-
Sca-gipe.

O . in—Ifist rie I o Federal—Firmino Augusto
—Abilio Ayres—Pará.

6.9IG—Districto Federal—Luiza; Maria do
Freitas—Lriz cia França—ParahYba do Norte.

2a scacção—Rio--Alzira Bertba , de Sant'An-
na—ignorado—Districto Federal..

2a secçãá—llio—Alzira Bertha de Sant'An-
na—ignorado—Districto Federal. •

socção—Rio—Alzira Bertha de ,Sant'An--
na—ignorado—Districto Federal.

secção—Rio—Alzira Bertha de Sant'An-
na—Districto Federal.
' Primeira secção da Sub-directoria do Tra.

fego, O de novembro de 1916.—Servitado de-
:secretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
:de secção.	 •)

wimm.ww•

Administração dos Correios . do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o ex-praa
ajunte de 1 classe desta administração,•
Ola-vo Pezzoli Braga, a recolher aos cofres
desta repartição, dentro do prazo de trinta
(30) dias, - a contar da data da primeira publi-
&ação do presente, a inaportancia' de cento e
(Olalaorze mil réis (1141‘) por que foi responsa-

em virtude do apurado no processo
g.,M,.511/1916», sob pena de, findo esse

prazo, ser o respectivo processo remettido
autoridade judiciaria competente.„ para Os
fios de direito.

Nietharoy, 10 de julho de 1917. — O admi-
nistrador, Octavio Tarquinio de Sou:. .	 (.

Repartição Geral dos Telegraphos
De ordem da Sr. director geral fica inti-

mado e telegraphista de 34 classe Ernesto de
Freitas Taloa comparecer nesta repartição
no prazo de oito dias, findo o qual será dis-
pensado por abaudono, nos termos do art. 40
do regulamento.

Rio do Janeiro, 12 do julho de 1017.—Leo-
poldo 'ouvi° Weiss, yice-direetor interino.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIRENCIA PAU O FOR" NECIMENTO IO ACCES-
SOMOS PARA TRILHOS

De ordem da directoria, faço publico gim
fi transferida para as 12 horas do dia 2 do
proximo mez de agosto, na intendencia desta
estrada., na. Estação Central, a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada por edital de O do COEE01110 mez para
o dia 13, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital.

Secretariada Estrada de Ferro Central do
11 de julho de 4917.-0 secretario,

José Ricardo de Albaquerque.

• Estrada do Ferro Central do Brasil
COntraBISCIa PARA O FORNECIMENTO DE ACCES-

	

SOMOS PARA.TRILROS - 	
.

(Alteração dos editacs do 13 e 27 de junho
de i917

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 13 do corrente mez de
julho, na intendencia desta estrada

'
 na Es-

tação Central, serão recebidas propostas para
o seguinte fornocimento de accessorios para
trilhos, de accaado com o caderno de encar-
gos para a. respectiva fabricação e desenhos,
que se acham na dita inteddencia á disposição
dos concurrentes, para serena examinados;
Tirefotids C 	
Parafusos com armilas typo C 	
Parafusos a.. 	
Parafusos b 	
Parafusos A 	
Parafusos f 	
Parafusos 3' secção 	
Para fusos Leopoldina, com arruellas
Talas C (5 furos), pares 	
Talas C (G furos), pares 	
Talas A, pares 	
Cruzamento C 1/10 	
Cruzamento C 1/8 	
Cruzamento 11 1/10 	
Cruzamento B 1/8 	

O . fornecimento deverá começar no prazo
de 00 dias, contados da data de registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar con-
doido em 31 , de dezambro do corrente
anno.

A entrega será no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta da estrada, na hypothese de
vinda directa de mercado estrangeiro, e na
1' secçao da Intendencia, ou qualquer estação
da estrada, na bypothese de não vir directa-
mente de mercado estrangeiro.

A concurroncia versara apenas sobre o
preço, por unidade, para os cruzamentos po-
didos e, por kilo, para as outras 4ocies do
accessorios. Esse prey poderá sai' em qual-
quer moeda; servindo para comparação o
cambio á vista que vigorar na vespora do dia.
marcado para a concurrearcia.

, Para comparação dos preços das propostas
se aldicionara ás relativas a accessorios do
vinda directa de mercado estrangeira a im-
portando relativa a direitos aduaneiros.

Ao autor da propasta mais barata caberá a
prearencia, de direito, por ininima que seja,

oitrereuça entro alta e qualquer outra.
As prapostas, que devem estar devidamente

seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rèsidencias, serão entregues,
em duas vias, em involucro fechado, contende
por fóra o assumpto o o nome do propo-
nente.

Esso involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do praponente, comprebendendo-se, entro ci-
las, os recibos de quitação da ultima colleeta,
dos impostos a que estiver sujeito. 	 , -

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

. um conto-de réis, préviamento feita ara the-
miraria desta estrada, para garantir 4 assia
gnatura do contracto, caução que rerarterá
para os corras da mesma estrada, si olfropo-
nente preferido recusar-se a assignar o èespe-
etivo contracto, dentro do prazo do sela dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedi lo para esse fim.

O contracto só se tornará cffectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministeriei
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão lambem apresentar
a declaração da fab aca ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A questão da idonei-lado dos proponentes o
da acceitação da fabr:ca incumbida de fazer
a fabricação serão tuteadas o examinadas
praviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem-sido
considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condições de sor
acceita não serão abertas.

Depois de julgadas- a idoneidade dos propo-
nentes e da mace-Ração da fabrica indicada,
serão anuunCiados o dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes dó
qualquer decisão, serão publicadas. 	 -

A estrada reserva-se o direito de annulla•
a concurecncia, caso os preços pedidos se..
,jam muit2 altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preço', maxim08,
acima dos Tines não acceita nenhuma; re-
serva-se milhem o direito de reduzir a quan-
tidade de accessorios pe&dos, caso a despeza
total exceder a determinada quantia. 	 •-

As propostas não poderão conter shião uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme foi
indicado, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas -de vantagens não provistas neste
edital riem as propostas que contiverem ape-
nas o offoreeimento de uma roducc,zilo sobre a.
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os conruractitca ficam sujuitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrua-0os para o ser-
viço do concurrencias, c deverão comparecer
na r1brkli intencLuicia, onde lhes serão pre-
stades esclarecimentos em ordem a facilitai'
a satisfação desta exigencia.

O proponente acceito, antes de assigndr a
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta, estrada . com a iniportancia determi-
nada no respectivo caderno de encargos e
destinada ao pagamento das despesas com a
fiscalização por parte desta estrada.

Secretaria da Estrada' de Ferro Central do
- Brasil, O de julho do 19 1 7. — O secretarioa
José Ricardo. de Mboaneroac,
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Ministerio da/ Marinha
Inspectoria de Machinas I ., 1

isxarktes DJ MECANICOS NAVAEg

Do ordem do Sr. viee-almirainie in-
spector, acha-se aberta, pelo prazo do.
30 'dias, a inscripção para o exame o
admissão ao logar de mecanicos nava,eS
de 2° claSse, nas especialidades de ele-
ctricistas, caldeireiros de cobre e do
ferro e torneiros, devendo os candidatos
se habilitarem tia fórma do disposto no
ed. 26 do regulamento annexo ao de-
ereto os. 7.009, de 9 de jullit't de 1908.

As demais nsformaçõea .serão dadas
neta inspecloria, todos •os dias uteis,
das ti as 16 horas.

Inspectoria de Machinas, 16 de junho
kle 1917. J. Magalhães de Almeida,
1° tenente assistente,

Superhitenaencia de Navegação
DIRECTORIA DE 1111)110GRAPHIA

AVISO AOs NAVEGUTES N. 57
13rasil. Costa leste— Proximidades do fundec-';

douro ao norte dos Abrolhos
Por ordem do Sr. contra-almirante Amorico

Slrasitio Silvado, superintendente de Navega-
ção, avisa-se aos navegantes que ao Sr. al-
mirante ministro •da Marinha foi communi-
eado polo Commodoro Aubray Smith (11.M.S.
'Clasgow) haver encontrado uni chaparão de

orai com 4,5 braças (PM de profundidade
aos 3330 (2V MV) e a 9,6 amarras (1.778
;Metros) do pharol de Santa Barbam; teiino
•ondado em torno do dito chaparão encontrou
a dita profundidade em uma distancia de tres
metros.

Directoria do liydrographia, Rio de Ja-
neiro, 12 de julho do 1.917.— Alberto Carlos
da Cunha, capitão de mar e guerra, director.

Deposito Nival do Rio de Janeiro

SECO/ IE L111D.131ENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta dire-
ctor, previno-se ás Sras. costureiras que na
sexta-feira do corrente, das ii ás 14 ho-
ras, haverá distribuição do costuras, sóniente
ás „Sras costureiras matriculadas na 4' ca-
teria, não sendo attendilas as que se apre-
sentarem fóra, dos limites das horas acima

t marcadas ou não forem da categoria cila-

Deposifo Naval do Rio de Janeiro, (O de
I julho de 1917. 	 Alvaro Coutinho Ferreira

Pinto, i° tenente, assistente.	 (•
.	 ,

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

PROPOsTAS APRESENTAD1S AO cossamaio p.a com-
' NUS 1-,31 SESSÃO REALIZADA. A 12 DE JUI.110 DE

(917
Azevedo Alves, Roarigues (se Comp., nego-

1 dantes motriculados o .estabeloc,idos nesta
Capital, á rua Júlio Casar n. 53, propoem

-a'eoder ao Conselho de Compras da 'Men-
delicia da Gueixa, sujeitando-se a todas as

s condições slo edital publicado no Diario
ciai, os artigos abaixo. designados pelos preços

weguintes, a saber
• Quantidade — Designação dos artigos ---

Preço
4.9a boneti americanos para offi- 	 •

ciaes a 	 	 17$770
; 78)• bonets americanos parapra-

-1eas a 	 	 7S90
Rio : de Janeiro, 12 cie julho de 1217.-7.-

Meuzlo, A(vcs, liodeittes 5 çam1).,
NI.	 N..

til AMO OFFICIAT,

• Ferreira Passarello a. Comp., negociantes
snatriculados, estabelecidos á rua Sachet nu-
mero 15, propoem ander ao Conselho de
Compras da Intendencia da Guerra os artigos
abaixo mencionados, sujeitando-se a -todas as
condições determinadas nos editaes publicados
no Diario 011icial, a saber :

Quantidade — Designação dos artigos —
Paeço

40) bonets americanos para ora-
maes, um 	 	 165403

5.780 bonets americanos para pra- 	 •
ças, um 	 -	 7$660

Rio de Janeiro, 12 de julho de "1017.—
Ferreira Passárello . d. Comp.

lutendencia da Guerra, 12 de julho de 1917.
— Dirceu Caetano de Oliteiro, secretario in-
terino do conselho de compras.

Irak,

Directoria de Engenharia

TERRENOS DO LITTORAL

Estando o Ministerio da Guerra procedendo
á demarcação dos terrenos pertencentes á
União nos log,ares denominados ItaipO, Morro
do Telegraph() e Ponta do Marisco, são convi-
dados os possuidores de terrenos á beira mar
nesses togares a comparecerem na Directoria
de Engenharia, do Ministerio da Guerra, fa-
zendo-se acompanhar de todos os documentos
que provem a posse de seus immoveis.

Capital Federal, 12 de julho dia 1917.— Ge-
neral Midler de Campos.

IVIinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

- De ordem do Sr. RIluistro da Agricultura,
Industria e Commercio, communico aos ope-
rerios nacionaos e estrangeiros, constituitios
eni familia ou solteiros, e que se encaltrain
desoccupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço de Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocação certa ,passa-
'gens e transportes do suas bagagens, em es-
tradas do ferro ou companhias de navegacão,
até á estação ou porto mais proximo á pro-
priedade agricola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro de offer-
tas o procuras do jornaleiros ruraes, colonos
de fazendas e trabalhadores, era 'geral, com
especificação das vantagens e obrigações reci-
procas, systeina, natureza e condições do ser-
viço proposto, registro esse que esta á dispo-
sição dos intereasados que o queiram exa-
penar.

lia necessidade de operarios agricolas em
differentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Pahlo serão encaminhados sem-
pre por interna-adio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, ondo firmarão
ceSitraclos de locação de serviços, conforme
estabelece a legistação ali vigente.

A concessão de passagens está a' cargo da
Intendencia de lannigração no porto do Rio
do Janeiro, perdendo o direito a cilas os tra-
balhadores que se não apresentarem ao
embarque no local o hora designados pela
inesma Intendencia.

Os oporarios constituldos em familia, que
pretenderem localizar-se em nucleos colaniaes
federaes, ainda não .emancipados, além das
passagens c transportes gratuitos, até á sédo
da •colonia, g-cisarão dos seguintes auxilios:—
hospedagem no inicie°, durante tres-dias;
ereesSão, pdcr baixo proço, e mediante pa-

ã' ullso de 1017	 7403

gamado a longo prazo, ou á vistaade um
Jota rural do 25 hectares'', em média, de su-
porfiei°, cujo pino varia de 8$ a 20$ o hectare
((0.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, pelo preço de
construção; agasalho provisorio para os que
quizerein construir a casa por sua propria
conta; , fornecimento das principaes ferra-
mentas de trabalho; sementes para as pri-
moiras plantações; assistencia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o peimeiro animo de rasidencia no Ducleo;
facilidades para a expedição da cariespon-
delicia postal e telegraphicm—instrucção pri-
maria agricola, gratuita, ás crianças; final-
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveres.

ta Directoria, que funccionasno edifica) do
Miaisterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
19 de junho do 1917.— Dulphe Pinhe:ro Ma-
chado, director.

-alas
•Directoria de Meteorologia e Astronomia

Camara Syndical

Adolpho Simansen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Saildical;
que-tendo falleekl o em 1,0 do taèz corrente e

ODSEDVATORIO NACIONAL DO RIO DE
JANE1110

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, devidamente autorizado pelo
,Sr. ministro da -Agricultura, Industria e
commercio, faço publico que pelo prazo .
de GO dias, contados desta data, é aber-
ta a inseripção para o concurso de unia
vaga de assistente de 2° classe da secção
de Astronomia e Geodesia.

A inscripeão se realizará mediante re-
querimento ao director acompanhada de
e,ertidão de idade, folha corrida e de at-
testado medico de robustez e &alteando
não soffrer de molesi ia contagiosa.

No caso dós candidatos não possiiirem
algum diploma soientifico ou litlerario,
devei:TIO prestam' exame de aufficiencia
antes n de serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exorne de sufficiencia
instruirão seu requerimento- com do-
cumentos justificando suas allegações.

A inscripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
Me de sufficiencia ou istençãO- deste.

Os 'candidatos que já- forem funcciona-
PIOS ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assuma
etc, das provas de exame e do coneurso
estão, especificadas mias instrucções- que
baixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro de 191 í, para reger os cOncursos
para , preenchimentos de vagas na Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia
tom as emendas approvadas pelo Sr: mi-
nistro da Agricultura, para p01-as de

•accôrdo com os regulamentos respactiva_
imite annexos aos decretos ns. S1.436,
•S`le. 13 de janeiro,- e 11.508, de 4 de ma. o_
de 1915.

Os requerimentos . com Os documentos
que • acompanharem serão entregues ao
secretario, que deites passard recibo, em
toda os dias'uteis de 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de Meteorolo-
g ia e Astronomia, -ein 7. de julho de 1917a

sécretario, Laurindo Macedo.



" .1ct'vo
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SUMO 	
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1.012 	
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Corretor de fundos publicos rdeata • praça.kt-
genio José de Almeida e Silva, pelo presente
são chamados quaosquer interessados cin
transacções em que houvesse inte,rvindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conforme preeeitás. o art. 11
do decreto n. 2.4.75, do 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no re-
ferido prazo IlrIO fizerem valer os seus dire-
tos. E eu, Ernesto Sta.mpa, servindo de secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara. Syndical da Capital
Federal, 22 de junho do 1W7.—A. Simonsen,
syndico.	 ('

SOCIEDADES ANONYMAi
Compa,uhia, Geral do Molhou

ro men tos no 'Maranhão
ACTA DA ASTEMMLÉt GERAL °MURARIA REALIZADA

EM 28 DE JUMI0 DE 1017
Aos vinte e oito dias do mez de junho de

mil novecentos e dezesete, ás treze horas,
reunidos em assembléa geral- ordinaria, na-
séde da.. companhia,sá rua da Alfandega nu-
mero cento e.dezeseis, primeiro andar, doze
accionistas repre.entando duas mil oitocentas
e oitenta .(.; seis acç6es com duzentos e vinte
votos

'
 o Sr. conselheiro Lourenço Cavalcanti

de Albuquerque, director-presi lente da com-
panhia, declara que, não tendo havido nu-'
mero legal de acrimistas na reunião convo-
cada para o dia vinte e dons do corrente e
sendo a de hoje a segunda convocação, podia
a assembléa funccionar com O numero do
accionistas presentes, e Ni' isso propunha a
acclamação do Sr. coronel Benc.licto Antonio
humo para presidir os trabalhos da assembléa,
e, sendo e z ta proposta acceita pelos Srs. ACCi3-
nistas, o Sr. coronel Benedicto Antonio Bacilo
assume a presi ,iencia, convidando para secre-
tarios os Srs. Dr. Manoel da Silva Couto e

. Mario de Almei Ia, que occ,uparam seus lo-
gares depois de approvada a indicação pela

•assemb léa.
.0 Sr. presidente convida o secretario Alado

de Almeida a proceder á leitura da acta da
ultima sessão realizada em vinte de junho de
mil novecentos e dezeseis, a qual depois do
lida e posta em discussão foi submettila a
votos e approvada.

Declarou o Sr. presidente que, sendo o
• fim da reunião o julgamento das contas da
directoria do anuo de mil novecentos e deze-
seis e a eleição do conselho fiscal e supplentes,
mandaria proceder á leitura do relatorio, do
que pediu dispensa o Sr. Dr. Julio Benedicto
Ottoni por ter sido o mesmo 'publicado em fo-
lhetos e no Jornal do Commereio de 21 do cor-
rente mez, no que concorda a assembléa.'

Em seguida convida o conselho fiscal a ler
o seu parecer, leitura que é feita pelo Sr. Pe-
dro Guedes de Carvalho, como se segue:

Parecer do conselho fiscal:
Senhores accionistas — O conselho fiscal tta

-Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, de conformidade com os estatutos,
examinou o relatorio e contas da directoria
relativas ao balanço geral do, anno de mil
novecentos e dezesets o havendo verificado,
:pelos documentos que lhe fora.m apresentados,
a exactidão de todas as verbas do respectivo
balanço, é de parecer que sejam approvada.s
as ditas contas e todos os actos da directoria
pral"caliOS no decurso daquelle anno.

ílio de Janeiro, sete de junho de mil noves
centos e dezesete.—Manoel Joaquim Vallgdlia.
f--,tedro .Ciwdes de Carvalho.— M. d Si-

'''rus",o ,parecor em discussão, ninguem
1 :4„1G24 g razayra, f ox sohMettide 'Votação

-	 "-
•

approvado, abstendo-se somente ale. votar os -
membros da directoria e conselho fiscal.

Passando á segunda parte da sessão, a
eleição do conselho fiscal o supplentea, o
Sr. presidente suspendo a sessão por alguns
iniuutos, pedindo aos Srs. accionistas para
confeccianarem suas cedulas.e, reabrindo
sessão, procedeu-se á chamada pelo livro do
presene,a, respondendo a ella e votando todos
03 Srs. accionistas inscriptos.

O resultado da elei-Jlo foi o seguinte
Para o conselho fiscal
Manoel Joaquim Valladão, duzentos e dez-

enove wtos ; Pedro Guales de Carvalho, •
• duzentos e dezoito votos; Dr. Julio Benedicto
•Ottoni, cento e oitenta e cinco votos; coronel
Benedicto Antonio Bueno, trinta e cinco votos;
Dr. Manoel da Silva Cozo, deus votos, e M. de
Siqueira, um voto.

Para suplentes :
NI. de Siqueira, cento e setenta votos ;

Dr. Manoel da Silva Conto, monto e sessenta e
sete votos ; Dr. Joã,o Brasileiro de Toledo
Franco, cento e sessenta e tres votos; coronel
Benedicto• Antonio Buem cincoenta e tres
.votos ; Manoel Antonio Ferreira .de Carvalho,
cincoenta votos, e em branco cincoenta e sete
votos.

O Sr. presidente proclama reeleitos e em-
possados : membros do conselho fiscal,Manoel
Joaquim Valladão, Pedro Guedes de Carvalho
e Dr. Julio Benclicto Ottoni ;, supplentes, M.
de Siqueira, Dr. Manoel da Silva Couto
Dr. João Brasileiro do Toledo Franco.

O Sr. presi lente declarou que estava sobre
a.mesa uma carta do 'director-thesoureiro?
Dr. Haymundo de Castro Maya, pedindo a
assembléa geral lhe concedesse prorogação
da licença sem vencimentos, visto que conti-
nuava doente.

Posto em discussão este pedido, foi resol-
vido unanimemente que se concedesse ao
mesmo director prorogação da licença sem
prazo determinado nos termos dos estatutos
em vigor da companhia.
. O Sr. presidente, agradecendo aos Srs. ao-
cionistas a confiança com que mais uma vez
o distinguiram acceitando a indicação de seu
nome para presi lir os trabalhos, encerra a
sessão as quatorze e meia horas. E eu, Ma-
noel da Silva Couto, servindo de secretario,
mau dei lavrar esta que subscrevo.—Benedictà
A. Bueno, presidente. —.Manoel da Silva
Conto, 10 secretario. —lbrio d'Ainzeida, 2° se-
cretario.	 _

•Companhia Mau.n.raotora;
Fluminense

BALANÇO LM 30 DE RIRMO DE 1017

Julho

. Passivo
Capital 	
Fundo de re-

serva.. 	  100:0005000
Fundo depre-

ciação . ma- 
:553:0005000

Atnoctização de
deben toras.. 204:0005)00

Seguro em cou-
 123:0815380ta propria...

Lucros e per-
 153:5223114das 	

Obrigações de preferencia..
Acções em caução 	
Amortização das despezas do

emprestimo 	
Obrigações a pagar 	 .4
Diversos credores
End)ssos 	
Ferias a pagar 	

Juros de debentures
Não reclamados 3:3675000
11° conpon .a

vencer 	  22.5825900

Dividendos a pagar
Não reclamados	 5:2525000
33°	  133:0005000 14,0:2525000

-Porcentagem da directoria. 16:200500Q
Imposto sobre o dividendo.. 6:7503000

13.299:2615943

S. R. ou O.— Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1917.— João de Deus Freitas, presidente.—
Luiz G. &citas, guarda-livros.

)

Ronco Espanol del Rio (10
la. Pla,ta

CASA MATRIZ BUENOS AIREG
Capital eubscripto. $ 100.000.000, 10.
Capital realizado e

fundo de reserva S 147.915,662,12 M,tt.

BALANCETE EM 30-DE Juno DE 1917
Succursaes Rio do Janeiro e S. Paulo

Activo
Adcantamentos em conta cor-

rente 	 .	 	 ó* 10.388:7165937
. Titules descontados 	 1.415:6103334
Letras a receber 	 i .682 : 4745132.!
Succursaes e corresponden-

tes 	 1.546: 3783023
Valores dopositados 	 7.423:1965220
Valores caucionados 	 10.139 : 2505463
Diversas contas.. 	   3.093:174$63-h
Caixa..... 	 958:3435889

Passivo
Capita! 	 1.200:0005001)
,Hopositos a prazo fixo, pre-

-lado e c/correntes 	 4.179:5035311
Càsa, matriz, succursaes O

correspondentes 	 10.472:9495621
Letras á cobrança 	 1.682:474543Z
Depositos de titulos e valores 17.561:4463684
Diversas contas 	 1.549:679561$

— — — - —
36.649:1455871

• Rio de Janeiro, 10 de julho de 191.7.—Pe/o
Banco Espailol del Rio'dela Plata, A. Car-
doso.—W M. de Dasabg,

DTATUÓ OFFICIAL

a.

de,-1917

4,500; 000500Cip

1.130:P3544

4.000:000$0a
GO:0005000

8 :829324
1.721:1145 ;01

933:80489C,
637:91751J9
114:517$11!)

23:019500Ci



Terrenos e °Meios 	
Machinismos 	
Casas para operarias e gerente 	
tnstallaçâo clectrica 	
Moveis do cseriptorio 	

Manufacturas 	
Almoxarifado 	
Algodlia em rama 	
Comtnistivel 	
Imposto de consumo 	
Accessorios e machinas 	

Contas correntes 	
Obrigações a receber 	
Alugueis a receber 	
Prefeitura Municipal 	
Titulos de propriedade da com-

panhia 	
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

5.280:7135630
5.079:1983650

881:9475910
50:0003000
1:0055000

--------------
1.932:3543350

370:7225190
61:6333600

6:5083000
3775710

170:8955390

583:2395700
1.621:2705360

10:2955120
2:1695000

4:5005000
5:3165500
4:4325120

Seguros 	
Acções caucionadas 	

Sexta-feira 13
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Companhia de :Fiação o Tooldo4 A.Mança
BALANÇO EM 30 DE MI= 0 2 10.7

Activo	 Passivo
Capital 	
Obribmões ao porta-

do-	  2.000:0005
Menos 525 amortiza-

11.293:10)5250	 das 	 	 105:0005 1.895:0095000

Fundo de re•serva 	
Fundo de deterbração 	
Lucros suspensos 	

Obrigações a pagar 	
2.512:4035740 Titulas descontados 	

Férias a pagar 	
Contas correntes 	

Dibidendos:
Saldo anterior 	
Pelo 59° a distribuir 	

Imposto sobre dividendos 	
2.211:2145400 Porcentagem da directoria 	

	

20:1115110 Assistencia operaria 	

	

60:0005000 Caução da directoria 	

0.000:0005000

553:5375930
101:3585600
681:3435880

1.332:5955190
1.833:3755820

141:9785380
323:3235900

5:4155003i
223:0005000'

11:2505000
13:5005009

10.893:0005000

1.289	 -25130

3..631:273520

tá6:4155900

21:7-50$000

12:6595110
10:0005000

16.163:3393830
	

16.163:3395830

.	 S. E. OU O	 Ilio de
livros.

-	 ---
30 de junho de 1917.- Alexandre Herculano Rodrigues, presidente.- Raphael da Costa Paria, guarda-

COmpa.uhlit	 ISIa aura,.
etura do X.r untos e:Condoo
%LANCETE GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1917

Activ,

Caixa 	
Banqueiros 	
Propriedades 	
Marcas 	
Trespasso 	

•Machinismos 	
'1ftensilios 	
Escriptorio 	
Devedores o credores 	
Letras a receber 	
Titules do ronda 	

' Brindes 	
Propaganda 	
.Juros em suspenso 	
,Titulos em deposito 	
Multas em deposito 	
Despozas 	
Commissões 	
Mercadorias 	

I
Seguros não vedeido3 	
• •

29:2295750
532:9215530

1.606:3765760
1 1,00:0005900
1.5U0:000$000

017:iO4$11U
50:6725310
5:1885101

333:9715930
25:7785120

6:9515600
271:7715730

65:4385480
143:0785555
130:0505000

4:1005000
i65:4033600

39:690;980
2.269:2005123

11:425600

9.515:3205515
nnnnnnnnnnnn ,m.

113anco do Credito Unral o internacional
BALANÇO EM 30 DE IENE° DE 1917 •

Activo
AcsOes. dcbentores...1: 	
Apolices estadua.es 	
Apolices goraes 	
Contas correntes de movimento 	
Contas convites garantidas 	
Can-ks 	
Deposito da directoria 	
Letras a receber 	
Letra descontadas 	
Letras do Thesouro 	
Mobilia 	

	

Tituilo depositados 	  
. • Caixa 	

Diversas contas 	

Passivs
Capital 	
Caução da directoria 	
Contas correntes de movimento 	
Deposito do terceiros
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	

Diversas contas 	

607:1895375
203:6335000
131:1495003
58:0965151

-100:5915130
110:0004003
40:0003000

603:45150W
45:5323930
74:8005000

2:0)05000
30:030305o
27:3G3;599
8:0305000

45:0505000
28:597541/
30:0005000

231,:1655530
110:0005000

2.112:7865668

1.321:600500C

él2:7625961

. 348:4235707

Passivo

-Capital:

1 Acçõos 	 • 2.500:00050)0
Obrigações 	 , 1.750:0005000 4.250:0005000

Fundo do reserva 	 	 700:0005000
Coutas correntes 	 	 ... 4-260 :1925600
Letras a pagar 	 	 311:1485923
Caução 	 •	 130:0005000

l	Lucros susitenso
Lucros e Perdas 	 	

-	 20:0005000

	

s 	  
40:6785990

9.515:3205515,	 .

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1917.-José
Paes Borges, presidente. - Joaquim Ramos,

. guarda-livros,

2.112:7805668 1

CREDITO REAL

Activo
Carteira commercial 	
Letras hypothecarias a reemittir 	
LiquidaçÕos 	
Contas correntes 	

Passivo
Capital 	 	 1.000:0005000
Letras sorteadas 	 	 4:1005000
Juros a pagar 	 	  ,	 9275496
Letras hypothecarias a etuittir 	 	 .,	 120:9005000	 1.125:9275i9D

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 11 de julho de 1917,- 8,.13erla, president4.-Ittlio Pinta 1
de Castro, chefe da contabilidade..

1..000:0005000
120:9005000

2:9888900
2:0385396 1.125:927$ 'AG

1



PassivO

CaVtaldeclarado.. 	  g
tatu matriz 	 	 • 4
IgVersas conta5 	

400:0003003
9J1:1903720

4.167:1213920

Filial do Banco
Alliança

4i/ANCE7E RU 30 DE

Activo

p5 etta

riu çoutu 	

3.621:6193570
387:1565610

1.459:5063160

5.471:6123610

JUNO DE 1017

DILANÇO EM 30 DE Juno DE 1917
Activo

Moveis e utensilios 	  .
Itypothecas 	
Acções caucionadas 	
Immoveis 	
Obrigações a receber 	
'Juros a receber de hypothe-

caa 	
Alugueis a receber de humo-

veis
Caixa e deposito em bancos.

	

Coutas correntes garantidas 	
Diversas contas 	

3:5903000
2.123:056;090

20:0003000
1.495:1303120

215:0003000

18:9933710

9:5693000
107:1703350.
43/:531$100

15:1003000

, Passivo

• Capital 	
Caução da directoria 	
Lucros e perdas 	
Divi:leados n. 4 a distribuir.
Contas correntes garantidas 	
Diversas contas 	

4.000:0003000
20:0003000
'- 4793510

160:0003000
55:0613100

, 236:6003000'

1.412:1403610

Companhia de Fiação 0
Wecidos Alliança

DIVIDENDO

A partir, do dia 16 do corrente, e das 12 áã'')
14 horas, pagar-se-á no cscriptorio da rua dol'
S. Pedro n. 44 o 50° dividendo correspon-
dente ao 1° semestre do corrente anud,
razão de 5$ por acção. 	 •

Estão suspensos as transferencias do acçõee'
até aquilo data.-

Rio de Ja.tieiro,1/2 . cle .julho de 1917.
xandrc Herculano Itodrtgues, presidente.

Fallencia de Gréco 4Sc
AVISO AOS,INTERWADOS

O liquidatario previne aos interessados que, -
. á rua da Quitanda ri. 118, effectuará do dia.
16 do corrente em diante, o pagamento dos
credores privilegiados, oonforme o calcule
feito pelo contador do julho.— O liquidatarid,'
José Cariszo.

Companhia Edtacadora

„runs DE DEBENTURES A PAGAR

5.171:6123610

S. E. ou ().
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1017. -- Pelo

banco All:ança, Carlos Pinto Coelho, gerente.
•nn•n•••

Companhia Predial o XTypo-
thecaria Federal

4.112:1404010

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1017.-
r. Luiz Dez inutt , presidente.— Julio Maga-

lhães, guarda-livros.-

L-SOCIEDADES CIVIS
- Sociedit~ I.".votectol-a. dos
Barbeiro o Cabolleireiros

Extracto dos estatutos

A Sociedade Protectora dos Barbeiros e Ca-.
belleireiros, com sede nesta Capital, reger-se-
ha pelo disposto nos seus estatutos e do accor-
do com o Codigo Civil em vigor.

-A sociedade tem por fim: soccorrer seus
associados quando se acharem enfermos ou
invalidos e bem assim por seu fallecimonto,
com uma pensão ás viuvas, orphães legítimos
ou iliegitimos e á sua mãe quando viuve.

Soccorrer os presos não sentenciados.
Soccorrer os que por motivo de inolestia

comprovada com attestado medico, tenham
le se retirar da Capital do paiz.	 • -

Concorrer pom as despezas do funeral,
quandp Os Seus parentes ou amigo5 o requisis

tarem, com documentos comprobativos e re-
cibo da despeza, no prazo de 90 dias.

Conceder titulo de SOCiOS honorários a pes-
soas estranhas á sociedade, por serviços rele-
vantes a ella prestados.

Propugnai* pelos interesses da classe, pe-
rante os poderes competeutes.
• A sociedade será administrada por uma di-

rectoria composta de: presidente ., vice-presi-
dente, 1° e 2° secretaries, thesoureiro e pro-
curador e por um conselho do- novo mem-
bros.

E' representada activa e passiva, judicial o
extrajudicialmente pela directoria.

Os estatutos da sociedade só poderão ser
alterados pela assembléa geral.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelos compromissos que contrahirem seus re-
presentantes em nome da sociedade.

O titulo da sociedade e os fins a que ella se
propõe'uão poderio Ser alterados, porém, si
a administração entender que elle não pôde
continuar a satisfazer os compromissos cre-
ados, proporá a sua dissolução á assembléa
geral, para isso convocado extraordinaria-
mente, afim de ser deliberado em face da ex-
posição apresentada.

G fundo permanente poderá ser alienado
em caso do dissolução da sociedade, si a isso
annuirem dous terços dos socios quites exis-
tentes, eonstituidos em assembléa geral, can-
vocada. especialmente para esse fim, seis dias
seguidos, noTjornaes de maior circulação da
Capital, fundo esse que será dividido pelos ao-
cios, viuvas e orphãos.

Fica bem entendido que em casos poderosos
e plenamente justificados, a administração po-
derá alienar algumas apolices, com prévia
consulta á assembléa geral.

Administração actual: presidente
' 

Caetano
Joaquim Dantas .:—Vice-pi •esidente, Elias Ca-
valcante de _Albuquerque. —1° secretario, Edu-
ardo Teixeira de Moraes .-2° secretario, Ma-
noel Felippe Corrêa Lopes. — Thesoureiro,
Francisco de Paula Pereira.— Procurador,
Antonio Botelho Dias.
. . Conselho: Manoel Vaz.—Domingos Sgambate.
—Antonio Lopes da Silva.—Theophilo Aguiar.
—José Augusto Simõe.s.—João de Macedo Costa
Cabral .—Arnaldo Pinto dos Santos.—Tosé Au-.
justo. 	 Teixeira Ancédo.

ANNUNNOS

Companhia. de Seguros; Ter-
- rOStrCS e Maritimos União
Cominercial dos Varegis tas

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 37
58° DIVIDENDO

- Do dia 16-do corrento em diante no escri-
ptorio da companhia, das 11 ás 15 horas,
pagar-se-lia aos Srs. accionistas, o dividendo
de 10$ por acção, relativo ao 1° semestre do
Corrente anno.

Até áquella data ficam suspensos as trans-
ferencias de acções

Rio de Janeiro, 3 de julho do 1917. — Vis-
conde de .S João da Madeira. — J. L. Gomes
B. Assumpção. — Agostinho, Teixeira de
Novaes.

Banca de Credito Rural
e Internacional -

Paga-se na thesouraria deste Banco, das
11 ás . 2 horas, do dia 10 do corrente eni
deante, o dividendo á razão de 33100 por
acção relalivo ao 1° semestre de 1917.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1917.,
V. de' AlirerMathOtts director-gerente.

Do próximo dia /3 do corrente em deanta
serão pagos no escriptorio desta companhia,
rua da Alta,ndega mi. 86, sobrado, das 13 ás
45 horas, os juros relativos ao 1° semestes
de 1917.

Rio de Jan&ro, 10'de julho fie 1917.
A directoria.	 (It

Companhia, rrechilica o mul•
portadora

Os Srs. accionistas -são con.vidados a se re-
unirem em assembléa geral extraordinario,
no dia 16 do coreente, as 3 horas da tarde,
no escriptorio da avenida Rio Branco n. 6Q,
afim de deliberarem sobre uma indicação que
importa na revisão das deliberações tomadaa
na assembléa, geral do 31 de dezembro de
1915.	 .

Rio de Janeiro ) 11 de julho de 1017.-7-A di-
rectoria.

Companhia • Est trada der
Ferro do Goyaz

Assemblétt geral extraordinaria

convocação)

Não tendo comparecido numero legal dG
accionistas na- reunião convocado para hoje,
do novo os convido a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria no dia 18 do cor-
1:ente mez, ág 14 horas, á rua Sachet n.27,
2° , andar, .para tomarem conhecimento do
uma proposta da directoria, relativa á emis-
são de' debentures e para outras deliberações.

Rio de Janeiro, 11 de .julho de 1017.—Toa
T. Soares, presidente.

Companhia Paranaense do
Electricidade

Convocam-se os Srs. accionistas e debentua
vistas para se reunirem era assembh3a geraf
extraordinaria, no dia 16 do corrente Mez
1 hora da tarde, á rua da Alfandega n.
2° andar, afim de tratar-se da prestação de
contas a que se referiu a ultima assemblea
geral o para resolver sobre outros assumptdA
da intereEse	 directoriu

MAMO OFFICIAL	
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